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As assionaturas do 4(Diario =ciai» são
pagas aCeintadamente: na Capital Federal,
a Thesouraria da Imprensa Nacional e nos
Estados, ás Delegacias F'iscaes do Thesouro
Federal e ás Alfandegas e custam:

Poi• anno 	  241000

Por nove mezes 	  181000

Por seis mezes 	  121000

Os funccionarios puldicos da União que
autorizarem o desconto mensal de 11500 em
seus vencimento, terão direito ao recebi-
mento da folha peio tempo que lixarem.

Os funccionarios publicos, estaduaes ou
municipaes, poderão obter a folha pela
mesmo preço, sendo. perem, o pagamento
sceantado.

SUAL\Lkiiiu

SECA RTA RIAS DE ETaIO

Ministerio da Justiça e Negoeios Interiores
—Expediente das Directoria .; do Interior,
da Contabilidade e Geral de Saudei Pu-
blica—Requerimento despachado—Policia
do DiAricto Federal.

islinisterio da Fazenda — Expediente da Di-
rectoria do Expediente do Tliesouro Fe-
deral Recebedoria do Rio de Janeiro —
Imprensa Nacional— Allandega do Rio de
Janeiro.

Ministerio da Marinha — Portarias e expe-
diente.

Ministerio da Guerra— Portari^? e expe-
diente,

fdinisterio da Industrio, Viação e Obras
Publicas—Expediente das Directoria Ge-
raes da Contabilidade e de Obras e Viação
— Requerimentos despachados.

TRIBUNAL DE CONTAS.

DIA RIO ROS TRIBUNA ES,

NOTICIA RIO

MARCAS REGISTRADAS.

RENDAS PUBLICAS.

EDITAES E Avisos.

PARTE CONISIS RCIAL.

SOCIEDADES ANONTAIA S — Acta da assernbléa
geral de installação da Companhia Na-
cional de Seguros de Vida Cruzeiro do
Sul, actas das assembléas geracs das
Companhias Estrada de Ferro Norte do
Paraná, Estrada de Ferro Norueste do
Brazil e Typographica do Brazil, em li-
quidação.

SOCIEDADES CIVIS — Estatutos da Academia
Brazileira de Lettras.

PATENTES DE INVEN0.0.

ANNUNCIOS

SECRETARIAS DE ESTADO
Wiinisterio da Justiça e Negocios

Interiores
Expediente de 3 de outubro de 1003

DIRECTJRIA DO INTERIOR

Communicou-se ao (lir: odor do Hosp:cio
Naci; nal dc Aliena los, em referencia a )
officio n .511, de s'5 de julho ultimo, qu2liii
autoriza de a ac juisição de oito cadetes sal-
va-vidas para a lincha Fsitiro/, correndo
a do:peza, por conta da cons.gnitção

Ida á compra de fumo e art gas para
fumar, des )(mas pulula ; e eventuais.

—DL:eia-Ou-se ao delegado fiscal do Go-
Vern0 Iit.) ai Internato do Gvinia , io Mi-
neiro, em re:eranci I aos o:fieços (12 3 e 22

setembro u:timo, que, á vista do art. 187
do Coiigo de Ens.no, est ministerio re ol-
ven approvar o "act o em virtude do qual
o mesmo de:egad.) fiscal admittin a exames,
na 2' épica, a Francisco de Paula Saltes e
outros ai anulo ; nas condit. ii s deste.

— Remetteram-se ao juiz federal da Ia
vara do District() Felaral, em r:osoosta ao
oficio de 2 do corrente incl, dous livros de
talões da tintlo-; para eleitores.

— Tia ismiwram-se ao 1') seeretario
Senado Federal:

A mensagem, desta data, do Sr. Piei-
dente da Republica, concernente á resolução
do Cmgre.sso Nacional , autorizando o Go-

a cone o d r ao	 Mariano Cor-
ré I. de Camargo Aranha. leite da Fa,:uld
de Dii eito de S. Palio, uni anu) de licença,
com ordenado, para trat intento de sua
saia 

A mensagem, da meuna data, do Sr. Pre-
sidente da Republica, concernente O resolu-
ção do Coagresuo Nacio tal autorizando o Go-
verno a (onaiter ao Dr. Alfredo Moreira
de Barres Oliveira Lima, lente da Faculdade
de Direto de S. Paulo, um atino de lice :c! I.
com ordena 1°, em prorogação da que lhe
foi concedida pelo Congresso Nacional..

Requerimento despachado

Mathilde Alvim de Andrade, pedindo ma-
tricula gratuita de sei filho Jos. Ovid i o de
Andrade no Lyeeu de Ilumani tales de Cam-
pos.— Aguarde vaga.

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Fe-
deral:

luz electrin á de Detenção, em agosto ul-
timo;

De 8Sti700, ob;ectos de expediente forno.
eido-. á j unta dos Corretores, era agosto ul-
timo;

indemnização ao porteiro da
Cimte de Appellaeão, par despezas por elle
Jagts e au setemlwo findo

De 75 .;, g.eatiticaço rio que compete ao in-
sPecter do alIMMOS do lestituto Nacional de
Musica, Franc , sco Otto Ferreira de Carvalho,
por ter exercido o og r de amanuense, in-
terino, do mesmo in stituto, em set enbro
findo:

17:100j:, suls ; dio que deixou de rece-
ber o Dr. R uy Ha i . bos 1, na qualidade de se-
nador p:do Estado da. Bahia,

De 5:000$, auxil o para manutenção e
atig.u21 de casa do Instituto de Protecção e
Assistencia O 1 tftncia do Rio de Jane.ro, nos
mezes de agosto e setembro dltinsos

De 2 5l2, folhas lo pessoal sem aomeação
da Biblietheca. Nacional, relativas a setem-
bro ultimo

De 1:5)54, salaries vensidos, em setembro
findo, pelos em sregados de nomeação d o da
recto:.	Instituto Benjamin Constata

De 490, folha do pess sms nomeaeãA
do director cli Instituto Nacional de NIusici,
relativa a setembro tirado

D2 9 '0, gratit'cU;503 que competem a,.
Nssotl almin'strativo enearregad dos exa-
mes de preparatorios do Externato do Gy-
mnasio Nadou al, a .) de nome tçÃo do do-
restar e quebras ao escrivão do mesmo esta-
bi.o lecimen,o, em set o mbro findo

1:6005, folha, relaiva a sete libro findo
dos smo ventes da Escala Polytechnica

De 400$, auxlio de alti gncl de cessa, cor-
respondente a setem'oro findo, que compete
ai) director e ao almoxarife das Colonias de
Alienados;

De 3:110, folha,relativa a setembro fin lo,
do pessoal subalterno da Faculdade de Me-
dicina desta Capital

De 000$, folha dos s oo ventes ia Dite :Cada
Ger mi de Sau.le Publica, relativa a setembro
findo

De 120$, gra.tificações que competem ao
auxiliar de escripta da Junt a dos Corretores
e ao ene arregado da limpeza e asseio da se-
cretaria da mesma junta, em setembro findo;

Pe 200s, para despezas de primeiro esta-
belecimento ao bacharel E Imundo de Oh.
veira Figne.irelo, por ter sido nmneado pro-
motor publico deste districto

De 3:136, folhas dos vencimentos que
cemp otem aos. professores contractados do
instituto Oswaldo Cruz, em setembro findo

De 3:074009, gratificações que competem,
em setembro findo , aos professores, instru-
ctor de gymnastica, inspectores e serventes
da turm sapplementar do Internato do
Gymnasio Nacional.

De 5:192 .z270, fornecimentos feitos ao In- 	 — Solicitou-se concessão das seguintes
stituto Denjamin Constant, em agosto ul- a leantamentos
timo ;	 De2:310$, ao chefe de secção da Directoria -

De 1:530,P90, fornecimentos feitos, em Geral de Saude Publica Olympio Nierneyer
setembro findo, a esta Secretaria de Es- para p agamento do pessoal sem nomcação do
tado ;	 Hospital Paula Candido em setembro findo ;

De 1:122$720, material adquirido pela 	 De 4:351$, ao mes no * funecionario, para
Á Casa de Correcção, para fornecimento de • ocorrer ao pagamento do pessoal do serviço
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administrativo o tio jornaloin fixo th Laza-
rato da Ilha Grande, correspondente a se-
tembro findo

. De 3:0003 ao zelador do Instituto Oswablo
Cruz, para occorrer a despes 'Mudas do
mosmo instituto.

—Transmittiranosn ao Tribunal de Contas:
Documentos justiticaado o empraao da

quantia de •691;00, despendida por conta do
,ohantamento concedido ao porteiro do
alneu Nacional em março ultimo

Dmumentos justificativos da despeza do
3:000$, realizada iam cont L do adeantamento
feito ao zelador do Instituto Osvaldo Cruz,
em junho do corrent , anho.

Expediente de 5 de outubro de 1903

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Solicitaram-se providencias
Ao prefeito para que sejam devidamente

inhumados no cenniterio do Inhaúma 03
cadaveres de indigentes enviadc• por esta re-
partição, sein qua ara tal sejam alii exigi-
dos, pelo respeetivo administra lor, a ;apre-
sentação de attest ulos e onprobati vos do in-
digencia, alin do enviado pela autoridade
sani ateia

Ao alinisterio da Industrio, Viação e Obras
Publicas, na saitido de ser posto á dispo-
sição deste ministerio o Dr. Manoel Gomes
Tarle, amanuense da Repartição Geral do;
Correios, para, em em»missão e como °pia
tahnologista. incumbir-se do iratrainento de
complicaçaes occulare; da aariola, nos ias-
pitacs a cargo desta repartição.

— Communicou-se ao commandante
Força Policial que o colchão e a ai/nora/Ia
alie foram removido; para o Desinfe torio
Central. pa a o necessario expurgo, aá foram
devolvidos.

— Remetteram-se :
Ao Ministerio da (aloiro, 03 officios, em

or:ginal da 31 Delegacia do Sande, referontes
aos catcs de variola °ocorridos no Asylo dos
Invalieos da Patria

Ao di vector geral da Coatabilidade deste mi-
nisterio a folha na importancia de 7:210:3100
para ragamenio do pessoal encirragado
matai ç de ratos, duranta o mez de setem-
bro ultimo; a conta na imoortancia de
3:514800, proveniente do transportes coo-
cedides a esta repartição, pela Estrada do
Ferro Central do Brazil, em abril ultimo ; e
as folhas relacionadas na impaaa.ncia, de
2:696$98S, para pagamento de dillaronças
de vencanent„s a que tem direito cs f ine-
onarios imitas mencionados, durante o mez
de setembro proximo

Requerimentos despachados

Dia 5 de outubro da 1903
Fabio Taneredi (1 0 districto). — Queira

comparicer á secção de engenharia.
Eng um iro Luiz Maria de Mattos Junior

(1° districto).—Dcferido.
Ergendeiro Luiz Maria de Mattos Junior

(1 0 di adicto). —Deferido.
Peixoto & Comp. (1 0 districto). — Dela-

rido.
J. A. de Oliveira & Comp. (3° districto).

—Não podem ser attendidos.
A. T. Amolam Novaes (3 0 districto).—

Não pôde ser attendido.
José Antonio L. da Silveira (3° districto).

—Não pôde ser attendido.
Antonio da Cunha Ferreira (3° districto).

—Deferido nos tonou da informação.
Santa Casa da Misoricordia (3° districto).

—Serão concedidos 69 dias.
Jean Maatin (3° districto).— Queira com-

parecer á secção de engenharia.
Ribeiro & Comp. (3° districto).— Não po-

dem ser attendidos.

Companhia Sul America ( . 10 (iistricto).—
Na ) Ode sr attendid•.

Fi ancisco Dutra do Andrade (5° districto).
—?ao 'xale ser attendido.

Rita Nara. da Silva Pereira (5° districto).
—Solão concedido; 60 dias.

Antonio Alves de Oliveira (6° districto).
—Deferido nos termos da informaçío.

sepha. Pin'o Noras Guimarães (6° dia-
tricto).--Defarido no; termos da informação,

Francisca Demiti icta das Dores (8^ districto).
—Serão coo •edidos 30 aaao

Caa Gal:art (9° districto).— Deferido.
Dealosá M. Gurael do Amaral.—Deferido.
Raphael Ferreira da Silva.— Queira com-

parecer a es 'a Directori c.
Bobniro Coelho Pereira (5 3 districto).—

Queira comparec er a sea..ão de engenharia.
Narciso nana ides da Silva Neve; (4^ dis-

tricto).—Queira comparee n• á secção de en-
genhai ia.

Parão do Vasconeellos (5^ distrietc). —
Queira comparecer á secção de engenharia.

Alfredo dos Santos Araujo Lima.— Defe-
rido.

Alfredo 41os Santos Araujo Linrt.—Defe•
rido.

Alfredo dos Santo; Acato Lima. — Dere-

adio Edu ',rito da Silva Araujo.--De'aeido.
Juba Eduanlo da Silva Aramja—aeferido.
Rannon Saiz de Carlos.—I)aso por certidão

o teor do despacho.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por acto de 5 do corrant roi o orneado o
cidadã ) Josa Basto; Galra:alãos, paca exer-
cer o cargo de ajudante da guarda nocturna
do 14° districto

Por outro de O tombem do corrantn, foi
exonerado, por abandono de emprego, o in-
spector do aluinnos da EsJola, Correccional
Quinze sie Novembra Carlos da silva Barao-
te, sendo nomeado para o substituir o cida-
(lã .) José de Oliveira Braga.

—lacou seu i effei to a portaria datada do
25 de setembra ultimo pela qual foi nomea-
do o cidadão Genesi° I {tiatedny de Curral no,
para exercer o cargo de ajudante da go alba
nocturna do 18° district) p daoal, por cão
ter o mesmo assumido o exercita() desse 10-
g;u ti) praao legal, sendo nomeado o cida-
dão David Tygna.

n•n••nnnnn•

Ministerio da Fazenda
Directoria do Expediente do Thesouro

Federai
Requerimentos despachados

Pelo Sr. M:nistro:
Cooperativa Militar da Bra.zil, pedindo que

se mande descontar do vencimento do major
re"ormado do Corpo de Bombeiros, Antonio
Joaquim da Silva Pereira, a importaneia, do
debito deste para cum a requerente.—Satis-
faça a exigencia do parecer.

Alexandre Antunes Marin s, pedindo inde-
mnização das despezas feitas com o funeral
de Francisco Gonçalves Barroso, guarda do
policia do Arsenal de Mirinha.—Dirija-se ao
alinisterio da Marinha.

Max Guines, pedindo transferencia
do pagamento do Seu montepio do Thesouro
Federal para a Delegacia Fiscal em Minas
Geraea—Selle com revalidação.

ExrEDIENTE Do SR. DIRECTOR.

Additamento no dia de outubro de 1908

Sr. Arthur Alvaro Ewerton, director da
3° directoria do Tribunal do Contas.

N, 345—Satisfazendo o vosso pedido, junto
VOS envio os balanços da receita o despeza,

do Estado da Babai, relativos aos exercieios
de 1803, 1891, 1895 e 1893, que vos dignaes
do devolver-me opportunamente, para serena
recolhidos ao cartorio onde se achavam.-
. —Sr. delegado fiscal eu S. Paulo:

N. 571—Declaro-vos, para os devidos tina
que o Sr. Ministro, attendendo ao que reque-
reu a The Sa Paulo Tramway Light and
Power ('ompany, Limited, na petição encami-
nhada com o vosso officio n. 589, de 19 do
setembro proximo lindo, resolveu, por acto
de 2 do corrente, autorizar o despacho,
livre de direitos, de consumo semente, do
material constante da inclusa relaçao, a ser
importa lo pala requerente, na corrente
atino, com destino aos seus serviços do
tracção, força e luz, por electricidade, nessa
capital.

EXPEDIENTE DO SR. "MINISTRO

Dia 6 de outubro de 1908

Sr. prefeito do District') Federal:
Restituindo a V. Ex. o incluso 1)10 OS)

que acompanhou o officio dessa Prefeitura
n. 152, de 5 de agosto ultimo, -.?elativo ao
aforamento de terrenos do marinhas e
accreseidos a praia da Fregnezia, na ilha do
Governztdor, requerido por Alves Magalhães
& Comp., declaro a V. Ex. que para ser
approvada a concessão que essa Prefeitura
fizer a Joaquim Freire da Silva, propriota,-
rio dos terrenos fronteiros, torna-se necos-
sacio que olha seja submetti7a á apreciaçao
deste Mi iistario.

Aproveito o ensejo para reiterai' a V. Ex.
os protostos de minha alta estima e mui dis-
tineta consideração.

11n••

ExPED'ENTE 133 SR DIRECTOR..

Lia 6 de outubro de 1908

Sr. director da Recebe lona do Rio de Ja-
neiro:

N. 108 —Communico-voa para os fins con-
veniente s , que por escriptura publica la-
aaad 1. em 30 de julho ultimo em nota; do
tabellião F nseca Hermes. do 9° oficio, foi
comprada pela Fazenda Federal a D. Car-
lota Maria do; Reis Moreira do Carvalho a
fava do terreno nos fundos dos pred os
os. 4i, 46 e 48 d Pila General Pedra, a 'pio
se referem os avi-os do Ministario da Indus-
trio, Vatção e Obra: Publicas os. 1.011, de
21 de março de Wai, o ns. 3.253, de 11 do
setembro do corrente anno.

—Se. delineado fiscal no Amazonas:
N. 1S5—Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. Ministro, tendo presente o re-
curso, que acompanhou o vos s o odiei° n. 27,
de 3 de abril de 1906. interposto por Alfredo
de Azevedo Alves, do acto pelo qual essa
Delegacia confirmou o da Allandega desse
Estado, que injuriou classificar como obras
de bronze e suas ligas, simples. da taxa do
2- por ailogramina d ) art, e9O, tres helice,s
para navio que o recorrente submetteu
despacho para pagar 50 !'n ad valorem, de
accórdo com o art. 1.009 e nota 134 da Ta-
rifa, corno peça avulsa do machina—reud-
vau, por despacho do 26 de setembro proxi-
mo findo, proferido em sessão do Conselho
de Fazenda, na conformidade do parecer
deste, tomar conhecimento do alludido re-
curso para o fim de mandar sujeitar a mer-
cadoria em questão ao pagamento de direi-
tos ad valorem, na razão do 15 %, como
apparelho de movimento, do art. 982, se-
gundo opina a Alfandega do Rio de Janeiro,
ouvida a respeito.

—Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 223—Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. Minist o, por despacho de 26 de
setembro uroximo findo. proferido em sessão
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de abril do corrente anno e'para o qual pe-
diram classificação prévia.

N. 413 — Declaro-vos, 'para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
o recurso transmittido com o vosso offleio
n. 72, do 2i de março ultimo, interposto por
Alvares do Carvalho & Comp., de 'decisão
pela qual a Alfandega desse Estado, de
accorlo com a Commissão de Tarifa e arbi-
tros por parte da Fazenda, mandou classifi-
car com obras do ferro batido, da taxa a 600
reis por kilo, do art. 757, a mercadoria que
os re •_.orrentes submetteram a despacho pela
nota de importação n. 4.039, de janeiro do:
corrente anno, com canos de ferro galvani-
zados, da taxa de 100 réis, do art. 750, re-
solveu, por despacho (12 26 do mez findo,
proferido em sessão do Consollto de Fazenda,
na conformidade d parecer deste, dar pro-
vimento do alludido recurso, conforme opi-
nou a Alfandega. do Rio de Janeiro

—Sr. deleg tdo fis 'ai do Rio Grande do Sul:
N. 333 — Deel tro-vos, para os devidos

effeifos que o Sr. Ministro, tendo presente o
reeureo transinittido com o v:sso officio
n. 138, n le 4 de maio ultni i, interposto pie
FarellO) M. Folião da decisão pela qual a
Alfon lega de Pelotas, de accirdo com a
commis s ão de Tar:fa. man lo m classificar no
art. 473, para o proponente da taxa de
74600 por kilo e sobreaxa de 4) %, a mer-
cadoria q no o ree o'reote submetteu a dee-
paAr) pela nota de importação o. 92, de
marco do co-rente anuo, CJMO tCCHO de
algodiii tinta, lavra lo, de mais de 100
uno mo ias por ni tro quadrado, dl taxa de
4 do citado artigo, resolveu, por desincho
de 3lo mez findo, proferido eia SessS) de
C insola° de Fazenda, de conformidade do
pare',:er deste, negar provimento ao alludido
reetteo.

N. :w----l:emetto-vos, para os fin; couve-
venieiii,ta, a inclusa portaria, de 2 do cor-
rente, concedendo ao guarda-mOr da Alfan-
(lega do Porto Alogre, nesse Estado, Anni-
nal .Nunes	 tres • mezes de licença.

— Sr. delegado . fiscal . em Santa, Catha-
nina

N. 129—Deelaro•vos, para os devidos fins,
(1110 O Se. Millk-trt), por de ipa,ehe de 2 ,, de
setembro proximo findo, proferido eoi ses-
são do C moselho d Fazeiul L, de accórdo
com o parecer de4e, resolveu n ,gar provi-
mento ao re::urso encaminhado com o vo,zso
oilicio n. 21, de 13 do fevereiro deste atino,
interposto por Carlos Hoepreck & Como.
do act pe10 qnal a Alfandega desa capital,
mondou classificar co no Gocido de algo M.a:,
de phantazia, e im mosclo de seda o tecido
de seda e algodão, em partes 'gumes, as
mereador:as pari. as gamo: os recorrentes
ped;roo t classificação prévii e entendem
devei. ser compreheudidas no ao:- 470 da
Tarifa vigente.

N . mo —conimanico-vos, para os fins coa-
voá olo.s, (pio Sr. Ministro, no: desp mim
de 2 de set nublo) nroximo findo, proterido
em soão do Conselho do Fazenda, do accCir-
do conl parecem' deste, resolveu negar pr.:-
vime curo ao recurso enelminhado com o
vo ,so officio n. 92, do 25 de junho ultimo,
intorpodo por Aleire Wendhaosen &Comp.,
da deoisão da losputoria mia Alfandegt des
Estado, mandando. de conrormidade com o
parecer unanime da Commissão de Tarifa,
classificar no art. 47:1 da Tarifa em • vigor,
COMO tecido de algo tão Pso da classe das
setinetas, para pagar a taxa relativa mio
pc..31) por metro quadrado. a mercadona sub-
mettida a despacho poios recorrenes, e
para a qual pediram e ossificação prévia.

N. 131—Remetto-vos, para os devidos fins,
a Melas: portaria de 2 do corrente, conce-
dendo ao guarda da Alfandoga de S. Fran-
cisco, nosso Estado. Lburenco de Oliveira
Ramos, tres mezes de licença.

—Sr: delegado fiscal em S. Paulo :
N. 57.2—Declaro-vos, para 03 devido; fins,

gire o Sr. Ministro, Por despacho) de 26 de
setenibra'proxinio findo,proferido .eM sess.io
do Conselho de Fazenda, do accôrdo cima
Parecer deste, resolveu negar previna :mio
ao recurso encaminhado com o vosso 'ornei
n. 418, de 20 de junho ultiálo, interposto
por João Bricesla. & Comp., do acto pelo
qual a Alfandega de Santos . de conformida"-
ole com as doei soe; das CommissOes de TANN,
e Arbitrai, mandar classificar corno setineta
de algodão tinto, do ar:.. 473 da Tarirt,
para a taxa de stfi, a mercadoria qui fora
despachada pela -nota n. 7.559, do corrente
anno, como tecido de algodão tinto, ba we de
10x 10 fios da antiga 472, taxa de 2$ por
kilo.

N. 573 — Communico-vos, para 03 fins
Nove dentes, que o Sr. Ministro, tendo pre•
sente o recurso encaminhado com o y0350
officio n. 121, de 19 de fevereiro ultimo,
interposto por A. Freira altz Como, da de-
cisão da Ins)ectoria.da Alfandega -de Santos
mandando, de accôrdo com os parecens da
Commissio de 'Tarifas e dos peritos por
parte da Fazenda na commi ssão arbitrai,
classificar no art. 473 da Tarifa em vigOr

,co.no set'neta de algodão algodão tinto,
para pagar a taxa segundo o peso por
metro (palrado, a mercadoria que es recor-
rentes subinetteram a despacho pe'a nota
de imoortaçãon. 3.746, de janeira do c'-
reate armo, e para qual solicitaram chassi-
ficaoão prévia, resolveu: por despacho de
26 de setembro proximo findo, proferido oin
sessão do Conselho de Fazenda, de co r f ,r-
midade com o parecer dest :,, dar p rovi-
mento ao alludido recurso. para o fim de
ser a mercadoria em questão classificada no
art. 472 da mesma Tarifd, conforme opina

Alfandega do Rio de Janeiro.
N. 574:— Communieo-vos, para 03 devi-

do, efeitos, que o Si'. Minis,ro, Dar despa-
cho de 26 de setembro proximo findo, N.o'.
ferido em sessio do Conselho de Fazenda,
do acc5rdo com o parecer do mesmo Con-
selho, res-dvoni não tomar conhecimento,
por-estar peroninto, do recurso, a que se
refere o vosso onno n. 4)3. de 12 de junho
proximo passado, interposto por .1. O. Cra-
mer do :teto pelo qual a A tfamiega de 8 mitos,
nesse Estado, impoz ao re;orr,nw a mula
de direitos em dobro pela ditTerença de qua•
'idade verific mdi. na mercadoria quo suis
mettoram a dezpac'io pela n ot i. d im-
importação n. 14.121, do 11 de fevereiro do
corrente auno.

Sr. delegado fl .cil no Ceará, :
N. 159	 1111LIÁJC-V0', p ura os fins con-

venientes, que o Sr. Nfin.stro, teado
sonto o recurso, enearnin'mado coot o vo‘s
oflic:o n. 51, do 28 de maroo ultim L i
posto por Mio Petter Bornard di. toesi o (1.1
in specO:mrla da Alf.todlga desse Est vio, man-
dando. de conf ;umidade com o p troe 31 un a-
nimo d t Commissao de Tarifas, el.-sulcar
como brim de algo tão tinto, mi . imitação de
lona, sujei to g. taxa de 2.s: , do art. 474 da
Tarifa em vigor, o tocido que o recorrente
subme tteu a despacho na l a a 'dição da nota
de importação n. 997, de fevereiro do cor-
rente ano o c )mo lona de algodão, para
ptgar a taxa d 12,),) por kilogramma. re-
solveu, por (leso ichi (1 , 3 26110 setembro prc•
ximo findo, p ...oferelo cai sessão do C ,115'.
lho de Fazenda, de aceórdo com o parecer
deste, tomar conhecimento do alludido re,
corso, para mandar classificar a mercadoria
em questão como meia lona de algodãe-

wonforme opina a Alfama doga do Rio do Ja-
neiro.

(')Reproduz•se por ter sahido com incor-
recções.

do Conselho de Fazenda, de accórdo com o
parecer deste, 'resolveu negar provimento
ao recurso encaminhado com o vosso officio
n. 44, de . 12 de março deste anilo, interposto
p)r A. F. Oliveira, do acto pelo qual a Al-
fandega desse Estado, de conformidade com
o parecer da minoria da Commissão deTa-
rifa, mandou classificar como—papel para
escrever, da taxa de 330 reis do art. 612, a
mercadoria que fOra submettida a despacho
pela nota n. 2.375, de nove . nbro do anno
passado, como pa pel assetinado para impres-
são, da taxa de 100 reis do citado artigo da
Tarifa.

—Sr. delegado fisser; no Maran::ão:

N. 111—Remetto-vos, para os devidos fins,
a inclusa partiria, de 2 corrente, proro-
gando. por 60 dias, a licença em cujo gozo
se acha o conrerente da alfandega desse Es-
tado, Alexandre Cantanheda Collares Mo-
reira.

—Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 174 —Remetto-vos pira o. devido:. fine,
inelusa portaria. de 2 do corrente, proro-

gando a licença em cujo gozo se acha o co!-
lot ,tur das remias federaes era (Alceies.,
nesse Estado, Augusto Avelino de Araujo
Lima.

—Sr. delegado fiseal no Paraná.:
N. 152 —Remetto-v ms, para os dovides

fins, a inclusa pertaria, de ? do corrente,
prorogando a licenço em cujo gozo se acha
o agonte fiscal d os impolos de consumo na

eircumseripçTio, ne.sse Estado, José Lu-
ciano da Silve ra.

—Sr. delega lo fiscal em Pernambuco:
N. 310 —Commuoicoos, para os fins con-

tenientes, que o Sr. Ministro. por dospacho
de 21 do setembro nroxim tinto, proferido
em sessão do Conselho de Faz e nda, d.e accUrdo
c no o pararer rosoiveu dar provi-
mento ao recuroo encaminhado com o voss)
ollclo n. 10, de 14 de fevereiro ultimo, in-
terposto por Alves de Brito & Comp. da
dicisão da Insooet )ria da Alfandega desse
Estudo; mandando, de aec:ordo c an o pane o.
da C,ommissão de Tarifa e dos perito po:
port da Fazenda no Commissão Arbitrai,
ela,slioar como fustão, d aec. 473 ao, Ta.
rj• vigeffie, a mercadoria que o; recoe-
reistes submetteram a despacho pela nota
de importação n. 50.658, de dezembro do
aono pass Ldo c para a qual solicitaram clas-
sificação prévia.

N. 311—Declare-vos, pari 03 devidos ro
feitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
26 de setembro ultiin e . preferido em sessão
do Conselho de Fazonda, de aeárdo com o
parecer desto, resolveu que deve ser classi-
ficado como t de linho liso. atO 24 fios,
conforme opinou a Alfaudega do Rio de Ja-
neiro, a mercadoria, cuja amostra acompa-
nhou o officio da AlOtodego desse Estado
n. 512, de 20 de abril ultimo e que rei peja
mesma classificada, omito brim de linho 1:s,
do art. M'sda T111'.1a, pua par: ,r a taxa
que lhe determinar o peso em millimetros
quadrados.

N. 312—Communico-vos. para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 23 de setembro proximo findo, proferid
em sessão do Conselho de Fazenda, de ac-
côrdo com o parecer deste, resolveu negar
provimento ao recurso encaminhado com o
vosso officio n. 137, de 20 de maio ultimo,
interposto por Andrade Mala Comp. da
decisão da inspectoria da Alfandega desse
Estado mandando, de con!brmidade com o
parecer da commissão arbitra!, classificai'
no art. 473 da Tarifa em vigor o tecido de
algodão que os recorrentes submetteram
des pacho pela nota de importação e. 14.975,
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Recebedoria do Rio de Janeiro
Requerimentos despachadas

Dia 6 de outubro de 1908

manosl Cardoso Gaspar.— Exonere-so
contribuiçã.)da penna do agua a partir de
1902. do accôodo com o nareser, oficiando-se
4 Directoria do Contencioso.

Christian Adolph Poblina.nn,—Transfira-se,
Me. Kinlay Schmidt & Comp. — Idem.

Imponho a multa de 20$ nos termos do
art. 21 do decreto n. 5.141 de 27 do feve-
reiro de 1904.

Convento do Carmo. — á In-
specção Geral das Obras Public :s,nos termoa
propo;tos.

José Lopes Pereira de Lago. —Traaisli ra-se,
Antonio Machado Nunes.— Pagua o im-

posto elo debito.
Convento do Carmo. — Otficie-se á Ta-

peação Geral das Obras Publicas, nos termos
propostos.

A. Portella. & Comp.—Paguem o imposto
em debito.

Joaquim Pereira Rocha.—Transfira-se.
Joaquim Pereira Pinna.—Tvansfira-se.
João Ferreira. Ma rtins. —Selle o documento

de ti. 1.
Antonio de Figneiretlo.—Trantira-se.
Avelino Ferreira Baptista.— Averbe-se a

mudança.
M :note Ferreira de Araujo.—Inscrava-se.

Imponho a multa de 50 nos termos do
art. 44 do decreto o. 5.142, do 27 de feve-
reiro de 1901.

Dr. Augusto Las Casas dos Santos.—
Transfira se. Imponho a multa de 20$ nos
termos do art. 21 do decreto n. 5.141, de
27 de fevereiro de 1904.

Dr. Julio Adolpho da Foutourit Guedss.—
Transfira-se.

Custodio Manoel Fernantles.—Pague o im-
posto em debito.

Dominsos Martins Pamplona Paina da Ca-
mara.—Trandra-se.

D. Julieta. da Silva Lima o outros.—
Transfira-se.

D. Rosa Thomazia de Almei la.— Idem.
Manoel Alinio Rodrigues Sá.—Idem. Im-

ponho a multa de 20$, nos termos do art. 21
do decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro de
1904.

Oscar Mesquita Unha.— Officie-se á, In-
specção Geral das Obras Publicas, nos tut-
anos propostos.

Manoel José dos Santos.— Prove o direito
de dispor por parte do vendedor.

Flavio Lopes Carneiro dos Santos.—Trans-
fira-se.

Henrique & Maneiros.— Satisfaçam a ex-
igencia.

Dr. CarlosSeid1.— A' sub-directoria.
Joaquim José Dias & Comp.— Paguem o

imposto em debito.
José Maria da Motta.— Transfira-se.
Gaspar José Machado.---Idem.
D. Maria Alice G. da Silva o outra.—

Id e In
Maria Augusta Maciel Pinto Lassanco.—

Idem.

Imprensa Nacional

EXPEDIENTE DO SR. Dinascron.
Dia 1 de outubro de 1908

N. 1.321 — Transmittiu-se á Directoria
Geral da Industria sobro o destino a dar-se

-as edições do Boletim da Propriedade Indus-
trial a que se referiu no officio datado de 30
de setembro ultimo.

Dia 2

• N:1.322—Enviou-se ao Ministerio da Jus-
tiça a conta proveniente da impre:são da
obra IIygiene alimentar, do Dr. Eduardo do

Magalhães. afim de ser aberto o necess trio
credito para o devido pagamento.

Dia 3

N. 1.323—Communicou-se á Diretoria do
Expediente do Thesouro Feder tl nada coes-
s ar na Imprensa Na:tional quanto aos her-
deiros do ex-olksoureiro Dr. Alvaro Mendes,
de quem tratou o oficio n. 70, de 30 de se-
tembro ultimo.

Dia 5'
N. I .321—Pellin-so	 Thesour3 a entrega

da importoncia destinada ao pag tment,
férias do ptosoal operarios, relativas ao inez
de setembro pro i mo findo.

N. 1.325—Deu-se c nillecimonto ao Sr. Mi-
nistro da reines.sa ao Ministerio (Ias Relações
Exteriores dos impre,s is mencionados no
officio da Directoria do Ex o ponente, n. 71, de
2 de setembro proximo fim lo.

N. 1.326—En:13u-se ao Ministerio da Jus-
tiça a conto. proveniente da impisissio do
1° e 2° volumes da obra Dweion	 Choro-
gragilico, Ilistorieo e Esta ist•e) Parnam-
bueo, do Dr. Sobastião de Vasooncollos Ga:-
vão, afim de ser aberto o nccessario credito
para o devido posamo do.

Ns. 1.327 e 1.328—Pediu-se á Inspectoria
da Alfandesa, do Rio do Janeiro o despacho,
livre de direitos, de volutnC3 caldeado ma-
terial.

N. 1.323—Rei forou-se ao Exm. prositente
do Stipionno Tribunal Federal o podido, no
sentido de serem devolvido .; á Imprenso Na-
cional Os exenipl ires da coiloccão do: astcor-
(Lios do Sopoeino Tribunal Federal (1,..) anuo
de 1911, que, por eu sano, foram reatettidos
a sesretovia do mesmo tribuaal.

Ns. 1.810 a 1.3:32—Enviaram-s. , ao Tri-
bunal de Cootito e ao Thosour ) cimento
da caixa e o quadro dem »st cativo da rim ia
arrua lado, coriiri;pm lestes ao m sz de sa-
ternbro proximo liado.

--
Iam:tu:torta de Seguras

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 3 de outubro de 1008
Ao direator da Contabilida le do Tlissouro

Federal
N. 352 —Romettendo a prestação de con-

ta: do cortina°, eia com p lemento á que
acompanhou o officio n. 316.

Alfandeaa do PM de Janeiro

Decisão proferias pe'o iasoriator da Al-
fandeg,a do Rio do Janeiro no processo in-
staurado contra a firma cominercial do 1311'-
1)0d Monesi & Comp., rol uivo á sabida do
uni volume da Estiva, sem pagameato de
direitos

Resitita (festo processo que a firma Barbe-
ri Monesi & Comp., tecido submettido a des-
pacho pela nota n. 10.409, do dezembro do
1907, 50 caixas contendo citrato do magno

retirou entro estas a caixa n. 21.403 que
não estava desp :chada, deixando na repar-
tição a de n. 21.440, pertencente aquellaa
cinco snf a.

Sendo do pouco va'or a caixa retirada,
como so vO da avaliação feita pela comuns-
são (fls. 8), a troca de volumes latido ter-se
dado som intenção do fraude, e jul:o por
isso improcedente qualquer acção contra a
referida firma.

Seja o volume,existento, vendido em hasta
publica para pagamento dos direitos da
caixa retirada, visto estar excedido o prazo
do ostodia nos armazens desta repartição,
precedendo os editam na forma do disposto
no art. 237 da Consolidaçao das Leis das
Alfandegas.

Alfandoga, 5 do outubro do 1908.—Luiz
A. Corrêa da Costa.

Ministerio da MarintIP

Por portaria de 6 do corrente, foi nomea-
do Alcides Varella da Rocha para exercer,
interinamente, o carro de profes 4os de pri-
meiras lettras da Escola do Aprondizes Ma-
rinheiros do Estado de S. Paulo.

Directoria do Expelients
ExpEnIENTE DO 511. MIN s"Ro

Dia 6 de outubro de 1908

Sr. Ministro da Fazenda:

N. 4.5'19 — Em resposta ao vosso aviso
n. 99, de 3 de sotembro ultimo, tenho a
honra de passor ás vossas mã is a inclusci
espia do oficio ci In:pectoria de Portos o
Costas, prestando inibi. naoOes s Mire o afora.
meato de terrenos aceroscidos aos de ola-
ria/ia, no Por o do Pont nulo ci pio de São-
Gonçalo, Es ,a(lo do Rio, reitierold por Ora-
miei Martins de Metleim..lont
um t das :Mantos que viovam anexas ao
vosso citado av s i.

N. 4.540 — Para pavamenta das gratifi-
caçõos aos pharole; ros talo servem do esta-
cionara s das cstaçOos ineteorologi:as dos
piares de Mucurine e de Tam todaré, rogo
vo; digneis de providenciar afim de serem

t telegsci as Fiscaos do The ottro Federa nos
Estados do Pernambuco e Ceará, resnee:i a-
mente, hab 'dadas com os creditos de 120$ o
125.j, á coita da verb:1 ;5 Inspectori t do
NavegaçOo — quota destinada ao desonvol vi-
monto do serviço a carg3 cii secç .o de me-
te-n.010 ria, do orçamonto em vigor.

Na. e:cri otatração da Directoria Geral da
Contabilithdo deste ministerio ficam amos:-
ladas as referidos quantias.

N. 4 542-5 ttis` i .zendo a vossa solicitac'io
constante do aviso e. 103. de 24 de agosto
do anno pas-ado. traosinitto-vos o incluso
repeti mento apresoota io nor J s Vic.orino
Golo is, provando, e nn Os doc • tmeatos, (uo
junta, a sua quolidade de legit mo credor o
a anis) lesa' tf:, ei orjeot'a'Ioc', pica o roce-
bifo oito, no Thes turo Federal, da divida do
exorcioio findo, na im Imitam:1a de 7:122$15O,
cujo proc .sso oi a vds	 tuo.

— Sr. Prefeito	 1.1 str ct,o Fotleral:
N. 4.544 — Kni resta ista ao vosso Meio

n. 8/1, de 28 cl co z paixinto findo, dedo.-
ra-vos que a ilha •la,3 Chia-. é uma praça :e
gueto a e os e iincios nela e dsttoit-is são pro-
proas nacora e, tenho sido, Cio vista da
1:ecos-Oda le do Governo de occuoar toda a
ilha, demolidos os que existiam de proprie-
da te par. icular.

— Sr. inspest:ir do Arsenal do Marinha
d3 Rio de Janeiro :.

N. 4.541—Ooniosmando-me com o parecor
do Co Isento do Almirantado, enlittido em
consulta n. 32:3, do 1 do corrente, declaro-
vos, pira os devidos fins o em solução ao
VOsS) oficio n. 62 , 3, de 24 dç setembro pro-
ximo passado, que resolvi ano lidar abonai' ao
operario do 3 classe da oficina do obras
hydrattlicas desse arsenal, José Antonio Ro-
drigaes, a gratificação do 20 os, sobre seus
vencimentos, visto contar mais de 20 annos
de serviço, nos tomos da lei n. 240, do 13
de dezembro de 1894.

Essa gratificação, porém, não sorá alte-
rada, por acceso) do disso que o referido
operario poss t obter mais tarde.

—Sr. director gorai da. Contabilidade da
Marinha:

N. 4:547—Conformando-me com o parecer
do Conselho do Almirantado, emittido e01
consulta n. 323, do 1 do corrente, declaro-
vos, toara 03 devidos effeitos, que resolvi
mandar abatata' ao operario de 3a classe da
oficina do obras hydraulleas do Arsenal de
Marinha. desta Capital José Antonio Rodri-
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gues a gratificação addicional de 20 % sobre
seus vencimentos,visto contar mais do 20 an-

, nos de serviria, nos termos da lei n. 240, de
13 de dezembro de 1899, nã) podendo, porém,
essa .gratificação ser alt orada por.accesso
de classe que o 'referido operario possa obter

. mais tarde..

—Sr. 1° Seretario da Ca.mara dos Depu-
tados:

N. 4.55) — Tenho a honra de passax ás
vos ,;as mãos, atim de que tenha o conve-
niente destino, com os demais papeis, o in-
cluso requerimento do capitão de corveta
cirurgia i, refor ialo, Dr. Alvaro Teixeira
dos Santos Luhsahy. pedindo ao Congresso
Nacional a 811 , 1, reversão ao serviço activo
do Corpo de Saudo Naval.

Ministerio da Guerra
Par por'aeia, de 3 do corrente. foi nomeado

auxiliar da delegacia da Dire -ção Geral de
Enseah iria junto ao commando do-30 distri-
eto militar o 2° tmonte do 7° regimoato
cavallaria Felinto Cesar Sampaio.

—Por outras de 6 do correate, foi nombado
del 'gado da repartição do Estado-Maior do
Exeroito junto ao commando do 7° distrinto
militar o teneutc-coronel Aristides de Oli-
veira Goulart e exonerado do 0103010 cargo

tenentee ornei Antonio Carlos Brandão,
conforme pediu.

Expe,lie,de de 30 de s.:, tela'wo de 1908

Ao Sr. Ministra da Fazenda, solicitando
psovidencias p tr que sjaiii distribuidos os
creditais das seguintes quantias

A' Delegac.a Fiscal nu Est ela do Rio
(raamile do Sal, de 2:010S, para pagamento do
soldo de vol Ulltal'i0 ao capitã ) João da Cindia
Silveira Sobrin l io e ao 1 . sargento João
Isapt:stt de Oliveira, sendo a est pela AI-
fandega de Pelotas e aquelle pela, de Uru-
guayana

Dis 1.800:000, por conta dos §§ 9° o 10 á
Delegacia Fiscal na B thia, e do 3:400$ por
conta do § 15, ti. 33.

Sejam -paras no Thesouro Federal as se-
guintes quantias:

De 33:14 e$402. sendo a Azevedo Alves &
Mattos 23:439-.51:2, a Laport, Irmão &
Comp. 2:681$70 .., á Viuva Cunha Gitima-
rãos & Comp. 8:812$250 e a Villa.s Boas &
Comp. 210$ (aviso n. 086),

Do 88:0o0$131, sendo a Azevedo Alves &
Mattos 44:417a431, a Ferreira Passarello &
Coinp. .)::-575$, a José Silva & Como.
3: .26S600	 Laport irmão & Comp. 2:718,

Viuva Cunha, Guimarães & Comp.
869a400 e a Walter Brothers & Comp.
27.2S3$700 (aviso n. C87)

De 12o:79:$195, .sendo a Azevedo Alves
& Manos 6.1:505$192, a Ferreira Passa-
rello & Comp.. 88:601$703 a Josl Silva
& Comp. 1:883:3100, a Rodrigo Vianna
2:16 - $2 0, a Walter Brothers & Comp.
8:911$W0 e á Viuva Cunha Guimarães &
Comp. 8:725$ (aviso n. 688);

De 333$328 ao 1° tenente Oetaviano Jan-
sen Pereira (aviso n. (90) •

De 6:700a915, sendo a Alberto de Almei-
da & Comp. 169$800, a Antonio Dias Cardia
1:111$8r10, a Custa & Pereira 4320, a
Ferreira, Passare l lo & Comp. 2:797$195, a
Luiz Macedo 43800. a Moreira Barbosa
1:2308 o c Plaeido Ferreira & Comp. f26.42110,
(aviso n. 692);

Do 1:059$70) a Alberto do Almeida &
Comp (aviso n. 093).

De 2:211$553 á Soidéta Anonyme de Tra-
vaux et d' Entreprises au -Brésil ( aviso
n. 694).

intendeate geral da Guerra, appro-
vando

A sua deliberação de mandar adquirir e
fornecer á Intemiencia do 4° Districto Mili-
tar 300 seharbraks pira montada de praças
e 20 para a de (Alicates •,

O contracto celebrado com o coronel
Franklin Gomes Veras, para o aluguel da
casa em que se acha o destacamento do 35°
batalhão do infantaria, estacionado em Par-
nahyba, sendo attondidas as indicaçi)es
Direcção Geral de Contabilidade da Guerra,
constantes da informação que se ramette
por cOpia.

— Ao director geral do Saude, appro-
valido

O ajuste celebrado com vario nigociantes
para acquisição no corrente anno de drogas,
medicarnentoa appasitos, apparelhos e uteii-
sinos do plural ttia, destina-los ao Labora-
tinjo Chimieo Pharmac.out . c.) Militar

O processo que acompani ou seu officio
a. 1.785, de 25 de julho ultimo, relativo aos
diversos fornecimentos ii enfermaria ni ditar
de S. 'Seria (l para o serv:ç) de 'asais= de
roupa da mesma enf emana, devolvi° ser
corrigido o preço dos tubos de lampo-to.

Einisterio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
Expeliwde de 1 deaatti1de 1908

Ao Ministerio da Fazenda foram solici-
tados 03 S0 ,41.1ifito3 pagamentos

De 50$ a Leuziager & Comp., ferir:ci-
mentos á fiscalização da Estrada de F Tro
Victoria a Diainautioa, cai junho ultimo
(aviso n. 3.4-9);

lle 62:169$331 a diversos, idem á Estrada
de Ferro Central do Brun, em maio e ju-
lho tinimos (relitisitailo por odiei° n. 1 . 133,
aviso n. 3.49))

De 1:222:$798 ao Dr. Calos Pereira de Sá.
Fo.des impoiaação do um toaro do raça,
em julho 	 ultimo (aviso n. 3.491) ; •

Do 103: 14).62 a Do,isworth & Comp.,
obras novas executadas no hospital da
Ilha das Flores, em agost) ultimo (aviso
n. 3.49,);

De 1:9 •2(:)$6 8 a Josias Nogueira fsfaclialo,
importação de dou animaes vveans de
raça, em, julho ultimo (aviso n. 3 4.13)

De 5'34.300 a M. Baarquo & Comp.,
transporte dc dons animaes do raça, em
agosto ultimo (aviso n. 3.494);	 -

De 221$710 á Estrada de Ferro Ceatral
do Brazil, carvão foi necido á Administra-
ção dos Correios, em junho ultimo (aviso
n. 3.493);

Dia 2

Do 576$312, folha do fallecido conter:iate
de 2 classe da Estrada de Forro Central do
Brazil Potro Adalberto Fernandes, se (ci-
mentos de agosto a dezembro do 1007 (aviso
n. 3.507)

Do 102-0•0, ou 3:06$803 ao cambio do
15 1/64, a Ilatipt Bilrem & Comp., fomeci-
mento á Estrada do Ferro Central do Brazil,
em maio ultimo (aviso n. 3.308)

Do 704$754 a Botelho & Oliveira, idem á
mesma, eia março ultimo (aviso n. 3.51(u)

De 31s613,folha do inachini,ta. do 2a classe
da Estrada de Forro Central do Brazil Vi-
ctor Villela de Carvalho, gratitic ição do
dezembro do 1907 (aviso n. 3.511)

De 4:07616:1 a diversas, do publicaç-ies e
fornecimentos á Directoria do Povoamento,
no corrente anno (requsitado por officio
n. 1.662 aviso n. 3.512) :

De 134331 folha do conferente de 2a classe
da Estrada do Ferro Central do Brazil C,an-
dido Corrêa do Moraes,. de 2/3. de verad-

mentos de 11 de julho a 10 de agosto de 190
(aviso n. 3:513)

Da 2: 991:1200, a Schlick & Comp., forne-
cimentos de sementes feitos a esto minis-
terio. em maio ultimo (aviso n. 3.514)

De 325$300 á Companhia Mogyana de Es-
trada de Ferro; transporte em proveito da
comi/fissão de estados o coastrucção de unia
ponte sobre o rio Paranahyba, em julho
timo (aviso n. 3.515)

De 2.509$, subvenção á Companhia das
Estradas de Ferro do Nono do Brazd, eia
agosto ultimo (aviso n. 3.510)

De 2.J$392 ao coatintto dos Correios Je-
ronyino Vi da Motta, gratilleoção adda
cionad relativa ao a.nno de 1003 (aviso
n. 3.517.

/Jia 3

De 9:351:500 a diversls, forneeimontos á
Estrala (1! Ferro Cenlral do Brazil, em
março e a 1 miil imitimos (requisitado por oiti-
cio ::. 1.391, aviso n. 3.518) •

Inc 03470 a M. Baaratte S; Comp., trans-
portes ein proveito da sub-c)ininissão do
port do Corumbá, em junho ultimo (aviso
n. 3.310) ;

De 208$ .01 aos mesmo', idem em proveito
da cominissão de açudes e irrigação, eni
maio e azosto unimos (aviso n. 3.54

De 3 8, peia Delegacia Fiscal em Peruam-
biuc) á Companhia Peraambitean r de Nave-
g:lição , de transportes 0:11 proveito da fisca-
lização da Esti it . la do Ferro do Sobra l , em
junho ultimo (tviso tu. 3.521)

Del :0.9.$106 a divers 	 fornecimentos e
trabalhos pira o Ob•ervatorio, Clii ago
udimo (requisitado pior officio n. 114, aviso
e. 3.5:4);

De 139$932 ao ca:aiiiro da Repartição Ge-
ral dos Correios Taitrino Rodopiatio dt silva,
gratificação addicioall cai 1907 (aviso nu-
mero :1.523)

De 23s461 ao carteiro Josa, do Almeld I,
idem idem no referido atino ( vás° n. 2.-20

De 23; ;') ao e I.K.0100 Pe i.,10:0111i) hino da
Rocha, idem idem no releria() anilo ( tviso
n.	 ;

De 20$ rat ao carteiro Francisco M ruoci de
Jesus, ideia ideio no re:brido animo (avise
n. 3.52)

De 33e3 ao carteira Bartholome Ferseira
Cezari no, i tem idein mio referido annõ (aviso
n. 3.327)

De 21: le9ji; 01 a cliveis s, lornecimento.s
Estrada do Ferro Central do Drazil,ein mate)
a maio ultinios (ro luisit tilo por olli aos
os. 1.393. 1.3010 1.415, aviso n. 3.fs28)

'
•

De 71:0578 ,08 idem, idem á mesma, de fe-
veroiro a ri bril oiti mos (idem idem ris. 1.005,
1.306, 1.416 e 1.417, aviso n. 3 52));

De 23825) ao carteiro Benedicto Pedro
Martins, gratificação a klicional ciii DM
(aviso ii. 3530);

De 25 ,; ao carteiro João Franciseo de
rangia. i lem ideia no referido anno (aviso
n. 3.531)

De 93$ ao estafeta dos Correios de Pernam-
buco Francisco Miguel de Lima, s.a-viço
piestadi em 1003 (aviso n. 3.532)

De 53$ ao carteiro dos Correios Joaquim
Frederico Freire, graditicação addieional
1907 (aviso n. 3.533)

Do £. 48-0-0. ou 707$200 ao cambio de
15 1/61, a Gonçalves Castro & Comp., forne-
cimento á Estradi. do Ferro Central do Bra-
zil, em julho ultimo (aviso n. 3.536)

Do 3o0-0-0, ou 6:233$500 ao mesmo
canibio, a Norton Megaw & Comp., idem
á. mesma, em maio ultimo (aviso n 3.537);

De 24-0-0, ou 383600 ao mesmo cam-
bio, a Gonçalves Castro & Comp., idem á
mesma, em julho ultimo (aviso n 3.538).

Dia 5

De 16:318076 a diversos, fornecimentos á
Estrada do Ferro Central do Brazil, em abril
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maio e julho ultimos (requisitado por officios
as. 1.3)8, 1.420 e 1.421, aviso 11. 3.539)

De Tajz, guia do fallecido trabalhador da
• mesma estrada Alvaro Antonio. de dia.rias
de setembro de 1907 (aviso n. 3.540)

De 13:1051;497 a diversos, fornecimentos á
mesma estrada, cio abril e maio ultirnos
(r:quisitado por officio n. 1.43G, aviso nu-
mero 3.541)

De 7:20e$, adeantamenta ao thesoureiro
da Estrada de Ferro Central do Brazil, pua
occorrer ds despezas de prompto paga-
mento, no correute armo (aviso n. 3.542);

De 59:000$, idem ao engenheiro Ernesto
Antonio Lassance Cunha, para inaaar os es-
tudos de urna estrada de 1.3reo que.partindo
de Florianopalis, Vá terminar nas fronteiras
com a Repablica Argentina (aviso n. 3.543);

De 6:G83$457 a Arens & Comp., forneci-
mentos á EstrWstica, em abril ultimo (aviso
n. 3.514).

Requerioiento despachado

Dia G de outubro de 1908

Herm. Stoltz & Comp. e London c River
B	 limited. — CM1pareçani na 1°

secçio desta, directoria

. Directoria Geral de Obras e Vintio

Expediente de O de outairo de 1903

Solicitotase do Ministerio da Fazenda ex-
pedição de ordens á Alfandega de Natal para
que alli tenham d spacho livre de direitcs
52 tubos para call . ira de rebocador, com
destino á conunissão de melhoramento do
porto daquella cidade.

Reper imanto despachado

E igealieiro Auzusto Roberto Wallerdein
Paeca, pedindo certidão.--Deferido,

DIRECTonIA. GERAL DOS eur,RE•OS

. Regirerimento despachado

Dia 5 de outubro de 1903

F.ditualo Alfredo S )ares, pedindo uma cer-
tidão.—Certifique-se.

TRIBUNAL Dg CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamentos sobre os quaes pro-
feriu despacho de PO zi:tro,ern G do c...a.reate,
).) Sr. presidente deste Tribunal.

Ministerio da Industria, Viaeiia e Obras
Publicas— Avisos:

N. 3.478, de 30 de setembro, pagamento
do 2 88. i$I57, á Soci4d Anonyme cies Acieries
ti Anglenr, de fornecimentos á Estrada de
Ferro Central do Brazil, em maio ultimo.

N. 3.477, da me,ma data, idem de
3:070791, a Belmiro Rolrigues & ComP,
idnn, idem, em julho ultimo.

N. 3.470, da mesma data, idem de
'idem do 49$548, a Wilson, Sons & Comp.,
idem, idem, ident.

N. 3.416. de 23 de setembro, idem de
119875, a Guinle & Comp., idem, idem, ere
maio ultimo.

N. 3.441, ti 2.3 de setembro, idem de
6.078.797, a diversos, idem á Hospedaria de
Immigrantes, tem agosto ultimo.

N. 3.316, de 16 de setembro, idem de
2:5'X0;, á Companhia das Estradas de
Ferro do Norte do Itrazil cessionaria, da
Companhia Viação Ferra o Fluvial do To-
cantins e Araguaya, da subvenção relativa
ás viagens reÁliZaillS no mez de julho

N. 3.249, de 19 de s)tembro, idem de
331420a diversa, ideun á inspectoria de
Obras Publicas, eia julho ultimo;

N. 3.433, de 25 de setembro, idem de
42 A00 a M. [Marque Sc Comp.. (13 t..ans-
porte: concedidos á requisição d t Direct iria
Geral do Serviço de Povoamento;

N. 3.43.3, da mesma data, idem de
240,s1 c0, aos mesmo : , idem, idem, em agosto
ultimo.

Minist rio da Justiça e Ner0:::03 Inte-
riores—Avisos

N. 4.435,-de 1 de outubro. pagamento de
l :888 da folha de grati ficaç'Oes que compe-
tem ao commando smerior da gu trda na-
cional, no maz de setembro ultimo

N. 4.437, do I, idem de da folha do
pessoal subalterno do mesmo comin todo, no
dito mez

N. 4.4 2, de 2 do corrente, idem de 48')$
idem dos salarios vencidos pelos serventes
d , ) Supremo Tribuaal Federal, em setembro
ultimo

N. 4.217, de r.,, 2 de setembro, adeantamen-
to de 200:0.10$ ao coronel Sicolao Alexandre
afonia Freire, encarreg tilo da e mstrucção
da Bibliot»wea Naeion Li, para despe:a:.4 do
prom pio pagamanto co n a referida exi-
stiam:10

N. 4.432. de 1 de setembro, pazamento
12:08.:726 a diversos, de fornecimeato

Directoria Geral de Saude Publica, de julho
a s aembr ultam ) ;

N. 4.4 )0, de 29 de setembro, idem de
980, a Vital, lIa t st i & C n mui., de fo:meci-
meato e c Alua ç'to de cortinas n.ss jan Alas
do 2° Tia!ninal do Jury

N. 4.42), c,13 1 do corrent , , idem de 22:¡: a
D. eetnencia Seguadi do Amaral Pinta, de
grAtiacaeto que comoete a seu filho menor
Jayine pelo serviço de extração de cedulas
no Tribunal do Jnry, em setembro fiado ; •

N. 4.436, da mesma data, idem de 1:0604;
ao de nitado pelo Ceará Eduardo Thomé de
SaboYa, de ajuda de casto

N. 4.494. de 3 do correate, idem de 930$
d is folhas das gratifie tçe.s ao p .ssoll a
nistrati vo encarre gado do: ex unes de pre-
paratorio; do Extera•to do Gymnasio Na-
cional, do do nomeação do direct o. do me.--
mo externato e das qua'oras ao respectivo
escrivão, cm set 3mbro ultimo

N. 4.491, de 3 do corrente, idern de 2003
ao bacharel Edmundo de Oliveira Fi g ueire-
do, nomeado adjunto de prom ;tor pablico,
para despeza do pr;meiro coabeleelmento

Ns. 3.911 e 4.398, de 20 do a gosto e 23 de
setembro, idem ti • 16300 á Repartição do s
Telegraphos. da transfereneta dos a:vare-
i/tos telephonicos existentes na antiga séde
da Delegacia do 10° districto pot:ciai á rua
Figueira de Mello n. 28 e na residenci 1, do
r.'speetiva delegado á mesma rua n. 41, pi-
ra o proprio nacional da rua S. Christovam
n. 168.

—Ministerio da Fazenda.
Aviso n. 83, de 1 do corrente, pagamento

de 750$ a diversos, de gratificações pela fisca-
lização da eenfecção de notas na Casa dá
Moeda.

DIARIO DOS TRIBUNAES
CUr te (113 .A.ppellação

Sessão da Za Camara, em 6 de outubro de
1908

l'resi leticia interina do Sr. desembitrr,ador
Pitanga—Secretario o lir. Erars:sto Coa-
zaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Munia lisrretu, Celso Guimaraes, II. Pe-
dreira, Nabnc.) de Abreu, Gab igLa e o Sr.
111. . Moraes Sarmento, procurador geral do
dStr:ClO.

JULGAMENTOS

L'obeis-co..pns

N. 42G-Itelator, o Sr. desembargador Ca-
baglia ; paeieme, Manoel Claudine de Mello
e silva:—Julgaram prejudicado o ha e .s-
coryas, unaninlemeate.

Carla tJsteniunharel

182-Relttor, o Sr. dese nbargador B.
Pedreira ; supplieante, Joaquim da silva
Paranhos Filho ; supplicado. .1. J. Maaso
Savão.---JuLar,tin preju Iicada a carta teste-
munhavel, unaaimemente.

Aggraro de peti..aa

N. 1.4 g2—Relat ir, o Sr. des rnburgaívu
Celso Guina ir LeS ; a.ggravant D. Elisa Fie-
mine de castro Pereira ; aggra.vado,
curador de r.:siducs.—Veacendo--e a preli-
minar de ser caso de agg .avo, por emqua-
drav-se no conceito tu (tanino irrep iravel, .
negaram-lhe provimento, v.,t todo o sr.
embargador Ga.baglia somente pela con-
chitão.

Aggravo d ?dição

N. 1.466-Reator, o Sr. desemberg.a(lor
Munia Itari •eto aggravanta, mio Mar-
fim (!e Se uza Aralju; ag :rakádo, Dr. Mutilo
de Oliveira Roxo.—Ne._fai'ain provintea o)
ao aggravo p )r ter já o aggravant o decli•
:ia/bina comp:teaeia que ora invoca, (ma-
n memede.

Appellocics ci m 1C,

N. 48l—Relator, o Sr. (les .:alcuazador
Nalrico de Abrem ; p iciente, Tala:ralo Braga;
appellada, a justiça.—Negiaain pi.ovinianto
a a nly•El eá u. unanimemente.

N. 4 '.5—:D.3sisteacia)—Itelato ., o Sr. de-
sembargador Nabuca de Abreit ; appellante,
latvid 3 s Vieira ; anaeltada. a .;ai,tiça,.—
Julgaram por seat uça a desistenii para
os elteitas legaes.

N.	 doi., o Sr. desembargador
Motriz B trr,do : :topei/ante. 'Toa() Amontados
Santos ; appelladn, a justiça. —
provim:3nto á aio; ellação, unanimement a.

N. 513—Rola ou', o Sr, det:embargador
Bulhões Pedreira ; appel ante, Antonio Gon-
çalves Possas ; appellada. a justiça sanita-
ri a . —Negaram provimento á apl . °liaça°.

SORTEIO

Aggravo de pet'ç7o

N. 1.477-Ao Sr. do:einbarg tdor Celso
Guimarães.

EM MESA

Aggravos de petição

Na. 1.475, 1.470, 1.481, 1.489 e 1.438.
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%Tullio do Direito da Primeira
Vara. Commercial	 -

De citação, com o prazo de 60 dias, a quaes-
que,. Interessados na herança do espolio de
Joapioi Pereira d3 Lemos Torres, para
sciencia da penhora feita a requerimento do
Dr. Joaquim Alves da Silva no direito e
ecoa° que tem o mesmo espolio ao predio
si. O da rua Tavares Bastos, e verem se
lhes assignar n sortwira nudiencia deste
;Iti3o, que se seguir depois de findo o mesmo

• .razo os seis dial da lei -oara dentro deites
offerecerem oç entiargos que tiverem, sob
_)3na de revela e lanramento na fôrma
abAixo

O Dr, Cicero Seabra, juiz do direito da
1' vara do eommercio da cidad; do Rio de
Janeiro, etc.:

Faz saber ao3 que o pranto e lital
tirem que, por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, processam-se
os autos de execução de sentença, entre par-
tes, como exequente o Dr. Joaquim Alves da
Silva e como executado o espoiio de Joa-
quim Pereira Lemos Torres, de cios au-
tos consta o auto do penhora de teor se-
;telinte: AOS dous dias do mez de julho de
100s, nesta cidade do Rio de Janeiro e car-
torio do Juizo da Provedoria,por onde corre

practsso de inventario do finado Jeaquim
Pereira L31110S Torres, onde rOMOS ViOdOS
nós ofliciaes do juizo abaixo assignados,
cio cumprimento ao manda lo retro, no
rosto dos autos do inventario do finado
Joaanim Pereira de Lemos Torres, proce-
demos á penhora no direito e acção do mesmo
eseolio sobre o pi s :elle numero nove da rua
Tavares Bastos, desta cidade, para garantir
o pagomeato da quantia de vinte e seis
cooks novecentas e novena mil novecentos
e quarenta e SeLe réis, impartancia do prin-
cipal, juros e custas a que lii condemnado o
esoolio do dito Joaquim Pereira de Lemos
Torres, coeforme a conta feita pelo conta-
dor geral e junta aos referidos allt93 de exe-
cuçeo que meve ao referido espolio o Lr.
Joaquim Alves da Silva, bem como GS juros
e custas (inc accrescerem ate final execução,
tendo sido feita a reseeetiva averbiçã) CO
mandado que ordeaa a pre.ento
Para constar, livramos o pres?nte auto que
assignamos o damos f.—Manoel Quintaui-
ihu.—Leepoldo NumLellsperger. Depois do
I IIC !.:r via a petiçãr cm despache do teor
t;e ;unte: Exm. Sr, Dr. juiz de direito da Is
vara cemmereial—Diz o Dr. Joaluim Alves
da Silva, na execução que move por este
juizo ao espolio de :oaquim Pereira de Lemo 3

Torres, que, tendo de ser intima los os her-
deiroe do de cjus para sciencia da penhora
no direito e acção do cenho ao prodio
n. 9 da rua Tavares Bastos, verificou-
se o falleeimento da unita herdeira do
finado, sua mãe D. Josepha de C irvalho,
confor.no a ce: tidão tio obito • u da agora
aos autos do inventario pelo respectivo in-
ventariante (doc. n. 1), deixando os herdei-
ros seguinte,3 : I) JOãO Pereira, de Lemos
Torres ; 11) Luiza Candida de Lemos V iam-
na. casada com Josê Luiz Pereira Vianna
111 ) Anaa Cand di de Carvalho, viuve
IV) Aurora TOMH Lesse de Vasconcell
casado com Nelson Lessa de Vasconcellos,
representando seu pao Jos': Pereira de Le-
mos Torres, falloeideresidentes todos nesta
cidade; V) Deiphina Rosa Pereira da Fon-
seca, casada com Francisco Josê (ioons
Fonseca e Silva ; VI) Justina Pereira de
Moura, viuva ; VII) Maria Pereira de Le-
mos da Costa, casada com Joaquim Lopes
da Costa ; VIII) Joaquina. Pereira do Le-
mos Cunha, casada co.n Joaquim do Souza
Cunha, moradores no reino de Portugal
(doe. n. 2). POrtanto, o supplicante requer

•

a V. Ex, se digne de mandar citar pessoal-
mente os referidos herdeiros residentes nesta
Capital e por precatoria dirigida ás jus-
tiças de Portugal os lá domiciliados, expe-
dindo-se outrosim editaes para intimação do
quaesquer outros interessados na dita he-
rança, para sciencia, da penhora feita no di-
reito e acção ao espolio ao predio n. O da
rua Tavares Bastn e verem se lhes assi-
gnar na primeira audiencia deste ,juizo,após
as citações, o prazo legal de seis dias para
dentro delle offerecerem os embargos que ti-
verem,sob pena do revelia..Nestes termos ao-
quer as citaç5es e a expedição da precatoria
e editaes pedidos e espera deferi:Tient° Rio
6 de julho do 1938.— O advogado, Eduardo
Otto 'I hiler. (Estava leg timente sellada.)
Despacho.—Sin. Rio, 6 de julho de 1908.—
Ckero Seabra. Depois do que Se via a peti-
ção, Com despacho, do teor seguinte: Bani.
Sr. Dr. juiz de direito da l e vara commer-
dal O Dr. Joaquim Alves da Silva, na exe-
cução que move ao espano do finado Joa-
quim Pereira de Lemos Torres, requer a
V. Ex. se digne de mandar passar cs edi-
tios já requeridos para intimação de quaes-
eller interessados ca dita licranço, designan-
do V. Ex. o prazo Igul de 6.1 das. Nestes
termos, Pede deferimento Rio, 22 de julho
de 1908. — O rdrogado, Edt , ard) Otto Thei-
ler. (Estava legalmente soltada.) Despacho
Sim. Rio de Janeiro, 21 de julho de 1003. —
Cie ro Soabra. Em virtude d que se passou
o presente edital, pelo teor do qual citam-se
a quaesqaer int eres=ados na herança do espo-
lio de Joaquim Pereira de Lemos Torres,
para sciencia .1a, penhora feita a requeri-
mento do Dr. Joaquim Alves da Silva no di-
reito e acção que tem o limem) espolio ao
pre n. 9 da rua Tavares Bastos e verem
se lhes assignar na primeira au Renda deste
juizo, que se seguir, dero:s do findo o prazo
de sessenta dias, o prazo de seis dias para,
dent:o deites, (Merecerem os emb Irgos que
tiverem, sob pe ia de revelia e lançamento.
Advertind o que as audieacias de3te juizo são
ás terç is e sextas-feiras de cada semana, ás
12 horas da manhã, no pindio em que form-
e ona o Forem, á rua dos Inval.los n. 108.
Para can dar passaram-se este e mais doas
de igual teer,que serão publicados e allixados
na turma da tei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, cru 25 de julho de 1008.
E eu, Frand ,co de Beija de Almeida Ciirte
Real, escrivão, o satscrevi.—Cic.ero 83ra.

Juizo de Direito da Seg-anda
"Vara Commereial

De COMVOCa;a0 de credores da lallencia
'faceira & Ccmp., para se reunirem na sala
das audimcias deste juizo á rua dos Inva-
lidos n. 108, no dia 7 de outubro, á 1
hora da tarde, afim de verilicar.ut os cre•
ditos, e, cltss approvados,'d .ilibsrarent so-
bre concord da, 0!: formarem contrac!o
união; elegendo Syrld:COS Ott SyliCliCO3 deli-
nitivos, que le7uidem os bens da massa, e
vaia commissõo fiscal composta de deus
membros; ficando pelo ;:ressnle edital cita-
dos os credores por titutos e obrigações ao
portalor p:ra deposita?-os CO mãos dos
synlicos provisorios, ald dons dias, pelo me-
t:os, antes daquelle em que tiver lugar a
reunia() acima referida, sob as penas aa lei,
na forma abaixo
O Doutor Torquato Baptista de Figueiredo,

juiz do direito da 2a vara do c minerei° do
Districto Federal.

Faz saber que por este juiz e cartorio do
escrivão que este subscrevo processam-se os
autos de fallencia. de Taveira & Comp., nos
quaes foi-lhe dirigida a petição do teor
seguinte: Illm. Sr. Dr. Juiz da 2a vara
do commercio.. Dias, Pereira & Reis,
syndicos prOviSorios da fa.11encia de Taveira.

& Comp., requerem a V. Ex. se digne 'r-
deu ar a expedição . do editaes convocando es
credores para se reunirem em dia o hora gire
forem designados para os fins e na fórum, do
art. 47 da lei n. 859, de 16 do agosto
do 1902. Ass'm, pedem deferimento. Rio, 19
de setembro de 1908.—Dias Pereira & Reis.
(Estava. devidamente sediada.) Despacho—
Sim; designe-se dia e hora Rio, 21 do se-
tembro de 1903. — T. ll gueiredo. E em
virtude . do que passou-se o presente edi-
tal, pelo teor do qual convocam-se os
credores de Taveira & Comp., para se re-
unirem na sala das audiencias deste juizo, á
rua dos Invalidos n. 108, no dia 7 de oda-
bro proximo, á 1 hora da tardo, afim do
proceder-se á verificação dos credites, e,
enes approvados, assistirem á leitura dos
syndicos provisorios, deliberarem sabre con-
cordata, si for apresentada a respectiva
proposta, ou formarem contracto de união
elegendo um ou mais syndicos definitivos,
uma commissão fiscalizadora composta de
deus membros que liquide os bens da massa,
arbitrando dos le logo aos syndicosque foreir
eleitos a commissão a que t?nliam direitc
pelo seu trabalho com a liquidação do acer-
vo, que d :verá ser feita, no prazo marcado
pelos credores na mesma reunião, ficando
pele presente edital citados os credores por
titules e obrigações ao portador para de-
posital-or em poder dos syndicos provisorios
Dias Pereira & Reis, est tbelecido.s á rua do
Hospicio n. 17, atê deus dias, pelo menos,
antes daquelle em que tiver legar a dita
reunião de credores sal) pena de não serena
attendidos a tomar parte nas discussões
nem serem attendidos para o caleelo
maioria ; advertiedo-so que os credores
pi) :em comparecer por s ; , seus procuralores
ou representantes legaes na fôrma do
arte us47 e se paragraphos :13. lei ri. 859, do
16 de agosto de 1902, arts. 200 o 203 do de-
creto n. 4.855, de 1903, e que para ceneor-
data é preciso que esteja olla aceeita
numero de credites e credores que repre-
sentem numero legal e os que não compa-
recerem á reunião ficain sujeitos ao quc
for deliberado pela maioria nos termos
de direito. E para constar passaram-se
este e outros de igual teor, que serão pa-
blicados e atila ulos na ferina da lei. Dado o
passado nesta cidade do Rio de .lanctiro, aos
22 do setembro de 100$. E eu,David Teixeira
da Cu tini, escrivã), subs.irovi. — 46
Baptista de Figueiredo.

Juizo de iireito da Primeira
Vara, eivel

Faço saber que no dia 8 do c mrente ás 12
horas, iuo Jorna, á rua dos Invalides tu.  108,
serão julz,ados pela junta ale jOiZ2S das
varas eiveis os embargos de 'maldade °opos-
tos na appelloção em que O appellante An-
tonio Lazaro Moreira e apinhado Luiz Mala-
faia Jimioe, Rio, 6 de outubro de 1008. —
O escrivão, Vicente de Paa:a Bastos.

Juizo dos F'eitoi cia Saude,
Publica

De segunda praça, com o prazo d: 10 dias
e abatimento de 10 o/c, dos bens pen*.orados
a Joartim Gonçalves Corrêa e a sua mulher
para dergauento de execuçáo dor custas

O Dr. Eliezer Gersoa Tavares juiz dos
Feitos da Saud() Publica, nesta cidade do
Rio do Janeiro, etc.;

Faço saber aos qu 3 o pre;ento edital do
24 praça virem, que, no dia 7 de outubta
proximo futuro, ao meio-dia, depois da
audiencia do esteio, á praça da Republica
n.25, o porteiro da auditorio trará a publico
prégite de venda e arrematação, a que
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mais der e maior lanço offerecer sobre
o preço de 3:150$, os bens de Joaquim Gon-
çalves Corrêa e sua mulher na execução por
custas promovida pela Saude Publica,repre-
sentada pelo Dr. sub-proeurador dos Feitos,
os games são os seguintes : Avaliação do
predio e terreno da rua Magalhães Conto
n. 20, Meyer. O predio n. 20 da rua Maga-
lhães Couto, que foi examinado pelos abaixo
assignados, nomeados pelo Em. Dr. juiz
dos Feitos da Salada Publica, para procede-
rem á sua avaliação, se acha situado um
pouco distante do alinham ento da rua e di-
vidido em duas partes por um plano trans-
versal distante 4 m ,80 da frente do &adido
predio, que é todo coberto de tollia.s, tendo
as paredes do frontal de tijolo. Uma das
pat .tes do predio, que fórma, o corpo piau
paI, é mais alta que a outra. Ao lado direito
ha urna saliencia de 3, m 17 formada pela
parte mais baixa, que é mais laraa que o
corpo principal. O nredio, comprehendida.s
as duas partas, tem 5",70 de frente, no lado
esauerdo 10 , .30 do comprimento o do lado
direito 4a80 de c .,mnri mento da saliencia até
os fundos que tem 3,70 de largura. O ter-
reno pertencente ao predio fechado com
carea, em completa ruma e tem de frente
30%20 de comprimento, 42",80 em cada um
dos lados e nos fundos 17 ,0 ,60 do largura. Os
ah lixo assignadas avaliaram o predio e o
terreno em 3:5O0, sendo o predio 1:500.a e o
terreno em 2:00)3. E opt am os mesmos quizer
arrematar guiara cimaarecer no togar, dia
e hora acima designado, afim de ser oiro-
ctuada a praça e serem os mesmos vendidos
a quem mais der e maior lanço offereyer
sabre o 'COps de 3:150a. E para constar
mandei passar este e mais dons de igual
teor, para s arem publicados fres VCZC3 e
alisados na farma da lei, de eu:it affixaçã )
o 'anatam do auditorio lavrará a comp !ten-
te certidão, para s'r junta aos antas. Dada
e passa lo 1:esta cidade do Rio de Janeiro,
as 25 de setembro de 19)8. E eu, Fransiseo
Ma mel de Monas, escrivão, o subssrevi.
—1:1ezer Gerson Tarares.
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1.1ilullot1Lecia Nateimial
•
A exposição da Bibliotheca Nacional °cela a

nora das salas do 2° an lar, ao fita ha do aa-
silhão central, junto das installaaões do
Parti.

Nesta, mesma sala em um lado e,ta a ex-
posição ola Imprensa, Nacional.

No centro do salta destinado á exposição
daIfibliotheea Nacional va-se um mostrador
circular com fimedas e medalhas. Em uma
calumna de marinoro repousa o busto de
D. João VI, ~bom de marmore, trabalho
do artista Biglosehi, Roma, 1814.

Na sala estão espalhados varias mos-
tra:trios contendo livros. manuscriptos e
gravuras e no fundo da mesma uma elegante
estante com volumes encadernados. Nas
parados divisam-sa estampas e desenhos ein-
inol•lurados.

Suspenso a parede vê-se um Medalhão de
madaira com o emblema e o nome da Bi-
bliatheea Nacional, e na parede fronteira
outro medalhão com os seguintes dizeres
D. Joélo VI c sua	 Porbeflat e Brazi!.

Perceloase logo que a exsy sição da Biblio-
theca, Nacional se refere sobretudo á época
em que D. João VI governou o Brazil.

No dominio da bibliographia, da diplo-
macia, da iconographia e da numismatica
a vida e os factos referentes a D. João VI.
sua familia, e principaes personagens do seu
governo, acham-se bem rapresentados nesta
secção da exnosicão nacional.

E' assim que na exposição da Bibliotbeca.
Nacional oacoatram-se obras skra o rei e a
familia real, retratos dos mesmos, livros,
retratos e biographiaa de pessoas que se sa-
lientaram quer no reino, quoratas coloaias,
vistas e costumes da (Ir ca; plantas e cartas
.geagraphica a obras e estampas publica•las
no Brazil e eia Portugal duraroe aquelle
poriodo, medalhas e moedas commemora-
tivas dos acontecimentos dainella época.

Em um mostruario encontra-se o caieare
documento, original da carta ragia da 23 de
janeiro de 1808, dirigida ao conde da Ponte,
mandando abrir 03 portos do Brazil ao Coal-
mercio das nações.

Outro documento de va lor 'listarias) são os
Qnadros finaw. cires, Initanço das Alfundefim e
do Reid Errir,:o diiriin'e a adininistrai-7 , di;
Thoiiin; AnLinio de 1 -O/anosa, l'ortny-il (1808--
1820.

Entre outros maauscriptos destacam-se a
«Memoriza dos successos asontecidos na ci-
dade de Lisboa, desde 2.) de novounbro de
1807 até J de rt!Vereird de 1908», imoortante
colecção de documentos referentes á in-
vasão francaut , copiados por D. A. B. M.
B., inic:aas de Domingos Alves Branco
Muniz Barretto, Narração do Solernito
Baptismo do Serenissinno Senhor D. Antonio,
Principe da Balsa. celebrado no real Palacio
de Queluz no dia 4 de abril do anno de 17950
«O projecto da calumnat a erigida no Real
Pala no de, Queluz para o baptismo, a plata
do palma° e as ires peças representando os
Estados», cortejos com (Inc compareceram

corinionia principes D. .Tosi s e D. Antonio,
o cardeal lottriarena do Lisboa e o cardeal
nuacio apostolieo, cinco desenhos de grande
valor referentes aos co s tumes do tempo.

Nota-se tambent na exposição da Biblio-
Ulises, Nacional a cópia a uthentica, das poe-
sias de Evaristo Ferreira da Veiga, algumas
delias feias durante a permanencia de
D. João VI no Brazil, sendo que . a poimewa
O um saneto composto por occasiao de eri-
gir-se o chafariz de Sant'Anna em 1811; o
original: do Ensaio sabre o homem, poema
Philosaphico de Alexandre Pope, traduzido
verso p T verso e dedicado a el rei nosso
saibo' . D. Joio VI, por Francisco Bento Ma-
ria Targini, barão de S. Lourenço; a tra-
(Dicção do Mes.i is. eg:o ga sagrada do refe-
rido Pope.

Esto manuscripto tom a data de 1818,
c•mnpõ s-se de quatro tomos encadernados
cai mmi irrojuim ene trilada. tendo nas capas
as armas da casa real portugueza.

No alto da deli ataria vi-se, a nankim, as
araras de Portugal e do Brazil, com allego-
rias e com a assignatura: Oliveira brasi-
fletis: , fez. Rio. A. 1817.

E•ta versa )O ornada de cinca gravuras,
o retrato do Pape e quatro allegorias refe-
rentes ás quatro epistolas, de que se comp3e
O po:una.

itata:o do 1817 ; os desenhas 8:19 de
Henrique Josa da Silva, pasteriormonte di-
rector da Academia de Bailas Artes.

Impresso o trabalho em Londres no anno
de 1819, foi offerecido a D. João VI, pelo
traductor, fazendo parte da Real Biblio-
theca, de onde se transferiu p tra a Biblio-
theca Putlic.a. Nacional.

Muitos outros trabalhos mo.nu-coiptos se
encontram ne=sa exposição, como seja o
orbinal do poema «Notheroy, Metamorphose
do Rio de Janeiro, compcsta e annatada por
J. C. B, 1820, com 2,0 folhas numeradas.»

No fim 10-se a s 'guinte unta explica-
tiva

«Esta, balla producção O obra do conego
Jantiario da Cunha Barbosa, que ainda vive;
este manuscripto é precioso por ser ante-
rior á impressão do poema e por conter
variantes. Bruxollas, 1837, Araujo Porto
Alegre.»

Colleoção de autographos, 116 (Is. in-40,
contendo as «Cartas de D João VI dirigidas

Thomaz Antonio de Vil l anova Portugal, e
deste dirigidas á luelle, com as respostas do
rei», documeat s que se rafarem ao 3 annos
de 1816 e 1821; dons avulsos, autographos de
Thamaz Ant mio Vill:mova Portnsal, con-
tendo as notas por alia dadas, em 7 e 28 de
janeiro do 1821, sobre as córtesportuguezas,
concessiies a fazer aos libora.es e ida de
D. João para Poros:sal; Linumeras exem pla-
res de sermões, orações, diversos panegyri-
cos offerecidos a D. João VI por divcssos au-
tores em differentas épocas.

Os livros expostos pala Bibliotheca Nacio-
nal sio rica.meate cneadernad as e se acham

sala.
Ahe mostradores, espalhados pelia. a

Ahi se encontra a collecção dos Annnes,
publictção da Bibliotheea, collec aães do cor-
rei g Brazi:i2nse„iorna. l de Ilyppdlito José da
Co ta Pereira, publicado em Londres, de
1808 a 1822, 29 volumes: Gazela de L:sboa,
1792 a 1820, 39 volumes; Gazeln do Rio de
.Ini ,eiro, 1808 a 1817, nove • volumes; Diario
Lishnense, 1810 a 1812.

Entre os livros e scontraram-se os de Joga
da Silva Lisl»a, como o eCommercio franco;
a Franqueza do cominarei° do Brazil; os Ge-
nothliacos dos Reis de Portugal, calleeionado
par Diogo Barbosa Machado; o Panagyrice
dedicado par Maciel Parente a D. João VI,
Lisboa, 1823; as alemorias Politieas de Ru-
driguNz de Brito, Lisbao., 1803 a 1803; as
memorio.s do padre Luiz Goaçalves dos San-
tos, mais conhecido pela alcunha — o Pese-
reca—Lisboa, 18230 e muitos outros.

Entre os avulsos destaca-se o primeiro
trabalho executada na Imprensa Régio., no
dia la de maio de 1803, dita do decreto de
sua fundaaão, a «Relação dos despachos pu-
blicaalos na eira° no dia dos annos de sua al-
teza real o princiae real» e a «Relação dos
fest aios que, pela feliz acalamação do Sr.
D. João VI, n itaram os habitantes do Rio do
Janeiro em 1808».

Em um dos mostradores da Bibliotheca
Nacional vê-se exposta una trabalho interes-
santSsimo: um Conto feito por Diog ) Pe-
reira It.b?iro de Vasconsellos, offerecido
Ataido e Mello, governador da c ipitania de
Minas Geraes, por occasião de seu anaiver-
sario.

Foi o padre Josa Joaqu i m Viegas do Mene-
zes quem, em 1807, faz o trabalho aborto
em chapa Corri os retratos do governador da
capit mia de Minas G , raes e sua esposa, que
acompanh um o canta.

Essas trabalhos, param, existem no Ar-
chivo Publ•ca Mineiro, faltando no exemplai
exposto pela Pibliotheca Nacioaal. Este cala-
bre canto se compUe de nove folhas impres-
sas in-P, urna c tala dedicatoria o mais duas
folhas supplementares. Trabalho de gravura
excutado no Braál este 00 mais antigo.

Na exposição de retratos, trabalho que
aninda se pôde chamar de gravura, a Bi-
bliotheca Nacional apresenta os de persona-
geas eminentes, que se puzsrem em desta-
qu m umão sa Brazil, coma em Portugal e
outros paizes da America e da Europa.

Encant..am-se expostos o maznifico retrato
de I). João VI, em traaes reaeS, trabalho do
governador Pradier; os de José da Silva Lis-
boa, visconde de cayrti; Francisco do aleita
Franco, o intendente Pina alassique; os de
Washington, Boresford, Junot, Massena,
etc., etc.

NOS3Iseeção ainda se encontram scenas
«Partida do princioe regente de Portugal
para o Brazil em a-7 de novembro de 1807r;
o «Solemne desembarque do n. Leouoldina,
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princeza real do Reino Unido», mais tarde
primeira imperatriz (1817); (Chegada ao Rio
de Janeiro da princeza real D. Leopoldina»,
agua forte por Debret; eDesembarque no
Arsenal de Marinha e passagem pela rua
Direita» da mesma prineeza; Ceremonia da
accla . nação de D. João VI, em 1818e, agua
forte ainda por Debret.

Entre os mappas e plantas, manuscriptos e
impressos sobresahem: da primeira classe
o mappa Demonstraeção da cidade de
S. Salvador, Bahia do Todo3 os Santos, e
das fortalezas que defendem a sua ma: inha
e o transito por terra para a mesma cidade,
os quaes assignalam tão semente o ligar
onde foram edificados, e não a sua fig ira
geometrica », não tendo, porém, este map-
pa data, e outro g Plano da cidade do Rio
de Janeiro com a parte mais essencial do
seu porto e todos os lugares fortificados».

Este plano foi elevado pelo marechal Ja-
cques Funek em 1708, e augmentado se-
gundo o novo plano da cidade elevado em
1781, José Correa. Rangol de Bulhões, aju-
dante do infantaria com exercieio de enge-
nheiro em 1796 »; vê-se escripto no rnappa,
acima referido, que, como o primeiro, acha-
se einmoldurado e pendente de unia das
paredes da sala ; mappas e plantas impres-
sos notam-se o intitulado C-olumbia Prima,

1807, em 8 fls. o a Planta do Rio de Ja-
neiro levantada por ordem do Regente em
1808 », gravada em 1812 na Imprensa
Régia,

A exposição de moedas o medalhas é bas-
tante interessante. Em um mostruario ré-se
innumeras medalhas e moe las de ouro,
prata, cobre, nickel, chumbo, estanho e ou-
tros metaes. Essas medalhas commemoram
acontecimentos do tempo de D. João VI.
Entre cilas encontram-se: medalhão de
diferentes metaes, com a figura de D. João
VI; medalha do campanha, mandada cunhar,
em 1813, pelo principe regente, para pre-
miar serviços militares prestados na paci-
ficição de Montevidéo; medalha da tomada
de Cayenna pelos portuguezes em 1809; a da
partida da princeza real D. Leopoldina para
o Brazil; a do casamento do principe real
D. Pedro com a mesma princeza, medalha
de prata com o busto de D. João VI, tendo a
original inscripção c D. João VI, rei de
Portugal e imperador do Brazil. Foi nascido
a 13 de maio de 1767. Falleceu a 10 de
março de 1823 », e mais de 300 moedas do
tempo de D. João VI.

Por esta ligeira noticia póde-se bem ava-
liar do capricho e valor da exposição feita
pela Bibliotheca, Nacional.

NOTICIARIO
GOODOC Immcgc.c.C.COm.

.Exposição Nacional- Jury de
recompensas.

Os jurados das quatro se,çies do jury de
recompensas encontrarão, na Secretaria do
Museu Commercial, boletins com a organi-
zação das respectivas secções e bem assim
os do julgamento.

- Os Srs. presidentes das sub-secOes de
«Agricultura», (Industria pastoril» e «Va-
rias Industrias», encontrarão na Secretaria
Geral da Exposição Nacional, Mus ni Corri-
mercial, Avenida Central n. 151 e no Palacio
das Industrias, boletin; com a organiz içãa
das diferentes sub-secções e bem assim as
de julgamento. Os betetins de Artes I.ibe-
raes são encontrados no Museu Commercial
e U0 Pavilhão do Estado da Balda.

--
Pagadoria do Thesouro VO-

doral - Pagam-se hoje (6 0 dia util), a»
seguintes folhas :

Inspectoria de vehiculos, agente, dele.
gados e escrivães districtaes, commissarios,
praças de prol, pen ..ões provisorias, monto
pio civil da Guerra, pensões e montepio dc
Exterior..

12sIsserva.torio do Rio do Janeiro-Boletim meteorologico-Dia 3 do outubro de 1908

Tem peratura maxima. ás 12 hs. 1/2 T. 22.2; minium. ás 8 lis. M. 19.8.-Evaporação em 24 horas. 3.2.-Oznne : is 7 he. m. 2. lb 7 ha. 12. O.'
Chuva cahida : ás 7 hi. da man Z-1, 2a/ m ,26; ás 7 hs. da noite, 0w /u).00.- Total em 21 horas, 2 al 1 m,26.-11oras de insolação 1 h. 27 m. 0. s.

Observa torlo do Rio do aanei ro-Boletlm moteorologioo- Dia 4 de outubro de 1908.

Temperatura: maáima, ás tt lis. 40 m. 23.4; zninitna, ia 6 ha. 50 tu. M, 19.6.-Evaporação em 24 horas, 3.2.-Ozone: ás 7 ha. m..0; ás 7 ha. n..1
-Doma de knsolacão 4 ha. 1 s In.
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Directoria de Me teurot 02-ta. n tn. funct laia a. -Superintendendo. do Navegação-Serviço meteorologico nacional
%sumo meteorelozico e nia.smetioo do dia 4 do outubro do 1908 (domingo).
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_2, temperatur a máxima veriiicon-se ás 11 h3. a, n3 a minima ás 6 lis e 15. m, a,
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1-18 .,I LYAD O!, NAmNRTirm. DA F.TAÇÁA Cdr.TnAL

Não houve observa :ão por ,ier domingo

Lnreetoria de Meteorologia, 5 de outubro '13 1908	 Observações meteoro:os:loas s'multauea , a G h. m	 Gmn-,vich i9 hs. 07 ms.	 m. do Rio)
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Pa•aavia 	 768.33 2'.0 13 88 20.01#

761.79 20 9 19 73 28.70 Guris voa-. 	 1 . .17 14.3 8.97 12.70
Guaraona • a 	 767.00 15.5 8.73 15 83
Asuncion 	

764.28 25.0 18.54 23 8) Po , ada) (x) 	 -
Floriaeopolis 	 769.45 13.3 14.08 19.83

23.15 Cor' ionles 	 -
764.83 27.4 20.89 25 60 Itaqui 	 7431.(8 190 11.71 1933
703.7.,0 26 6 19 82 26.2-4 Porto Alin:re. 	 168 70 21.1 15.06 19.5
7411.r8 26.8 20.80 20.23 Santa Maria 	 764.11 16.5 5,24 18.7.3
165.78 26.4 20 90 21.50 Base 	   70.94 21.3 8 3' 18.15

69 241. 2 20 53 2-1 10 Rio Grande 	   770.18 17 5 12 45 25.85
163 9 24.5 17.01 23.70 Cordoba(x) 	   	 763.0' 18 O 6.82 14 75
766.99 23 t 12.87 20.15 Rosario(x) 	 161.60 18 O 12 3? 15	 0
768 10 13 O 9.10 13.23 Mendo7a (a) 	 '761.00 21 O 20.50
169.91 17.1 11.42 17 20 Buenos Airoc(x) 	 766 20 18 O 10 87 24.00
76,3 .48 20.1 11.19 19 60 Montevideo 	 171.20 14.7 8.31 13.00
169.04 20.8 13.64 21.65

Belém 	
S. Luiz 	
Parnahyba 	
Fortaleza 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
Joazeiro 	
hlaceiô 	
Aracajá 	
Ondina (Bahia) 	
S. Salvador 	
Ilhéos 	
Cuyaba 	
Uberaba 	
Vietoria 	
Earbacena 	
Juiz de leóra 	
Campinas 	
Capital (Rio) 	

Em Juiz de Fora choveu e chuviscou da. 3 hs. 20 ms. p. as 8 hs. p. de hontem.
Em Curityba choveu pela madrugada de hoje.

As temperaturas minimas das médias da vespera verificaram-se em Curityba com 12' 70 e Monfevidéo com 13^.04'
Probabilidad es na Capital até amanhã ao meio-dis : Tempo variavel, entre bom e incerto. Ventos variaveis
Até ás 2 hs. p. não se recebeu mais telegramma algum.
NOTA -As observações com este signal (x) são de hontem.-Coms P. Cumulas, chefe de sec03,
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Correio — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje

Pelo Guanabara, para Ita:aliy, recebendo
impressos até á 1 hot.a da tarde, cartas
pad'a o interior até á 1 112, ditas com norte
duplo até ás 2 e objectes para registrar
até ás 12 da manhã.

Pelo Itaic, para Santos, Rio da Prata,
M:itto Grosso e Paragu ay, recebendo impres-
sos ata ás 2 heras da tarde, cartas para
o interior até ás 2 1/2, ditas cam porte
duplo e para o exterior até ás 3 e objectes
para registrar até á 1.

Polo Santa Barbara, para Bahia e Ham-
burgo, recebendo impressos até ás 8 horas
da manhã, e irias para o interior até ás
8 1/2, ditas com porte dup:o e rara o exte-
rior ate ás 9.

Pelo Parabyba, para Santos
'
 recebendo

impressos ate á 1 hora da tarde, cartas
para o interior até . á 1 1/2, ditas com
porte duplo até ás 2 e objectes para regis-
trar até ás 12 da . manhã.

Pelo Cub y l go, para ItapemLim, Victoria.
e Ponta da A: cia, receb..ndo impressos até
ás 12 horas da manhã, cârLas Fara o inte-
rior até ás 12 1/2 da tarde, ifitas com poNe
duplo at á 1 e objectes para registrar até
á; II da manhã.

Pelo Corsicaa Peeice, para Santos, roce-
amido impressos ate á 1 hora da t irde,
cart as para o interior até á 1 1/2. ditas
com porte duplo até ás 2 e objectes para
registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Areguaya, para Bahia, Recife, Ma-
deira e Europa, via Lisboa, recebendo im-
pressos até ás 12 horas da maahã, cartas
p ira o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porte dup:o e para o exterior até á 1 e
objectes para registrar ata ás 11 da manhã.

Pelo Deogawood, para Barbados e Gut&
porei), receb mulo impressos até ás 9 horas
da n't ;nhã e cartas para o exterior até ás 10.

Pelo Vieginia, para • Genova, recebendo
impressos até ás 10 horas da manha, hartas
para o exterior até ás 11 e abjectos para
registrar até ás 9..	 .

Amanhã :

Pela Sinai, para Europa, via Lisboa,
recebendo impress s at: ás 6 horas da ma-
nhã, eart is para, o exterior até ás 7 e
objectes para registrar até ás 6 da tarde
de hoje.

Pelo Umbeia, para Santos, Rio da Prat
Matto Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas cem
parte duplo e para o exterior até ás 10 e
objectos para registrar até ás 6 da tarde
de hoje.

Pelo Marupy, para Cabo Fria e portos do
Espirito sauto, recebendo impressos até
ás 3 horas da tarde, emas para o interim
ata ás 3 1/2. ditas com pore duplo até ás 4
er objectos para regist.air até ás 2.

NOTA — Saques para Portugal, e vales
postaes p ira o interior, 110.3 dias uteis, até
ás 2 1/2 da tarde.

— Recebimento do encommendas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos
dias, das 8 horas da manha ás 5 da tarde,
até á vespera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Messageries Maritintes ; e entrega,
'Cambem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde.

Santa Casa da, Miserieordia
—O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da Saude, de S. João Baptista, do
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-
nhora das Dores, em Cascadura, foi, no dia
26 de setembro, o seguinte:

Nacionaes EMr«ngs. Total

Existiam. 	  .	 1.177	 587	 1.764
Entraram 	 	 21	 22	 43
Sahiram 	 •	 17	 9	 26
Falleceram.....	 10	 5	 15
Existem.........	 1.171	 595	 1.636,

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios pablieos foi, no mesmo dia, de 434
consultantea para os quaes se aviaram
429 receitas.

Fizerain-s3 5 extraceões de dentes.
No dia 27

Nacionaes Estrangs. Total

Existiam 	 1.171	 595	 1.6e6
Entraram 	  

	

23	 11	 34
Sahiram 	 	 22	 14	 33
Faleceram. 	 	 6	 4	 10
Existem 	  1.166	 538	 1.634

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorias pablieos foi, no mesmo dia, de
470 consultantes, para os quaes se aviaram
514 receitas.

Fizeram-se 31 extracções de dentes.

Nu dit 28

. Nacionaes Estrangs. Total

Existiam. 	  1.166	 58' 	 1.751
Entraram 	 	 27	 22	 4J
Saliiraan 	 	 41	 20	 61
Falloceram. , 	 .	 O	 2	 8
Ex:stela 	  1.146	 588	 1.731

O movime ito da sala do banco e do; c na.
salterios pabl:cos foi, I13 mesmo dia de
971 coasult antes, para os quaes se avi traiu
984 r,eeei tas.

Fizeram-se 39 extracções de dentes.

colai twuric»—Senaltaram-se no dia 28
de setembro de 1908, 76 pe-soas, sendo

Nacionaes 	 79
Estrangeiras 	  4

83

	

Do sexo masculino 	  42
Do 82X0 feiniuko 	  41

83

Maiores de 12 manos	   47
Meaores de 12 aniles 	  36

MARCAS REGISTRADAS

N. :f..s.23.

Souza, Cabral Sz, Comp., estabelecidos á
Avenida Central ns. 152 a 162, cindo da
Companha Ferro Carril Jardim Botanic
adopta para distinguir o. seu prelado de
pastelaria de seu commercio, a marca aci-
ma consistente a vista geral do edificio do
mesme estabelecimento, acompanhado do
nome caracteristico (Hotel Avenida» e doa
dizeres (O ma:or do 13.aizil) Rio de Janeiro-
Brazil.Rio de Janeiro, 18 de setembro do
19:8.—Sou:a, Cabra,1 & Comp.

Apresentada na Junta Commercial da Ca-
pital Federal, á 1 hora do dia 18 de setem-
bro de 19)8.-0 secretario, Fabio Lxil.

R3g,i;trada sal) n. 5.825 por despacho da
Junta Cmn norcial, cai sessão de hoje. Pa-
gou no pra-noir° e :emalar 6300 - do "selha
por estampilh is. Rio de Janeira, 21 de se•
tembro de 1908.-0 secretario, Fabio Leal.

N. Z.83 4,
Ast dpho Villaea, e dabeleeddo nesta praça,

ema commercio de bebidas, á raa Theeahila
Ottoni n. 80, apresent a a marca acima, a
qual c ensiste no seguinte : Um rotulo de
fôrma rectangular de fundo amarello,
vendo-se no centro as iaieiaes A. V. em
monogramma, ac pinaanhadas guep)rier e
inferiormente da palavra — Marca regis-
trada — e ladeada por dons ramos de fo-
lhagens. Na parte superior do rotule 1,e-se
os dizeres segaintes: Co4nac L'CO1'033 de
Gengibre—Industria Nacional e na inferior a
firma Astolah Villaça e a data da anal 83
do preparado a que se destina esta mircL e
as vantag.ns que o mesma °Tacaca,. A re-
ferida marca é usada, nas garrafas e
domais vaailhas que contiverem a be',id'a
denomina Ia, Cognac L i coroso de Gen4ibre.
prepara . la pelo supplicante, variando em
caras e dim ensõ ,s, afim de garantir o; seus,
d"raitls de propriedade. Rio de Janeiro, 9
de serfenbro de 19a8. (Sobre uma est:ani-
la:11u ote 300 réis.)

Anresentada na secretaria da Junta C,m-
mercial di. Capit tI F.eleral, ás 11 horas do
dia -26 ile setembro de 19JS.— O secretario,
Fabio Le.11.

Registra la sob ri. 5.834, por despacho da
Junta Commercial. em sessão de hoje. Pagou
no 1 0 exemplar 6$690 de seita. por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 28 di setembro de
11 ;08.— O secretario, Fabio Leal. (Ao lad3
o carimbo da junta.)

N. 1'; .S4 ES
Canip)s e Heitor, estabelecido ás ruas da

Cruguayana n. 31 e 24 do Maio ns. 24 e 20,
adopta para distinguir pastilhas de diver-
sos medicamentos de seu fabrico e commer-
cio, a marca acima, que poderá, variar do
cor e dimensão, consistente do nome cara-
cteristico Lenticulas Medicamentosas,,
acom panhado do nome do fabricante o da
localidade—Rio de Janeiro. Rio de Janeiro,
1 de outubro de 19 )8.—Campo e Ilei!or • (So-
bre uma estampilha de 300 reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas do
ilha 30 de setembro de 1903.-0 secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 5.848, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 64;605 de salto por
estampilhas. Rio de Janeiro, • 1 de outubro
de 1903.-0 secretario, Fabio Leal. • (Au lado
estava o carimbo da junta.)

Indigentes 	  90

No dia 20, 75 pessoas, sendo:

Nacionaes	 	  65
Estrangeiros 	  10

75

Do sexo masenlino 	 • 36
Do sexo feminino 	  39

75

Maiores de 12 annos 	  50
Menores de 12 annos 	

Indigentes 	  17
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João Lourenço de Souza, estabelecido a
rua da Assambléa n. 2.5, adopta para dia-
tinguir pastilhas ou tablettes molicinaes. do
seu cominercio, a marca acima, que poderá,
variar da cõr o dimensão. causista nte do
nome caracteristico wIladiogenol cambará
dentro de um pa.rallelogrammo, formado por
linhas. Rio de Janeiro, 29 do setembro de
1908.- hei() Lourenço de ;:otsza (sobre uma
estampilha de '300 réis.)

Apresentada na secretaria da Juta Com-
marcial da Capital Federal, á 1 hora de
30 de setembro de 1908.-0 secretario, Fabio
Leal.

Registcala, sob n. 5.849, por despacho da
Junta Commercial, em sassào de hoje. Pagou
no primeiro exemplar ('($a00 de sello por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 1 de outubro de
1908.-0 secretario, Fabio Leal. (Ao lado o
carimbo da junta.)

RENDAS PUBLICAS
1•••n••••

ALFANDnIA DO RIO DE JANEIRO

Randt dos dias 1 a 5 de ou-
tuaro de 1903 	
	

952:118$710

liem do dia 6

Em papel...	 152:417a111
Em ouro....	 i08:7719

	
' 251:994$83)

1.201:

Em lanai parindo de 1907.,, 1.293:445$422

RECEBEDORIA DO RIO DE JANE:RO

Renda do dia 6 de outubro de 1908

Interior 	 	 •	 14:133478

Consumo

Fumo 	 a	 3 : 149a1)0a
Peladas 	 	 7:40aa a,0
calçado 	 	 3:4a(ta 00
Perfumarans, 	 	 437a+la0
E. phai m teeu-

fica 	 •	 214:t0110
Vinagre.......	 13(ialo0
Conservas ..	 1:50(1000
Chapéos 	 ...	 2 : 21.4 aalla
Tecidos.. ,	 3:;act.c)
Benaalts 	 •	 3 tateia
Registro 	 	 20-0)0	 22:308:400

Extraordinaria. 	
	

7:00naC20
,taa 	
	

81$000
Ramal com applicação e.spe-

ciai 	  • 	 831$093

44:3alaa91
Renda dos dias 1 a 5 de ou-

tubro de 1908 	 ..	 214 895$600
-

259:25%191
Em igual periodo de 1907 	 358:Calaa'S2	'11

ED1TAES E AVISOS

Obras do Ministerio da jus-
tiça o Neg-oeios Interiores
De ordem do Sr. engenheiro encarregado

dessas obras, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que neste escripto-
rio á rua dos Invalides n. 67, recebem-se
propostas, em carta fechada, datadas, assi-
gnadas o ?Miadas, e em dupla via, para o

arrendamento da barreira existente no ter-
reno do Institato de Surdos Mudos, nas La-
ranjeiras, da fea »ta a alastalat de cerca de
dez metros (Lis construcções o bemfeitorias
actuaes.

Os Srs. cc,neurrentes declararão em suas
proposate, com a ma :ima ela raza, lues *as
vantagens que palerão (Xerocar em troca
do dito arrendamento, quer om moeda cor-
reate, num. e ti m alharamentos na chaeara

eatabelaci manto, que deverão manter em
perleita et ala da conservação durante o
tempo do cantrocta quo firmarem e ficando,
portanto, responsaveis pela damno que cau-
zarem nas camadas, plantações e mais bem-
feitorias existeat )e, mencionarão ontrosi to, o
o prazo maximo par ,. a , execução do ser-
viço.

Nes t eteriptorio se farnecerã) iodes os es-
clara; mentos de que carecerem os Srs. con-
currrat ,, em presença, dos quaes se proce-
dei aaertu at das prop«stets ap,.eaentadas,
no dia 17 do proximo mez de outubro, á,s 3
hora t da tardo.

Escri Ama° das Obras do Stnisterio da
Jusaç t, e Negocies Interiores. 28 de setem-
bro de 1008.-0 1 0 escaipturario, Antonio
Detfino do3 .SoiCos.

It:xterna(o do (4>-/ana.4io Na.-
eionl.11

CONCURSO PAEA PROVINIENTO DA CADE:RA DE

LO6ICA

De ordem do Sr.director faço publeo que,
durante tres mezaa, a e.onatr desta dat t,
acha-se aberta nesta, s a;retaria. todos os
dias tileis, das 10 !tons da manhã ás 2 da
tarde, a inscrioçaa do conclua() para provi-
mento da c aloira de logica deste exter-
nato.

A inseripaão f ir-se-lia mediante remeri-
mento aco II pai cicio da folha carrada do
candidato, quo tara, do comparecer a e,ta
secretaria, afim (le assignar o devido torna

A inseri tição podava tambem ser feita par
procuraçãa.

Sortearia do Externato (I() Gymn I.S .12) Na-
ciou tl, 22 de settanbro de 1993.	 •)

Direetoria, Geral de Sande
Publica

INF1tAC(f.)2 •3 DO RF:OULAMENTO SANIT.ARIO

Foram intimados a satisatzer n )sta dire-
ctoria geral no prazo do cinca dias as mal-
tas qua lhes foram annottats ou, fin lo esse
prazo, se verem proente tr do accôrdo com
o ',aguiamento sanitar:o:

Pela 3' Delegacia de Saúde

Frei José Castrogiovani, multado ein
por não tel. cumprido a intimação n.
rol ;Uva ao precito n. 37 da travessa s. se-
bastião, infringindo o art. 98 do mesmo re-
gulamento

O mesmo, multado em 10 por não ter
cumprido a intimação n. 16.602 relativa
ao preito n, 39 da travessa S. Sebastião.
infringindo o art. 98 do mesmo. regula-
mento

O MOIO, multado ern 1005 por não ter
cumprido a intimaçã,a n. 10.063 relativa ao
predio n. 41 da trave ssa S. Sebastião, infra
gindo o art. 98 do mesma regulamento

Caludino Alves Castilhos, m ultado cru
50$, por não ter cumprido a intimação
n. 4,011, relativa ao prodio n, 51 da rua do

S. José, infringindo o art. 98 do mesmo re
gulamento.	 •

Pela 44 Ddegacia de Saude : •
Luz Antonio Pereira, multado em 2.'.0$

por nao ter manpralo a intimação ii. 9.731 -
relativa ao p lata) n. 155 da r lado Ouvi cor:
intringanth o art. 98 do mesmo regula
mento.

Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria
Geral de Satale Publica, 7 de outubro de
1908.-0 SCCrelaTIO, Dr. J. Pedro3o

De ordem do Sr. Dr. director gerti, con-
vido os proprietarios, arreadatarios ou se is
legítimos procuradores do predio a. 40 da
rua do Ilumayti e não 10 como foi publi-
cado, a comparei; )rem no dia 5 do corrente,
ás 11 1/2 horas da manhã.no referido vadio,
afim de assistirem á vistoria sa.nitarat que
nelle vae ser off:atuada, sob as penas da

Secretaria da Directoria Geral de Sande.
Publica, 4 de o:ditar° de 1903.-0 secretario,
Dr. J. Ped;.oso.	 (.

Policia (10 District.°
1n`,41era,1

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE UNIA VAGA
DE CJMMISSARI ) 	 CLASSE

De orlem do Sr. Pr, chefe de p 'lida, faço
publico que, sax ta-feira, 9 do correnta mez,
á 1 hora da tarde, no archivo desta raDar;i-
ção, terá inicio o concurso para provi tento
de uma vaga de com Itiesaiao de 2' ciam e
será ( . 11'.mada, á pio' a eseripta a seguinte
turma de canaidatos inseriptos:

1. Lupercio Garcia.
2. Mau )'I Jos e da Silva Lima.
3. Antonio da si Ivaira aer .a,
4. O tavio Gani do
5. Tolda Fie ierico Unae" Vi'ho.
6. Arthur Gonçal ves Fernan
7. A taar Gaivão.
8. Mara) de Castro efontairo do Carvalha.
9. .José da Gai p a M taaaes.

10. .I s Ayres do Nas.amenta.
1 1 Cesarino P
12. Francisco d ) Assis da Silva leite.
13. Lucas Parreira +1) Sanas.
14. A rta ur Vasa Furara B trges.
15. Anto tio Lu pe:alio Vieira.
16. José Alexandre Alvares venoso de

Castro.
17. Alfre,lo Bareellos.
18. Franacseo Xavier M tramados do

Amaral.
19. Basilio de Farias.
20. ramado Jc.sa P nhairo.
21. Radolpho Encesto Kastrup.
Os coneurrentes não chamados por este

edital constituirão a seg in la turma, que
op apaimarnaate será eubmattida á prova
escripta.

secretaria de Paliata, do Districto Federal,
6 de outubeo do 19)8. - O secretario, Joao
31.. V. do Aaaral.	 ('

Directoria do IUN-.1)ediente do
Thesouro Federal

De ordam do Sr. director e de accórdo com
o despacho do Sr. Ministro, convido D. Can-
dida Gomes Pereira, filha do capitão-tenente,
commissario da armada Soba aião Gomes
Pereira, a sat'sfazer, dentro do prazo de 30
dias, a contar desta data, as exigencias do
despacho do mesmo Sr. Ministro, de 18 do
agoeto proximo passado, colo conhecimento
lhe será ministrado pela Directoria de Cora
tabilidadc do Tnesouro Federal.

Sub-Directoria do Expediente do Theaouro
Federal, 23 de setembro do 1908.-0 sub-
director, Josd de Alencar Toscano Barreto. ('
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1)irectoria. das Rendas Pu-
blicas do Thesouro Vederal

.icONCURRENCIA PUBLICA PA T A A VENDA DT.
UMA DATA DE TERRAS, SITUADA NO LOGAR
DY-NI/MINADO CNGLEZo, NO MUNICIPIO DE PE-
TROPOL S, ESTADO DO RIO DE JANEIRO, QUE
PERTENC ,.0 AO ESPOLIO Da DR. MANOEL AN-
TONIO BORDINI

Por esta directoria se faz publico que,
em virtude do despacho do Sr. Ministro
da Ya,zenda de 29 do agosto eroximo pas-
sado, se acha aberta a coneurrencia, du-
rante o prazo do :30 dias, contados da data
do prosente edital, para a venda da salva-
citada data d terras, sobre a base de 500$,
preço . oTerecido pelo preteadente André
.Ze2sch..

Os coaCtirrntes deverão apreseatar nesta
diuctoria, dentr) do referi lo prazo, que
e.xpirará. no (lia 23 de outubro proximo fu-
turo ás 2 horas da tarde em ponto, StlaS pro-
postai, em carta fechada, competentemente
seliailIA e licradas, sem razuras nem
ein mias, ou coesa que duvida faça, e exhi-
bir, no acto da atiertura das mesmas pro-
postas, o conhec.mento relativo ao deposito,
n Thesourarie. Geral do TIle2nird Feleral,
da quantia de 51$, em garantia da meei ta-
ção da escriptura do compra e venda re-
ferente ao dito terreno; o prop)nento pre-
ferido perderá.. em favor do Thesonro,
importancia desso depos to, caso deixe de
assignar a alludida escriptura.
- Directoria das Rendas Publicas do The-

souro Federal, em 24 de setembro do 1908.-
O director iet'iriuo, A. P. Cardoso de 31,trze-
.-.es e Soea.

leenD

4:Jainca do Amortização
Faço publico, cru virtu le da rasoluçã,)

tomada pela ,junta alui mistrativa em a
ses , à,e do Cl corromeinez, que, a partir do
1 do,ja.wiro de 190 ,	 notas de 58, das 131
tia estampas 10, das 8' e 9° estampas, 20.;;
e 50., f tbricadas Ins;laterr (comprehea-
(lidas no olital do 18 do maio do corrente
mino) começarão a solTrer Os des,omos de
que trata o a t. 13, da lei n. 3.313, t:e Di de
outubro de 18S6, a que se rorero o art. 205,
do decreto n. 6.711, do 7 de novembro de
107, pela fórum .ieguinte : 2 %, nos tres
prmeiros mezes, 4 %, nos ontras ires me-
zes, 6 %, nos tres mezes saguint es; 8 ?'• nos
OULP,IS tres niez_!s, 10 %, no primeiro m
q,io se seguir e mais 50/a mensaes d'ahi em
deante.

Caixa de Amortiz tção, 25 de agosto de
11)08. — O inspector, ii. C. de Leio.

Faço pub l ico que, tendo se extraviado os
titulo'; da divida publica fim lada, do juro
annual do 5 0,á (artigo 6 0/Jpapel, do valor
nomin tl de 1:0008 de es. 44.016 a 41.048,
emittidos eu 1)3 -)1, vão ser expedidos. no-
vos titulo.; si, dentro do praz ) de 15 dias,
não houver reclamação em contrario. Caixa
de Amortiz tçXo, 6 de outubro de 1908.— O
inspector, M. e. de Lejo'.

Faço publico que, tendo se extraviado 04
titulo'; da divi a publica fundada do valor
nominal de 1:004 jura annual de 5 0/. (an-
tigo 6 0/a) papel; de es. 9.040, emittido em'
183 .;, 15.461, emittido em 183'0, 17.184 e
17.185, omittidos em 1R41, 21.716 a.21.718,
etnittidos em 1842, 29.507, 29.509, emitti-'
do:t cru 1844, 49.081, emittida em 1860;
128.723, ennittido em 1838, 150 565 a 150.567;
emittidos em 1839, 183.29, 218.636, ()mit-,
lidos em 1870 e 237.746, emittido em 1873,

vão ser expedidos novos-titules si, dentro do,
prazo do 15 dia, não :houver . reclamação,
em contrario.

Caixa da ,Amortização 6 de outubro da
1908.-0 inspector, M. C. de Lerlo.	 (.

--
Fa.ç) publico que, tendo P.e extraviado os

titulo'; da divida publica . fundada ilo jura
annual de 5 o /, po.pol. do valor nominal de
1:000$, do mis. 295.573 e 295.574, do typd
creado pelo decreto n. 4.330, de 28 de ja-
neiro de 1902, e as do juro de 6 o/0 papel, da
emprestirno de 1807 do valor nominal de'
1:0..0:3, de os. 12.9320 12.934; vão ser ex-
pedidos novos titulos si, dentro do prazo de
cinco dias, não houver reclamação em con-
trario.

C iixa. de Amortização, 6 de outubro do
1908.-0 inspector, M. C. de Leio.	 (•

Imprensa Nacional

VENDA DE DOL'S DYNAMOS E QUATRO MOTORES
ELECTRIC .5

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que até o dia 10 de outubro proximo vin-
douro se recebem propostas rlan a venda
de dons dynamos e quatro motores electri-
COS, que podem ser examinados diaria-
mente na secção do arte onde serão dados
os esclarecimentos.

As propostas, fechadas. devidamente sei-
laias, datadas e assinadas, coei indicaç)os
.da residerrÁa dos concurrentes, devem ser
apresentadas nesta seção ate 1 hora da
tarde do referido dia 10.

A directoria reserva-se o direito de não
acceitar a pronosta que, embora mais vali-
tia:osa que as dos demais concurrentes, não
consulte aos interesses da Fazenda Nacional.

Os dynamos são dos fabricante3 C. (ouviu
& Comp.. cJiT,., nte continua, 72 amp.,r,:s, 110
volts o 1.3 ,0 rotações por minuto.

Os motoras electricos são:
Um de Sebuckert & C.", 62 ampère g, 1.250

rotações por minuto
Um dos memns fa.bricantes, 2,511P, 110

votts, 1.200 rotações por minuto
Cm dos mesmos fabricantes, 33 aoz)jres,

110 volts, 1.33) rotações por minuto
Um dos ftbricantes C. Olivier & Comp.. 12

~pires, 110 volts, 1.650 rotaç5es por
BULO.

Todos esses motores são do corrente
continua.

Secção Central, 11 de setembro do 1008.—
0 chefe de sucção, J. S. do Pilhar Filtro. (•

Alfandega do Itio do Janeiro

Pela insantoria, desta alfandega se faz
Publ:co, para coaheei mento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
çã.) os volumes abaixo mencionados com si-
gnaes de avarias o tio falta ; devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias, para providenciar a res-
peito.

Vapor inglez Clyde, entrado em setembro
de 1908.

Arrnazem n. 10—ESIC: 2 caixas ns.3.88 1
o 8.901, repregadas e avariadas.

Idem : I dita n. 3.879, idem.
CPC : 2 ditas ns. 99 o 119, idem.
ENIC : 2 ditas ns. 3.882 o 3.878, idem.
AB-33 : I dita i lem.
AMC : 1 dita n, 5.536, idem.
Al :2 ditas ns. 1 344 e 1.344, idem.
Botanico L&S 2:ditas ns. 2.068 e 2.965,

idem.	 •
CPC : 1 dita n. 113, idem.
CC—P : 1 dita n. 2.039, idem.

CS&C : 1 dita n. 821, idem.
RIIS . : I dita a. I. ident.
WBC : 1 dita n. 4.009, idem. •
V :.1 dita n. 1.359, idem. .
Botanico—PL&S : 2 ditas ns. .2.867 e

2.060, idem.
Faria : 1 . ga.rrafão n. 114, vazando.
DDC : 1 caixa u. 46, repregada.
JSC : 1 xlita n. 214, idem.
DDC : 1 encapado n. 50, roto.
A Sto.tiley: 2 caixas ns. 3 e 4, rearegadas.
CFC : 1 dita n. 9, idern.
Armazom n..10 — W: 3 caixas ns. 8.518,,

8.519 e 8.550, reprogarla.a e avariadas.
Vapor allemão Cordeba, entrado cru 21 (10

setembro do 1903.
AREAS: 1 caixa n. 1, repregaila.
BNI&C — Rio do Janeiro: 3 ditas ns. 33, 34

o32, id2m.
Rem: 3 ditas ns. 10. 13 e 23. avariadas. .
FA&C: 2 ditas ns. 2.410 e 2.412, idem.
Idem: 1 dit n. 14, idem idem
C—&—FL:0: 1 dita ti. 210, idem.
Idem: 1 encapado II. 218, roto.
FG&C: 1 caixa n. 11, avariada.
FAM.:: 1 dita n. 2,109, repregado..
G: I dita n. 3 idem.
LLOYD: 3 ditas as. I, 1 e 1, ideio.
Ideal: 3 ditas ri';. 1, 1 O 1, idem. •
Idem: 1 dita n. 1, idem.
Idem: 1 dita n. 1, avariada..
Arniazem da Estiva-11C: 33 barris, a.va-

fiados. -
Vapor franen Corstca, entrado em .21 do

setembro do 1903.
Ar.nazern n. 1—JCC&C: 3 caixas ns. 19,

43 e 1, repregadas.
liem : 1 dita ri. 8, idem.
Idem : 2 ditas es. 30 e 34, avariVas.
ELS&R-1PS: 20 ditas sem numero, idem.
GA&C: 2 ditas S2ID numero, Reno.
Idem: 3 ditas sem numero, repregadas

avariadas.
Idem: 3 ditas idem, idem idem.
Idem: 3 ditas idem, idem idem.
FGV: 3 ditas os. 11, 3 e 10, idem ideno;
CR&C: 4 ditas som numero. idem idem.
0T&C: 3 ditas idem, idem idem.
Armazem ii. 1—AAC: 1 caixa n. 1.518,

repr,,garla.
(11C: 1 dita n. 1, variada.
JAC: 1 dita sem numero, repregada

avariada.
:kW: 1 dita n. 77, idem, idem.
JP: 1 dita n. 124. reprogada.
Vapor hollandez Aias:et/and, entrado em

1 de outubro do 1908.
Armazent u. 4—S: 2 caixas ns. 2.84812

e 2.C67, repregatias.
Ideai: 2 ditas es. 2.707 e 2. 4395, idoin.
Idem: 2 ditas mis. 2.708 e 2.808, idem.
Idem: 1 dita n.2.963, idem.
Vapor allemão Tijuea, entrado em 23 do

outubro de 1908.
Armazem da Estiva—CRR: 1 caixa n.6.44/,.

avariada.
Idem: 1 dita n. 6.446, idear.
Idem : 1 dita n. 6.447, idem.
Idem : 1 dita n. 6.420, idem.
O: 1 dita n. 722, idem.
Vapor alletnão /Jona, entrado em 26 do

setembro do 19)8.
Despacho sobro agua	 CR : 2 caixas

ns. 1 e 31, repregadas.
Vapor hespanhol Amstelland, entrado em

1 do outubro de 1908.
Despacho sobro agua — WF : 3 caixas

ns. 3.691, 3.607 e 3.674, repregadas.
Vapor inglez. Canova, entrado em 20 de

setembro do 1908.
Armazem n. 3. — 1310 : 2 caixas sem

numbro, avariadas.
CNL-82 : 15 caixas Sem numero,
CNL-83 : 2 d i tas idem, idem idem.
CNL 1 dita n. 330, reprogada.
CRC : 1 dita sem numero, idem..
DOO: 1 dita n. 2, idem.
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FJA : 2 ditas sem numero, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, avariada.
Fil.-823: 2 ditas idem, repregada,s,
Idem: I dita idem. idem.
FB: 1 dita idem, idem.
GAAC: 1 dita idem, avariada.
M: 1 dita n. 15, repregada.
KFC: 1 dita n. 3.498; avariada.
LFC: 1 dita sem numero, idem.
Vapor allontão Tijvca, entrado em 26 de

Setninbro de 1908.
Armazena n. 12— CSC: 1 caixa n. 8.718,

aepregada.
D0C-19: 1 dita n. 8, idem.
FA—N36: 1 dita n. 193, idem.
FSC—K: 1 dita n. 10.559, idem.,
JPL: 1 dita n. 2.120, idem.
MM—R: 1 dita n. 16, idem.
MC: 1 dita sem numero, liam.
Museu Infantil: 1 dita n. 101/1. idem.
H—C-32: 1 dita n. 14, idem.
Idem: 1 dita n. 15, idem.
CT: 1 dita n. 874, idem.
CSC: 2 (fitas ns. 81.709 e 81.707, idem.
Idem: 2 ditas ns. 81.712 e 81.703, idem.
111W: I dita n, 1.141. idem.
MS: 1 dita n. 1, idem.
MM—R: 3 ditas ns. 19, 11 c 20, idem.
Idem: 1 dita e. 12, idem.
Mairno—CGWT: 2 ditas xis. 1.453 e 1.451,

Idem.
Idem: 1 dita n. 1.454, idem.
PGC: 1 dita n. 11. idem.
AltPC: 1 dita n. 10.708, avariada.
CT: 1 dita n. 874, idem.
1111C: 1 dita n. 8, idem.
Vaaor inglez Miran, entrado em 23 de se-

tembro do 1908.
Armazena n. 9—S—M Baa 1 caixa sem

numero, repreg.ida.
blern: 1 dita idem, idem.
Vapor allemão Corduba, entrado em 25 de

echathro do 1908.
Arrnazem ri. 10—AFÃ: 1 caixa n. 31, ava-

riada.
Idem: 1 dita ia. 32, repregada e ava-

leia(11.
13: 1 dita n.	 idem idem.
DC: 2 ditas es. 2.453 e 2.453, idem idem.
Liem: 2 ri tas xis. 2.445 e 2.413, idem

idem.
EM: 1 dita n. 424, idem alem.
JP.SC: .1 dita n. 2.752, idem idem.
.1FP: 2 ditas ns. 1.873 e 1.875, idem

idem.
KS—Paelico: 2 ditas ris. 3'476 e 3.478,

idem idem.
S— 2 fardos ns. 8.030 e 8.031, avariados.
Mein: I dito n. 8.033 iriam.
P.-RI—Simas: I caixa n. 20, avariada.
403-1 dita n . 1.W9, repregada.
vianna • 1 dita n. 344, idem.
vapor adiamao aajaaa,entra lo em 23 de se-

tembro de 1908.
s. , bee agita — AOC : 1 caixa n. 61, re-

pregada .
PP: 1 d ita, n. 4. idem.
BA 1 amarrado sem numero. idem.
GA: 4 caixas 11S. 1, I. 1 e 1, ideni..
Despacho sobre agua—AOC: 1 caixa n. 1,

capeia; ula
GA: 3 ditas ns. 1, 1, 1, idem.
AR: 2 ditos xis. 1, 1, Mein.
Vapor allemãs Corda, t. e ntrado em 24 de

setembro de 1103.
1:aspeito sobre agua—FGC: 1 caixa n. 2,

repraeaula.
CCC": 1 dita n. 08, idem.
Vapor allernão Bonn, entrado em 25 de

setembro de 1908.
Armazem n. 11—ASFC: 1 caixa n. 131,

aopregatia e avariada.
Alvaro: 1 barril vazio.
CM: 2 caixas xis. 282 e 580, repregadas e

avariadas.
CM:2 ditas xis. 233 e 281, Idem, idem.

CRC: 1 barril vazio.
Dia—R: 1 caixa n. 9.174, repregadada e

avariada.
GP: 1 dita d. 302, idem idem.
118C: 1 dita n. 741, idem idem.
Idem—C14B: 1 dita n. 388. idem idem.
Idera—C14B: 1 dita n. 3.380, idem idem.
Al.nC: 1 dita n. 350, idem idem.
M,ID: 1 barril sem numero, vazio.
MWC: 1 caixa n. 9.561, reprogada e ava-

riada.
S: I dita n. 1.272, idem idem.
Marquez Valiosa: 2 barris sem numero,

vazios.
Vapor inglez Clyde, entrado em setembro

de 11)08.
Armazena n. 10—P: 1 fardo n. 726, ava-

riado.
Vapor austriaco Dada 2,, entrado em 25

de acosto do 1903.
Despacho sobre agua — AB: 4 caixas

113. 1, 2, 3 o 4, repregadas e avariadas.
Idem: 4 ditas lis. 5, 0, 7 e 8, idem idem.
Idem: 2 caixas 11S. 9 e 10, idem idem.
Vapor alfernão Hallq . entrado no correlte

anno — Manifesto n. 734.
Armazen n. 10— MTC: I caixa n. 261,

avariada.
Aitand-ga, G de outubra de 1903. —

Pelo ir,spactiiia o ajudai:te, 31. Antoniao de
Carrolho Aranha.

la.linisterio da Guerra.
1° DISTRICT° (CANDELARIA)

De conuocaçio para o alisturnen1 saltitar.

O coronel Antonio Bane Dato do Arado,
presidente da Junt do Alistamento Militar:

Faz saber aos que o pra -ente edital lerem
ou deite tenham conhecimeato que, nesta
daa, foram installa•fos os t a ',alhos desta
junta e, portant a convoca a todos os jove
da idade de 2$ aneis, cnmpletos no anno
proximo pass trio e domiciliados neste muni-
cipio. a virem se insoreve a até o dia 14 de
novembro do CJIT mate anno, e bem asila
todas a luciles que, tendo 21 anilas ou mais,
aidt n?to PSV10 1SCI'1140S ri >s registros min-
tare ,, como determina o regithmento para
ii CX(11,11:ÃO da lei (to alistamento mi:itar, da

ali: o an , , 03 (1) id ide completos.
CORVO tambem todos (is interessa,les

apresentarem, a bem de seus direitos, csela-
reei menu s ou reclamações, atina de que a
junt possa ficar bana orientada da verda le
e dar as informações precisas a ese'arecer o
juizo da junta de revisão que tom de apurar
este alistamento.

A junta, funcionará em t,dos os dias uteis
na casa d t. rua da Alfamlega n. 2, 2 , andar,
d 1 ás 3 horas da tarde.

E, parai conhe2imeato de todos, mania
lavrar, o presente e licol, poi . mim feito e as-
signa lo, rubrica lo polo presidente secreta-
rio teneato. A rioslinho Ribeiro de Barcelos.—
Gorou! Baiedicto de Amajo, presideate.

De conrocaçlo para alistanzeato

O tenente-coronel João Bapiista Carrilho.
presidente da junta de alistamento .

Faz saber aos que o presente edital, virem
o:I dello tonham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhas dlata
junta e, portante, convoca a todos os joyeas
da idade do 29 annos, completos n auno
proximo passado e domicilia,des neste muni-
cipio a virem se inscrever, até" o dia 11 de
novembro do corrente anno c, bem assim,'
to loi aguei/es que, tendo 21 ann,s 0t/
ainda não inscriptos nas regista'. e militares,
corno determina ó regulamento para ex-
ecução da lei do alistamento militar, de 21
até 30 rimos do idade complatos.

Convoca, tambem, todos os interessados . a
apresentaram, a bem de seus direitos, esela-

recimentos ou reclamações, afim de que a
junta possa ficar bem orientada da verdade
e dar informações precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão que tem de apurar
este alistamento. •

A commissão medica, que tem de inspec-
cionar os cidadãos alistados que allegarem
incapacidade physica, terá logar na Direcção
de Saude do Exercito. á Praça da Republica,
nos dias 30 do corrente, 14 e 23 de outubro e
11 de novembro.

A junta funecionará todos os dias uteis
no Collegio Militar das 11 horas da manhã
ás 2 horas da tarde.

E para conhecimento de todos, manda la-
vrar o presento edital, por mina feito o
assignado, rubricado pelo presidente João
Baptista Carrilho, em 21 de setembro de
1908.—Nicoáto ref.rei_ra_, secretario.

14° DIS1'111" TO

Convocafflo para o alistamento milita;

O general Jose Ferreira Ramos, presi lente
da junta de alistamento militar

Faz saber aos que o pl'°Sute edital lerem
ou della tenham conheciment 1 que, nesta
data, foram installados os trab alh s dota
junta e, poet nto, convoca a todos os joveas
da idade (e 20 armo: camphtos na a.nno
prJximo passado e durniciliad 	 note

ncs togares infra in lindos, a virem
se inserever, até o dia 14 de novembro do
corrente animo, e bem assina tidos aqaelles
que, tendo 21 annos ou mais. ainda n ao es-
tão inscriatos nos registros militares, como
determina o regulamonta para a execação
da lei do alistamento milit te—le 21 até 30
antros do idade completos.

O 14 0 dis:ricta é constituido. pelos habi-
tantes dos predios situados rios togares se-
gaintes

Boni :vard S. Christovãa de n. 21 a 33.
Largo do Matadotra, t )do.
Quinta da Boa Vista ((in:ig,a. Imperial

toda).
Ruas

S. Chlistovão de n. 1 a 255.
lia Idoel: Lobo de n. 41) a 227.
Mattoso de n. 23 a 170.
Francisc Eitg.mio de ti. 2 A a 123.
Barão I re Ubá. de n. 2 A a 02.
isaaeso do It apagipe de n. 7 a, 107,
Barão de lomat tiny de ii. 7 a 51.
Barão de Ser-tino n. 57.
Percira de Almaida de n. 1 a 13,
Ca.bido de n :1 a 43.
Figueira de Mello lis. 1 A e 2 A.
Campa Alegre de n. 2 A a 2a.
Pedro Ivo dio n. 3 a 7.
Sergipe de ri. 5 a a5.
Funs!?ca Lima n. 1.
Da Luz e. 31.
Industrial (toda).
Bisp de n. 1 a50.
Ayres Gomes n. 29.
mata, Grosso de o. 2 A a Ca,
Mello Sean de n. 3 a 10.
Quarta n. 4 e 5.
Coronel João Francisco n. 2.
Maria e Barros de 1 a 07.
Pa.rallyba, de n. 15 a 22.
Barcellos de n. 2 a 29.
Consu l toria de n. 21 a 55.
Derby-Club n. 1.
S. Valentim do n. 5 a 49.
Canabarro de e. 33 a 57.
Conselheiro Barros n. 41.
Santa Luzi i. do n. 2 a. 59.
Ilipoddromo Nacional n„ 12)
Jos5 Eugenio n. 3.
Quinta (tola).
Saldanha da Gama n. 29.
Visconde do Nitheroy (toda),
Sattitinini n 2.
Primeira (toda).
General Tiburew (Leda).
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• Caninos Saltes n. 1 A.
Dr. Maciel de n. 1 A a 23.
Sexta n. 26.
Gonçalves Crespo n. 12.
Santa Amelia de n. 2 a 6.
S. Francisco Xavier de n. 1 A a 92.
Senador Furtado do n. 4 a 34.

Travessas
S. Salvador de o. 1 a 10.
Piauhy (toda).
S. Vicente de Paula (toda).
Convoca, pois, todos os jovens de 20 anuas

e os de maior idade. , não inseriptos nos re-
gistros militares o domiciliados nes predios
acima indicados, a virem se inscrever, nesta
junta, na fama acima prescripta.

Convoca tambem todos Os interessades a
apresentarem, a bem de seus direitos, es-
clarecimentos ou reclamações. , afim de que
a junta possa ficar bem oeientada da ver-
dade o dar as informações precisas a escla-
recer o juizo da junta de revi.ão que tem de
apurar este alistamento.

A commissão medica, que tem de inspec-
cionar os cidadãos alistados que allegarem
incapacidade, physica, terá Jogar na Dlre-
casão de Saude do Exercito, á praça. da Itapu-
Mica, nos dias 3) do corrente, 14 e 28 de ou-
tubro e 11 de novembro.

Esta inata de alistamento funccionará em
todos os dias ateis das 11 á 1 hora da tante
na casa á rua Cana,barro n. 4i (anti ga Du-
que de Saxe) Direcção Geral do Artilharia.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e as-
signado, rubricado pelo presidente.—Ilenri-
atie Affonso Botelho, secretario — José
Ramos, presidente.

--
vias:siam QUINTO DISTRICT() MUN'CIPM.,

conrocae10 para o alistamento militar
Jod Joaquim Franco	 Sá, presidente da

Junta de alistamento militar
Faz saber aos que o presmte edital ler,m

ou dele tenham conhecimento que, nesta
data, foram instalados os trabalhos desta
junta e. poi tanto, convoca a tcdus os jovens
da idade de 20 atines, comaletos no atino ima
ximo passado e domiciliadas nas seguintes
ilhas, deste municiolo: Agua, Ambros:o,

Boinjardim, Bani Jesus, Boqueirão,
Braço Forte, Brocoia, Casa da lnidra, Cabras,
Ca , nba,mbo, Ca.mbxmhis Grande, Cambambis
Pequena, C.,cos, Catalão, Comprida, Folhas,
Fundão, Governador, Grande, Jitrubahybas,
Lago, Lobos, Manguinhos, Manoel Rodri-
gues, Maria, Milho, Nhanquetá, Palmas,
Panearahvba, Pagnetá, ~ema Pindahys
Grande, Pindallys Peajueno, Pinheiro. Pítia
ou das Pitangas, Roa-mundo, Rasa, Redon-
a, Rijo, Salta Velhaco, Santa Rosa, sapu-
caia, Saravala, Secca, Ta,poaanas e Vira-
ponga., a virem se inscrever, até o dia 14
de novembro do corrente armo, e bem assim
todos aqueles que, tendo 21 annos ou mais,
ainda não estão inseriplos nos registros mi-
litares, como determina o regulamento para
a execução da lei do alistamento militar,
de 21 a 30 anilas de idade completos.

Convoca tombem todos os interessados a
apresentarem, a bem do seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, atim de que a
junta possa ficas bem orientada da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer.
o juizo da junta de revisão que tem de apu-
rar este alistamento.

A junta funccionará todos os dias uteis no
estado maior do Asylo de Invadidos da Pa-
tria, na ilha do Bom Jesus.

E, para conhecimento de to.los, manda la-
vrar o presente aditai. por mina feito e as-
signado, rubricado pelo presidente, soare-
tara) tenente Guilherme Pereira de Brito
Capote.

Quartel na ilha do Bom Jesus, 14 de se-
tembro de 1908. — Capitão. José Joaquim
Iranco de Sà, presidente.	 •

Minis torio da Industria,
ção e Obras l'ublicas

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

Pornmlaento de material inetallico para a Es-
trada de Ferro Oesie de Minas, suas lisações
e 23ro1onyamento

Do ordem do Sr. Ministro, faz-se publico
que no dia 14 de outubro do corrente anuo,
ao meio-dia, nesta directoria geral, serão
recebidas o abertas propostas para o forneci-
menta de material uletallico para a Estrada
de Ferro Oeste de Minas, suas ligaç'ees e
prolongamentos, com as seguintes condi-
ÇOeS:

l a . O material a fernaear pelo contra-
cante constarzt dos tres seguintes grupos:

1 0 grupo:
a) trilhos de typo Vignole de 30 e de 25

kilas, par metro corrente
b) accessorios para os mesmos ;
c) cruzamentos.
20 grupo:
Superstructura metalliea para pentes, ten-

do vãos de lu a 80 metros.
3 grupo:
d) fio telegraphico de quatro millimetros;
e) arame farpado para cerca ;
f) isoladores.
2. a Os trilhos, accessorios e cruzamentos

serão fabricados de accôrda com o caderno
de encargos para fabricação do trilhos e
aceassorios da Estrada de Ferro Central
do Brozil, approvadJs pela directoria, dessa
estrada em 13 de novembro da 1907.

Os perfis serão fornecidos pela Estrada de
Forro Oeste de Minas.

As sigerstructuras metallicas das pontes
serão projectadas pelo fornecedor de accórdo
com o caderno de encargos fornecido pela
Estrada de Ferro Oeste de Minas, que poderá,
caso não aceite o projecto apresentado, fa-
zer executar outro qualquer á sua escolha.

O fie telrgraphico e arame farpado serão
da qualidade actualmente acceitt pela Es-
trada de Ferro Central do Brazil e Reparti-
ção Geral dos Telegraphos.

3. a A verificação final da qualidade o peso
do material será feita na Estrada de Ferro
Oeae de Minae, devendo s acompanhada
pelo fornecedor ou sou preposto.

4. 1. O fornecimento do material será feito
por partidas mensiesai, medida das necessi-
dades da trabalho e requisições da Estra-
da, e começará para as ponte:, tio telesea-
placa o isoladores (teatro de 6 mezes e p ira
o resto do material dentro de -1 meus, ¡le-
vando ficar inteirameate concluído dentro de
17 mezes, a contar todos esses prazos da
assignatura do contracto.

5.* Os pagamentos dos fornecimentos se.
vão mensaes, após a verificava.° do mate-
rial fornecido, e feitos, a jUi40 do governo,
em dinheiro ou em titules, que o governo
emittirda vencenao juros do 5 e, ao annomm
p tpel, de accardo com o decreto legislativo
o. 1.320, de 3 de janeiro de 1905, e o
coutractaate será obrigado a recebei-os pelo
correspondente valor nominal.

Os preços das propostas serão lormulados
em libras esterlinas e nas contas a conver-
são para 'moeda corrente far-se-ha pelo
cambio medio, á 'vista, da vespera, do dia
do pagamento.

G. O preço das propostas entende-se pelo
material collocado na estação' maritima
Estrada de Ferro Central do Bra,zil, nos -ara-
gons dessa estrada, excluindo apenas os di-
reitos do alfandega.

7.a Por qualquer infracção das clausulas
do contracto, que não estivar sujeita á pena
especial, poderão ser impostas ao fornece-
dor multas de 100$ a 3003 o o dobro nas re-
ineidencias.

8 a Pelo excesso de prazo em ,começar o:
em terminar o fornecimento -pagará- o for-
necedora multado 1003 por dia até tres irisa
zes, respectivamente, sendo, terminado est;
prazo de tres mezes, rescindido o contracto.
juiz o do governo, nos termos da condiçae
i0°.

9.° Os proponentes deverão fazer no Time.
souro Fadarai uma caução de 3:000$ para
garantia de suas propostas, que não serão
recebidas sMão á vista do recibo ou do cer-
tificado da mesma caução.

O proponente, cuja proposta for preferida,
deverá elevar a caução a 15:00$ para ga.
rantia do contracto e antes de assignal-o.

Esta caução será reforçada por um fundo
caastituido por quotas do I s; deduzidas
do pagamento (leque trata a condição 5' e
setá restituida ao contractante depois da
recepção defluitiva de todo o material c,on-
tra.eta(io.

10.° O Governo poderá rescindir o entraj
ato de pleno direito. independeute do acçãe
ou interpellação judicial:

n) si o contra,ctante deixar de iniciar ou
concluir o fornecimento até tres meus,
pois de terminai. os prazos lixados na con-
dição oitava

b) si deixar durante tres mezes consecuti-
vos do fazer os fornecimentos depois de ini-
caules.

Il.° Verificada a rescisão nos termos da
condição antarior, nenhama indenmizaçáo
será devida ao contract inte, que perderá
aia favor da Unlão a caução e seus reforços,
de que trata a condição nona.

12.° A proposta deverá indicar por extenso
o em algarismos os preços em libras esterli-
nas por espade de material constantc
da relação impressa, que os proponentes en-
contrarão na Directoria Geral de Obras e
Viaçlo e que, devidamente selada, acompa-
nhará a proposta.

13. a O calculo dos preços das propostas
terá por base as quantidades que figuram
na relação impressa do que trata a condi-
Ç) precedente.

Paragrapho unico. Fica entendido que as
quantidades indicadas nessa . relação servi-
rão para termo de comparação das propos-
tas, devendo ser oppertunamente rectifica-
das, sem alteração dos preços de unidade,
segundo os estudos e projectos definitivos,
nos termos das presentes condições.

As propostas poderão referir-se aos troa
grupos de que trata a condição primeira
ou a alguns apenas.

O Governo reserva-se o direito de contra-
etar com proponentes diversos cada um doa
tres grupos.

14.° A caução de 3:000$ feita nos termos
da condição nonatiaárápartencendo á União,
SI o proponente acceito deixar de assignar o
contracto no prazo de 10 dias contados da
data em que for publicado no Diario O Ificiat
o convite para essa fim.

15. 1 A caução e o respectivo reforço, do
que trata a alludida condição nona, poderão
ser feitos em apolices da divida publica
federal.

16. a A concurrencia versará sobre:
a) o preço do material;
b) idoneidade do proponente.
17.' E' reservado ao Governo o direito d(

annullar a presente concurrencia, declaran-
do-a sem atreito, caso nenhuma das propos-
tas apresentadas seja por elle julgada accei.
Uva], sem que dahi possa resultar para os
contracta,ntes algum direito a qualquer jure
ou indemnização.

Directoria Geral do Obras e Viação, 8 (14
agosto de 1908.—T. F. Parreiras Horta.
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Directoria Geral do Obras e VinIo
CONSTRUCÇÃO DE LIGAÇÕES E PROLONGAMENTO

DA
Estrado de Ferro Oeste de Minas,no Estado

de Minas Geraes

De ordem do Sr. Ministro faz•se publico
que no dia 14 de outubro do corrente armo,
ao meio-dia, nesta directoria geral, serão
recebidas o abertas propostas para a con-
strucção, por unidades de preços, de urna
estrada de ferro comprehendida entre o
kilometro 48 da de Goyaz e a cidade de
Bello lio:dzonte e do prolongamento da
Oeste de Minas, desde S. Vicente Ferrei' até
Domjarilim, de que trata o decreto n. 7.03a,
de 16 de julho mosimo.passado, de acárdo
com as seguintes condições

1. a As estradas de ferro a construir são
dii ididas, para os fins da presente condir-
renda, nas ires seguintes secções

a) Do kilometro 48, na Estrada de Ferro
de Goyaz a Alberto lsaacson, na Oeste de
Minas

b) Lie Alberto I ,aacson a Belo Horizonte ;
c) lie S. Vicente Ferrei. a Homjardim.
Paragrapho unico. As propostas poderão

ser apresentadas para urna ou mais secções,
devendo, porém, nesta ultima hyoothese, se
referir separadamente a cada urna das secções
sobre que versarem.
• 2.a Os trabalhos de construcção, a cargo
do contractante, serão pagos por medição e
tabella de preços e constarão de:

a) roçado e destocameuto
b) terraplenagem necessaria á construcção

das secções e suas dependenciaa
c) obras de arte
d) ediecios
e) assentamento do material fixo
f) assentamento da linha telegraphica
g) construcção e fornecimento Os depen-

delicias das secções de estradas de ferro, in-
clusive caixas de agua, gyradores, motores,
machinass ferramentas e material de offici-
nas, que forem indicados pelo Governo.

. § I.° Todos os trabalhos accessorios nece;-
sarios á execução das obras, Utes como ca-
minhos de serviço, estivas, abrigo para

. trabalhadores, etc., correrão por couta do
contractaute, devendo o respectivo custo
ficar incluido nos preços de unidade da ta-
bela.

a 2. 0 Nas linhas em trafego da Estrada de
Ferro Oeste de Minas só terão transporte
gratuito os materiaes directamente desti-
nados á construcção das obras.

3." A construcção de cada uma das sec“32s
de que trata a condição primeira deverá ser
encetada dentro do prazo de dons mezes
data da a.ssignatura do contracto, e ficar
concluida, dentro do prazo maximo do 18
mens.

4." As notas de serviço começarão a ser
entregues ao contractante logo após a as-
sienatura do contracto, attendendo-se, dessi
data em deante, ao que as necessidades dos
trabalhos e as requisições do contractante
exigirem.

5.a O Governo poderá, quando entender
conveniente, alterar os projectos .das obras
e a propria direcção da estrada, sem que de
taes alterações resulte para o contractante
o direito de reclamar qualquer indemnização
a titulo do prejuizo, lucros cessados ou
cor algum outro fundamento, salvo apenas
pdisposto no paragrapho seguinte.

Paragrapho unico. Si das alterações orde-
nadas resultar abandono de obras feitas ou
encetadas, serão estas medidas definitiva-
mente e seu valor creditado ao contractante.
. 6." As medições dos trabalhos executados
serão feitas de dons em dons mezes em ca-
racter provisorio, devendo se proceder á
medição final antes do recebimento de qual-
quer trecho da secçãO 'respectiva polo Go-
verno.'

Paragrapho uaico. O Gorerno poderá
tornar conta do qualquer trecho da estrada
para estabelecer e respectivo trafego, como
julgar c •veniente.

7." Os pagameatos serão bimensies e fei-
tos, a juizo do Governo, em dinheiro ou em
titalos. que o Governo einitt l rá, vencendo
os juros de 5 0 / ° ao armo, em papel, de
accardo com o decreto legislativo n. 1.329,
de 3 de janeiro de 1905, sendo o contratante
obrigado, neste ciso, a receber esses titulos
pelo correspandente va'oe n

8." O contractante será re.pons vel pela
conservação e solidez das obras de terra p le-
nagem pela prazo de seis :nozes e das obras
de arte pelo prazo de um afino, a costar da
data da me ção final. devendo reconstruir
á, sua casta qualquer de taes obras que vier
a ficar clamei fica da.

Si o cunfractante se recusar a fazei-a, o
Governo promoverá a reconstrucção por
conta do mesmo, como julgar preferivel,
lançando mão da caução e dos respectivos
reforços a que se refere a condição 12".

9•' Na reedição dat obras e no esiabelee'-
mento da estrada serão observadas. em tudo
que interessar á parte teehnica, as dispo-
sições do decreto e. 7.959, de 2.1 de dezem-
bro de 188 1 , e as espeeitiracaes aparo vaias
Pe!rv portarias de 22 de dezembro de 190a e
25 de julho de 1905. para o prol erga:mente
da Estrada de Ferro Central do Brazil,
ficando em endido que o Governo terá o di-
reito de esiabelecer para cada natureza de
trai) ilhos a executar, ou de material que
houver de ser fornecido, as condiçaes espe-
ciaes que julgar necess.irias á visita das cir-
cumstancias, tomando por base as melhores
condições de execução e a melhor qualidade
de materia prima, salvo no que contrariar
o contracto celebrado.

10 " O Governo fiscalizará a execução das
obras e o se . viço, cimo iulaar coavenieate;
expedindo as necssarias instracções.

li ." Por qnalipter infracção das clausulas
do contracto, que niia estiver sujeita a pesa
especial. po:lerão ser imp ;si:as ao c nitra-
ctante multas de 200$ a 2:00as e do dobre
nas reincideacias.

12." 0.4 proson-nt-es deverão fazer no
Thesonro Federal a caução de 3 . 00s por
cada urna das tres secções derme trata a
clausula I e a que se propuzerem, para ga-
rant' a da suas prapn ¡tas, que não serão rece-
bidas sino á vista do certificado ou recibo
da mesma caução.

O. proponentes. cujas propostas forem
escolhalas, deverão elevar a caução de 5 000$
a 20:000a por secção prefarida, para garan-
tia do contracto. antes de assignal-o.

Esta caução será reforçada psr um fundo
constituido por quotas de 2 s/ deduzidas
dos pagamentos de que trata a condição 7"
e será restituida ao eontractante depois da
recepção definitiva de toda a estrada.

13." Por dia de excesso dos prazos de dous
e 18 mezes, marcados na condição 3' para
começo e terminação das obras, será o coa-
tractanto multado em 100$ até tres mezes
respectivamente, podendo o Governo após
esse excesso rescindir o contracto nos ter-
mos da condição seguinte.

14.a O Governo poderá rescindir o con-
tracto de pleno direito, independente de
açção ou interpelação judicial, em cada um
dos seguintes casos

1. Si o contracta.nte não começar ou não
concluir as obras até tres mezes depois dos
prazos marcados na condição 3 a, indepen-
dentemente da multa fixada na condição
anterior

II. Si suspender os trabalhos de constru-
eção por mais de 15 dias, sem consentimento
do Governo.

III. Si empregar operarios em numero tão
insufficiente que demonstre da parte do
contractante desidia ou praPosito de fugir
á execução do contracto, salvos os casos ex-
traordinarios e independentes da vontade do
3ontract:ffit;., reconhecidos a juizo do Go-
vento.

15. a Verifica Ia a rescisão do contracto,
nos termos da con lição precelente, ne-
nhuma indemnização será devida ao contra
etante, além da qu corresponder á impor-
tan ia (las obras realizadas ri is condições e
pelos preeos do contracto, cujo pagamento
não tenha sido elrectuad ), perdendo elle.
além disso, em favor da União, a caução e
seus reforços,

/G.' O contract inte obriga-se a activar
as obras, augmentando o numero de pontos
de ataque e de operarios, á requisição do
Governo . •

17." As propo-tas deverão in ficar os
p reços de unidades constantes da relação
imaressa, que os 'proponentes ene intrarão
na Directoria Geral de Obras e 'Viação, do-
vento ser esse trecos esnaptos por extenso

t inibem em o sieis:nos. na mesma re-
lação, que, dia :talento selada, acomeaa
libará e tda praposta.

§ 1. Para os demais trabalhos nãa espeei-
ficades na relação imnress a aqui mencio-
nada, »lis oue o eonfrútante será obrigado
a executar por determinação do Governo,
s erão adoptados os preços de unidades para
a; empreitadas do prolonaa,mento da Es-
trada de Ferra Central do Bra.zil, appro-
vades pela portaria de 22 de dezembro de
ioaa, e, não existindo entre estes preços de
unalades, será cites aceordados por tres
arbitros, uni do Gavern a outro do entra-
ctante e o terceira préviamente escolhido
por estes doas arbitras para cada caso.

§ II. O fornecimento do material impor-
tado. de que trata a lettra, g , da codificas,' 2a
quaede confiado ao contrastante peh Go-
verno, será da fabrica que este in iicar, e o
preço será o miais baixo encontrado no mer-
cado com um accrescimo de 5 .

18." A caução de 5:000a, feita na filiaria
da condição 12 , , ficará pertencendo á União,
si o proponente acceito deixar de assignar
o contracto no prazo de 10 dias, contados da
data cai que for publicai° no Diarto O/ ficial
o convite para este fim.

19. a A caução e o respetivo reforça, de
que trata a alai fida condição 121 , poderão
ser feitos em apalices da divida publica
federal.

20." A concarrencia san'sará sobre s
a) o preço da construcção

b) a idoneidade do proponente
21'. O calculo do preço da constracção para

os fins da condição precedente tesa por base
os volumes e qualidades apresentados pela
Estrada de Ferra Oest , de Mijas e que li-
garam na relação impressa exiaida na con-
dição lia.

Paragrapho unico. Fica expressamente
entendido que o volumes e quantidades in-
dicadas servirão apenas para termo de com-
paração das propostas, devendo ser opportu-
namente rectificados, sem alteração dos pre-
ços das unidades, segundo os estudos e as
medições definitivas, as necessidades do ser-
viço e as in licações do Governo, nos termos
das presentes condições.

22'. E reservado ao Governo o direito de
afunilar a presente concurrencia, declaran-
do-a sem etreita, caso nenhuma das propos-
tas apresentadas seja por elle julgada accei-
tavel, sem que dahi possa resultar para os
proponentes algum direito a qualquer juro
ou indemnização.

Directoria Geral de Obras e Viação, 8 de
agosto do 1908.--I. . Parreiras Horta.



Quarta-feira 7
	

DIÁRIO OFFICIAL
	

Outubro — 1903 .0`..-tV

'D ree toria G-eral do lilstat is-
ticit

De orlem do Sr. director geral faço pu-
.blico que as provas do caneiro para pro-
vimento do logar de praticante desta dire-
ctoria começarão na quarta-feira, 14 do cor-
rente, devendo comparecer, ás 11 horas da

"manhã, os candidatos inscripuos.
Secretaria da Dientora Geral de Esta.

tistica, em 7 de onaab, o de la08.-0 seara-
' taria, L. Doylc da

riepartição tieral dos Tele-
,gr,Lphos

tONCURRENCLA PARA FORNECIMENTJ DE MA-
TERIAES QUE TENHAM DE sta, ADQUIRIDOS
PELO ALMOXARIFADO DURANTE O EXERCICDD
DE 1909

De ordem do Sr. direc:or geral, faç ) pu-
blico (ale, á 1 hora da tarde aos dias abaixo
indicados do corrente mez, na secretaria
desta repartição, serão recebidas propostas
para o fornecimento de materiaes e ob.ectcs
para o consumo durante o anuo do Rl09, a
saber:

• I. Material para installaçõcs electricas,
dia 19.

Ferragens e ob'ectos diversos, dia 20.
III. Made i ras e matnriaes, dia 21.
IV. Moveis e accessorios, dia 22.
V. Objectos para escriptorio e material

para desenho, (lia 23.
As relações constantes /los artigos acima

acham-se á disposição dos proponentes na
secção technica, desta repartição.

A coneurreneia versará sobre os preços,
por linidade, dos artigos adopta los, me-
deante amostra do g qae contiverem essa de-
claração.
. AS propostas devem ser escriptura.das em
duplicata, ( om tinta preta, devidamente
seladas na primeira via, datadas e assigna-
das, sem emendas, razaras, ou qualquer de•

•feito (pio possa ()ocasionar duvidas ; caater
o preço da unidade em moeda corrente, por
extenso e em alg trismos, e ser convenieate-
nente fechadas e lacradas.

• As prapostas deverão ser acompanhadas
de documentos provando e-tarem os °rapo.
nentes quites com a Fazen la Municipal.
quanto ao pagamento do imaosto de alvará
do licença para o exercicio de negocio, pro-
fissão ou industria.

Não serão tomadas em consideração as
propostas quo deixarem de saaisfazor a qual-
quer destas regras.

Serão profor'dos os artigos similares de
producção nacional. Esca directoria não s3
obriga a acceitar as propostas mais baixas
o sim aquellas que lhe parecerem mais
vantajosas.

-- Para garantir a assigaatura do contracto,
nenhuma proposta será acceita sem prévia

,caução da quantia de 5,1(M na thesouraria.
. desta repartição, provando-se este depisito
com o rscipectivo recibo, pis deva acompa-

r nhar a proposta.
O proponente preferido que se recusar a

•assignar o contracto perderá o direito á
,quantia caucionada, revertondo esta para a
Fazenda Nacional.

,- A execução do contracto será garantida
por una deposito, na impartancia de 10 S5
do valor provavel dos fornecimentos.

As entregas serão effectuada,s no almoxa-
fado, livres de de.speza.

Capital Federal, 2 do outubro de.1908.
Euctides Barroso, vice-director.	 ('

PARTE COMMERCIAL
—

Camara Syndical dos Corre-
tores de Uundos Pu.blicos
da C:Lpital Iocderal

CURSO OFFICIAD DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

90 dlo A' vista

Sobre labalrec	 	  15 5/32 15 1/64
Pari7 	 	 g:;630	 $636

• Ilarnburgo 	 	 $777	 $784
• Italia 	 	 $638
zn Portugal 	 	 $315
> Nova York 	 	 3a292

Libra esterlina em moela 	  16$050
Ouro nacional, em vales, por 4000 	 	 1$793

CURSO OrIPICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices geraes de I:000$,
Ditas do emprestimo nacional

de 1807, nona 	
-Ditas do emprestimo municipal

de 1901. port 	
Ditas idem do 1893, port 	
Ditas de Minas Geraes, de 1:000$,

5 sí. nom 	  •
Ditas do Estado do Rio de Janei-

ro, (In 500$, 6 st . nona 	
Ditas, idem de 100$, 4	 port 	
Banco Commercial do Rio de

Janeiro 	 . .
Banco do Brazil, integ 	
Companhia Loterias Nacionaea

do Brazil 	
Comp.Seguros Integridade,c: 25 *a
Dita: da Comp. Ferro Carril

Jardim Botanico.
Ditas idem idem, integ 	

	

Ditas Tecidos Fabril S. Joaquim 	
Ditai.da Comp. Tecidos Confiança

Industriai 	
Dita T. Progresso Industrial do

Brazi 	
Dcbs. da Comp. Mercado Muni-

cipal 8 °/, •	
Debs. da Companhia Docas do

Santos, 6 04 	
Debs. da Comp. Carris Urba-

nos 204. 	
Debs. da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico, 1 4 sarie 	
Dcbs. da Camp. Tecidos Con-

fiança Industrial 	
Consolidados do Mosteiro de São

Bento, 2-1 série 	   
Secrotaxia, da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, G de outubro de 1908.—Josd Claudio
da Situa, syntlico. --

J- nata dos Corretores
COTAÇUES DD DIA 5 DE OUTUBRO DE 1908
Assucar branco, 2° jacto de Campos, 480

réis por kilo.
Dito ma geavinho idem, 340 a 420 réis

"rk iil°iDito em Demorara idem, 420 a 440 reis
por kilo.

Dito mascavo do Norte, 340 réis por

ki1°Dito idem, branco enraiai d .; Sergipe, 500
reis por kilo.

Dito idem uzina idem, 440 reis por kilo.
Dito branco crystal de Campos, 515 reis

porDiktiolo.
idem 3+ sorte idem, de Pernambuco,

500 réis por kilo.
Dito mascavo idem, 320 reis por lzilo.
Algodão em rama, V` sorte, de Natal,

8$800 por 40 kilos,
Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1908.-

O presidente, Jotto Severino da Silva.-3 se.
cretario, Sebastião S. da Rocha,

SOCIEDADES ANONYMAS
1••n•••nnn•nn•n

Companhia Nacional de 80-
e:tiros de Vida Cruzeiro do

ul

ACTA DA ASSEMMAX GERAL DE INSTALLAÇXO

Aos 18 do julho do anno de 1908, no edificie
n. 9 do larga da Carioca, nesta cidade do
Rio do Janeiro, ás duas horas da tarde,
achando se prosontes os incorporadores da
Companhia Nacional de Seguros de Vida
«Cruzeiro do Sal», 03 Srs. Drs. José do
aleito Carvalho Muniz Freire e João Teixeira
Soares representado por seu procurador Al-
berto do Sampaio, Erico Ma.thieu e João
Augusto Americo Machado e verificando-se
do respectivo livro e das declarações do
termo de encerramento assi gnado pelos in-
curporadores, a presença de 45 subscriptores
de acções, representando um total de 2.93a
acções, constituindo mais do dons terços do
capital social, assumiu a presidencia pelos
incorpora,dores o Sr. Dr. José de 'Mello Car-
valho Muniz Freire, o qual, tomando a di-
recção da sessão, disse que, tendo sido con-
vocada para hoje a assembléa geral dos
subscriptores do acções da companhia para
ter logar a instalação desta e achando-se a
asse nibléa legal monto constituida, declarava
aborta a sessão, convidando para servir do
secretario o accionista Sr. Alberto do Sam-
paio.

O Sr. presidente, depois de agradecer
aos senhores subscriptores a confiança com
que honraram o lançamento da companhia
feiti por elle e SM companheiros, declarou
que se achavam sobro a mesa oseasatoastuptoo
da companhia devidamente assign
todos os subscriptores, a lista geral destes
com o numero de suas respectivas acções e
o talão comprobatario do deposito feito na
Thesouro Federal da quantia de 80:000$, re-
presentando a decima parto do capital social,
que, de accôrdo com os senhores subscripto-
P28, foi reduzido de 1.000:000$, dividido em
5.0i0$ acçõos do valor nominal de 200$
cada uma, segundo consta dos prospectos e
publicações com que foi lançada a compa-
nhia, para 800:000$, dividido em 4.000 acçjes
do valor nominal de 200$ cada uma.

Em seguida, o secretario procedeu á lei-
tura tios estatutos e dos nomes de todos os
subscriptoros imites lançados, e bem assim
do conhecimento do deposito, cujo teor é o
seguinte:

N. 2.633—Thesouro Federal — 1903 —
N. 2.915—A fls. 34 do livro caixa geral fica
debitado o thesouroiro geral Sr. Francisco
Fonseca por 80 contos de réis recebidos do
inooraorador da sociedade anonyma cCru-
zeiro do Sul», João A. Amorico Machado,
correspondente a 10 % do capital do
890:000$, com que se constituo a referida
companhia, ein cumprimento das disposi-
ções do art. n. 65, do decreto 434, de 4 de
julho de 1891. Réis 80:000$0000. E para
constar se deu este assignado pelo thesou-
reiro geral commigo escrivão—Rio do Ja-
neiro, 17 de julho de 1903. Pelo thesoureiro
geral, Raiei de Alia sala, pelo escrivão
&tal?».

Finda a leitura, o Sr.presidente offereceu
a palavra aos Srs. subscriptores que ti-
vessem observações a fazer, e, como nina
guina pedisse a palavra, declarou difiniti-
vamente installada a Companhia Nacional
de Seguros de Vida aCruzeiro do Sul', o con-
statada a sua directoria nomeada no
art. 49 dos mesmos estatutos e que ficou
assina organizada

Presidente, Dr. João Teixeira Soares ; Di-
rectores: Dr. José de Mello Carvalho Muniz•
Freire, Erico Mathieu e João Augusto Ame-

1:015$000

1:016$000

277000
185$900

802$000

435030
68.1.000

107$000
18N500

12$000
28gA00

100$000
208:030
15~0

200$000

`-70$000

180.000

200$000

197$900

210$000

209$000

210$000
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rico Machado — Conselho Fiscal—Dr. An-
tonio Mendes de Oliveira Castro Sobrinho,
Dr.Raymundo de Castro Maia, Conde A vellar,
Dr. Leopoldo Augusto Deoclecia.no de Mello
O Cunha—Supplentes do Conselho Fiscal-
Dr. Pedro Betim Paes Leme, Dr. Antonio
Olyntho dos Santos Pires. Dr. Pedro Luiz
Osorio e Alberto Saaaava da Fonseca, todos
os quaes deverão satisfazer as exigoncias da
lei para entrar no exercício de sela cargos.
Nada ma. i s havendo a tratar tai levantada
a sessão. e eu. Alberto de Sampaio, servindo
da secretario, lavrei em duplie 'to, a pre-
sente acta, que CO ninigo assigarain tolos os
accionistas preseates.

Rio de Jaiwiro, 18 de julho do — Al-
1,erto dc Sampaio. — José de Mel'o Carvalho
Mini: _Frei e.— E. Mothi44. — Jo,7o Augu..to
Americo Machado, por proc'iração do Dr.
João Teixeira Soares. — Alberlo de Sanapoo,
por procuração do Dr. João Maximiano de
Figueirado. do Dr. João Teixeira Ssareepor
seus tilh-s menores Frederico Teixeira e alas
noel Teixeira e por si.— Albedo de Sampaià,
por procoração de Beato Qairino dos Santos.
- jopi ds meu° C. Moni: Freire, por pro-

. coração do Pedro Fonseca. — .Inr7 ) A. Ma-
chola por procuração de Vicente Osnçalves
Dias.— João A. Miichaio. Oiyinpi9 Gomes
Tarorce. — F Doo. — Homero Ribeiro de
Castro. — Dr. Arlhur .11.nrorio	 poo
procuração de Julio Alberto da. Cf”ta. —jos

..FeanCiSCO COrrt'il Conap. — G244aro Dias Si,
Co•a.p.—Oscor Chino 11244t2s. — Pedro l'i'o
MooPiro, par si e por procur IÇ'í0 do João

Penai ra Guiam rães.—Na;areth &Como.
—Luiz da Rocha Mirando. — COM?, (It; Arel-

- Joa Paulo de Me'lo Barreto. —
Modesto Leal. —Ilenfgue Boi'eux Comp.—
Ilem4que Bciteux, por si e saor procuraçao de
Alfredo Rudge. — Alvaro 3/e 'das de Oliveira
Castro,Dor si, por procuração do Dr. Antonio
Monteai de Oliveira Castr • Sobrinho, por pro-
curação de °ouvi° Meados de Oliveira Cas-
tro e por procuração de Horacio Mendes do

• Oliveira Castro.—R. de Castro Ablya.— Joa-
quim Lui: Pereira da 8.144a,wr si e par pro-
curação de Maximiano Pinto F. de Vaseon-
atados.	 Segismundo .1112 •TrCe Pereira. —
Liocoln de Oliveira Guimarães.—G'obri2l
seira 3/aris4o, rex si e por procuração de
Gabriel Martins Ferreira. — Teiseira
Soares Junior .---.1octqlntaél CatfaMby. — .totonio

Carlos Franco de Sá. por pracuraçã de
Amorico Bento M "chiado.—	 atas!, a-TO.

L. de Afuroes. — Raul F:r-
vt .%ra Leite.

1

 o respectivos supplentes, o convidou o pro-
sidente da companhia á le: o respectivo
re/atorio.

Dispensada tombem essa leitura por pro-
posta vorbar (15 accionista Sr. João Palio
ile Mello Barreto, sob o fundamento de ter
sido o mesmo rolatorio public "do pala im-
prensa. leu O 51', COT1111DMIR(I ne anosos)
Joe': Ferreira, inambro do conselho fiscal,
o pare.:er seguinte:

Pareir do Conselho Pisca!,

O conseli a fiscal (I' Companhi a Estrada
de Ferroai° Norto do Paraná, toado exami-
nado dotidainetite o balanço e as contas sob-
mettidas ao seu conhecimento pela directo-
ria no parlado a que se rareias o respectivo
relatorie, o verifica:1,13 (pie todos os lança.
mentos estão feitos resularman te e compro-
vados pelos documentos examinados, é de
paroser que soam approvados o dito ba-
lanço e as contas prestadas, be n como os
actos lio gestão praticados pela directoria.

Rio, a7 de ago to de 1938.—Augitsto J. Feri
reira.—Arthur de Sá Carvalho. --fo:io Ma ri-
/afano de Pigueirelo.

Aberta, a discuss53 e enc:urra,ilt smn de-
bate, fii unLiiinuoment-u approvada a W11-
(Amã() tio alladido parecer, abstendo-se de
votar de accesdo caill a lei os me sibros da
directoria o do conselln fleti.

Devendo procader-s3 em seguida il, clição
do conselli , fiscal, e respectivos sup?lente.4,
foram stismsos os traballio3 pcir espaço de
10 minuto 4.

Reaberta a sessão, e feita a chamada (los
Srs. accionistas, na ordem de sii Is a,ssigna-
turas lança,las no livro de presenças, foram
recolhidas nove cedulas, (IS quite s, conferi-
das e apuradas, deram e seguinte resultado:
para mombsos do conselho fiscal : Dr. João
Maximiniano dla Figusiredo, 1.980 voto.s
coonnend ',dor Augusto Josê Ferecira, 1.980
votos ; Dr. Arthur de Sá Ca,rva!ho, 1.980
votos; [ir. Alvaro Mendes de Oliveira Castro,
60 votos; para supplento do conselho fiscal:
Dr. Luiz da Rocia Dias, 1.980 votos; Dr. Al-
varo Meados do Oliveira Castro. L9.30 votos;
João Paulo de Mello Barrato, 1.953 votos e
Oits ão de Cerjat, 110 votos.

Varific ela a apuração e não haveneo re-
clamaçio alguma, o Sr. pre,sidente declarou
e!ele s os accionistas mais votados, e, nada
mais havendo it tratar, levantou a sessão,
mandando lavrar a presente acta, qua, de-
ixes de lida. va.o assisas Ida pela mesa e por
todos os accionistas prasentes.

Rio de Janeira, 28 de Setembro de 1908.—
Luis de Roc'4a Dias, presidente. — Alvaro
.1/ase/es de Oliveira Coslro. 1 0 secretario. —
Jolo Pou!o de Mello Barreto, 22 secretario.—
Por procaraerie de Dr. Pedro A. Nolasco,
J> iltt Útot4 ,1.— I0 70 Paulo dc licito narreto.
--Jolo 1. Soares..--- Por procuração G. de
feer;at, ./o To 'I'. Sosres.—Angusto J. Ferr2ira.
—Joio Mixt 44lailso de Fijueiredo.—Arthir
de . Sti Carvalho.

n••••nlew

Companhia, de 1e.t .lag do
Noroesto tio 13rAzil

ÀCTA DÀ AS3ENIBLI:A OERAI, (MANARIA. RE-
ALHADA NO DIÀ 22 DE SETEXIBRO DE 1903.

Aos 2?. dias do setem bro do 1903, reanidca
no primeiro andar do predio da rua pri-
meiro do Março n..40, 15 nainntos dopes do -
meio dia, 13 accionistas tia Camponlii," de
Estradas de Ferro Noro ss'e iii Brazil, soldo
111)1 por procuração, represontando 49.350,
acções, o Sr. Dr. João Teixeira Soaroo di•
rector prosidonto da mesma companhia,
ein substituição do sr. Lartigns, que, fez
renuncia de-se e uru, depois de verificar
pelo livra de presença que havia numero
legal para o funccionamento da assenabbia,
abriu a sessão, sendo acclamado Para pre-

o Sr. Dr. João aliximiano do Fi-
gueirelo, que convidou os Srs. Dr. Luiz da,
Rocha Dias e • Dr. Arthur de Sã Carvalho,
p eia ocsuparem os togares do primeiro e
segundo secretario 3,

Lidas polo Sr. primeiro secretario as aea
tis das ultimas asoembléas gomes, ()Nina-
ria e extraordinaria, foram unanimemente
approvadas.

Isso feito. expoz o Sr. Presidente que ol
da reunião eram a approvação das con-

tas da directoria, de 1 de janeiro a 31 do
dezembro de 1907, e a eleição dos ment'sros
do Conselho Fiscal e respectivo> supplentes.

Dispen•ala a leitura do relatorio da dire-
ctoria, por ter sido publicado pela impren-
sa, mediante prosposta verbal do accionista
Dr. Joaquim Machado de Mello, que foi ap-
provada, leu o Sr. Fernando Marido, mem-
bro do conselho fiscal o seguinte parecer s

Parecer do conselho fiscal

Cumprindo com inc dever quo lhe é ims
posto pelos estatutos, o conselho fiscal da
Companhia Ge Estralas de Ferro Noroeste
do Brazit, vem apresentar o seu parecer
sobre as cantas ()Merecidas pela directoria,
relativas ás operações ata 31 do dezembro
de 1907.

Tendo examinado a escripturação da com-
panhia,- encontrou-a o cot solho fiscal, orga-
nizada com todo o preceito e boa ordem,
bem coino todos os lançamentos feitos de
moinado com os documentou devidamente
coordenados, e verificou mais que o balança
q. e vos é apresentado, guarda inteiramente

concordancia com o 'movimento geral es-
cripturado nos livros da companhia.

Pela exposição que faz a direçtoria em
seu relatorio e O decreto n. de 24 do
março ultimo, que alterou o contracto da,
companhia, verifica-se ter sido de maior
heportancia a modificação da primeira
concessão para a actual, congratulando-se
por este facto com os Sra accionistas.

O relatorio da directoria oão sõ indica
claramente as condicções em que se encon-
tram os serviço> em execução, como tam-
bem offerece todos 03 cSelareCiMent0i sobro
os destinos da companhia, á, qual está reser-
vado prospero fatatro.

Assim, propõe o consolo fiscal, que sejam
approvados os actos o contas apresentadas
pela directoria.

Rio de Janeiro, 27 do agosto de 19:8.—
.	 — Max. mino Moia. — i. Caldas

Vianno.

O Sr. Presidente submette á discussão e
retu.torio e concluso ee parecer do coa-
seilus e não havend . , quem pedi sse a.
Pala v ra. foram postos a votes e approvados
por unanimidade, asten•lo-se de votar, Tm
termos da lei, os membros da directoria e
do conselho fiscal.

Procaleralo-se em' sagnida á eleição da
consslim fiscal e supplent s, e feita a apura-
ção tias respectivas ceda ias em numero de
13, foi verificado o seguinte resultado: . para
membro: do consola fiscal, Sr. Fernando
Mareie 49.250 votos ; Dr. João Caras Vi-
a:ma.. 49.350 votos; De Humberto Amime,
49.350 votos e Maximino Mala 100 • votos.

Para sapplentes : Os Srs. Maximino Maia,
49 :3e0 votos ; Or. Francisco Piras de Car-
valho Ara.são. 49.350 votos ; Dr. Luiz da.
Roeha Dias, 4.3.250 'rotos, e Dr. Arthur de

Carvanio 100 voLOS.
Proelamanio eleitos os accionistas mais

votad.3s, e nada mais havendo a tratar, o
Sr. presidente deu por eoncluidos os tra-

Conip . ondlia,	 ao Ver-
ro do Norte (10 i'avanti,

'ACTA DÀ ASSEMBLÉA. CERÀT, ORDINÀTVA REX-.
USADA N 1 DIA 23 DE SETEMBRO DE 1908

Aos 28 dias do moz do set nnbr) 410 1908,
reunidos dez minutos depois; de meio dia,
ns primeiro andar do predio sito á rua
Primeiro de Março n. 40, novo accionistas
da Compamhia Estrada do Ferro do Norte
do Paraná. sendo dous por procuração, ro-

. presentando duas mil acoees ou a totalidade
de sei capitai, o Sr. Dr. João Teixeira
Soare', presidente da Companhia, 'veria-

'cando haver numero legal para o funcsio-
. nameuta da asseinleOa, abriua sessã 3, sendo
. áleChalad.0 Dara prO	

'
Sidil-a na for loa dos

estastutes, o -Sr. Dr. Luiz da Rocha Dias, que
desesnou para exereorem as funcções do pri-
meiro e scoundo secretarias os srs. Drs. Al-
varo Menles do Oliveira Castro e João
Paulo . de Mello Barrito.

-Dispensada a 1)Itura das ultimas actos
por estarem assignadas por todos os Srs. oco:-

.onistas, expoz o Sr. presidente que os fina
da reunião eram a approvação das contas
da directoria e a eleiçao do conselho /Iscai
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Conapaulaia Typographica
do 12razil

'ACTA DA ASSEEBIkk GERAL EXTRAORDINARIA,
REALIZADA NA SÉDE 1A compAsinA Typo-
GRATIFICA liO BRAzIL, Em. LIQUIDAÇÃO Á RUA
DOS INVALIDOS N. 93, EM 20 DE SETEMBRO
DE 1908.

Ao meio dia de 26 de setembro de 1938,
nchando-se presentes no escriptorio da Com-
panhia. Typographiea. do Brazil, á rua dos
lavalidos n. 93, por si e por procuração, 10
• accionistas, constantes do livro de pre-
sença e representando 4.105 acções, o liqui-
dant° Dr.11enrique Sauer declarou aberta a
sessão da assembléia eNtraordinaria, convo-
cada para hoje, na fórma da lei, visto esta-
rem reunidos accion ist is representando mais
de um quarto do capital social, e pediu aos
Srs. accionistas que elegessem entre si o
presidente para dirigir os trabalhos dl as-
sembléa.

Acelamado para esto fim unanimemente
() accionista Sr. Dr. J. E. de Avellar Bran-
dão, assumiu este a pus:delicia e convidou
para secretaries os Sis Dr. Henrique Sauer
e Fritz Krug.

Constituida assim a mesa, o presidente
Sr. Dr. J E. do Avellar Brandão convida
o 1° secretario para proceder á leitura da
acta da assembléa anterior.

Posta em discussão e á votação a redacção
da acta foi a mesma unanimemente appro-
vada.

Em seguida o Sr. presidente communica
assernbléa o motivo da presente reunião

que é coaforme a convocação seguinte devi-
mente publicada:

«Julgar as contas da ultima diremria e
proceder á eleição de nova com missão fiscal,
caso a -:clual n coto pareça liara dat se:: pa•
recer em tempo.)
• Aberta a discassão sobre o assumpto, pre-
nunciaram-se alguns accionistas contra urna
nova eleição do conselho fiscal, por julga-
rem-na contra a disposição expressa da lei,
outros, entretanto, não opinaram assim,
achando que se devia proceder á eleição,
sendo finalmente votada a seguinte 11243:,-

lução
«Ficam os liquidara tes autorizados a con-

vocarem 03 fiscaes o sapplentes, no impedi-
mento daquelles, para darem, dentro de
cinco dias, soa parecer sobre o relatorio e
contas da directoria traasacta, sob pena do
ser applicada pela asserabléa a dispos:ção
do art. 124 da lei vigente, devendo os liqui-
dantes informarem do que occorrer em
nova assembléa, especialmente convocada
para deliberar a respeito.»

Em seguida o accionista Sr. Dr. Ililario
Massow propõe autorizar a mesa a assignar
a acta desta assemblida.

Posta em discussão esta propostanainguem
pediu a palavra, e submettida c. votos, foi
unanimemente approvada.

Nada mais havendo c. tratar, o Sr. presi-
dente, depois de haver agradecido aos Srs.
accionistas a confiança nelle depositada para
dirigir a reunião, dá por terminados os tra-
balhos, encerrando a assembléa.

Rio de Janeiro, sala das sessão, 20 de se-
tembro de 1908.-Jougui,4 Ediurdo de Ave-
lar Brandc,o, presideate. - Henrique Salter,
1° secretario. -.Fritz Kreg, 2° secretario.

Tho flrhtis1 Iauk of South
• A.moriea, limited.

Capital do Banco em 65.000 acções de
£ 20 cada uma,	 1.300.000.

Capital realizado, C 650.000
Fundo de reserva £ 53 5.0 0 0-0-o
BALANCETE ENI 30 DE SETENIBRO DE 1903

Activo

Accionistas, entradas a rea-
lizar 	

Lettras descontadas 	
Emprestimos, contas cau-

cionadas e outras 	
Lettras a receber 	
Caixa matriz e filiaes 	
Penhores de empre,stimes,

contas caucionadas, cre-
dito, etc 	

Diversas contas

	

Caixa, em moeda corrente 	

Passivo

Capital 	
Coutas correntes com e sem

jures 	 ..
Contas correntes com juros

a prazo 	
Deposito a prazo fixo com

aviso e por lettras 	
Caixa matriz e filiaes 	
Titules em caução e depo-

sito 	
Lettras depositadas 	
Lettras a pagar 	
Diversas contas 	

59.639:111$610

S. E. ou O.- Rio do Janeiro, 6 de outu-
bro de 1908.-Pelo The British, Bata of South
America,limitet1-1I. S. Kiràm .inn, actg. ma-
nager.-C. P. lilachintosh, actg. accountant.

131n1‘. far
Ileutschland.

BALANCETE ENI 30 DE SETEMBRO DE 1908
Activo

Contas correntes garan-
tidas

Caixa matriz, filia,e3 o
agencias 	

	

Lettras descontadas.. 	
» a receber 	

caucionadas. • 	  • •
Valores caucionados 	

• depositados. 	
Caixa

	

Em moeda corrente 	

.66.035:315$878

Passivo

Capital, 1 marco - 4000.
Contas correntes com e

sem jure	
Caixa matriz, filiaes o

correspondentes .....
Deposites a prazo fixo._
Valores em caução e depo-

sito e titules a receber
por conta de terceiros,

Diversas contas 	

60.035:315$8i

S. E. ou O.- 03 directores: Guisa:m.-
.74n.

SOCIEDADES CIVIS

AcalonlhL 1Brazileira. ie
1,ettr

ESTATUTOS
ML. 1. • A Academia Brazileira de Lettras

CMTI Ode flO Rio de Janeiro, tem par fim a
cultura da litigai e da litteratura nacional,
e fance:onard, de accôrdo com as normas
estabe:ecidas em seu regimento interno.

§ 1. 0 A Academia compõe-se de 40
membros effectivos e perpetues, dos quaes
25, pelo menos, residentes, no Rio de Ja-
neiro, e do 20 membros correspondentes es-
trangeiros, constituindo-se desde já com os
membros que assignaram os presentes esta-
tutos.s 2..

Con íituida a Academia, será o nu-
mero de seus membros completado mediante
eleição por escrittinio secreto ; do m:srno
modo serão preenchidas as vagas que de.
futuro occ e rr. yrein no quadro dos seus'
membros effectivos ou correspondentes.

Art. 2.° Sá podem ser mem brs effe,ctivos
da Academia os brazileires que tenham, em
qualques dos gemerias de litteratitra, publi-
ca(lo oboas de reconhecido merito ou, fúra
desses generos, livro de valor littorario.

As mesmas condições, mon iss a de nacio-
nalidade, exigem-se para os membros cor-
res oondentes.

Art. 3.° A administração da Academia
campeie a um presidente, um secretario
gera), um 1° secretario, um 2 3 secretario e
um thesoureiro, eleitos annualmen'e par
oscrutinio secreto e reelegivois.

§ 1. 0 O p:esidente dirige os trabalhos da
Academia, e a remesenta: cru juizo e ILLS
suas Telaçõ ,s com terceiros.

§ 2. 0 As funcções dos tres secretaries serão
discriminadas no regimento.

§ 3.° Ao thesaareiro incu nbe a guarda o
administração do patrimonio social de ao-
côrdo com os outros membros da directoria.

Art. 4. 0 A Academia terá uma commissãu
de contas, composta do tres me nbro; e
eleita annualmente, além das demais com-
missõesrque forem creadas pelo regimenta.

Art. a.° A Ac tdemia funcciona com c:ne°
membros e delibera com dez.

Paragrapho unico. Para as cl ,Ições exige-
se, em primeira a sembléa, a maioria abso-
luta dos membros residenter no Rio de Ja-
neiro.

Art. G.° Sem venia da Academia, nenhum
academie° tem o direito de declarar esa,
qualida Ie nos livros que publicar.

Art. 7.° Os membros da Academia não
respondem individualmente pelas obrigações
contrahidas em nome della, expressa ou
implicitamente, pelos seus representantes.

Art. 8 ° A Academia poderá acceit tr au-
xilios officia,es e particulares, bem como
encargos que visem o progresso das letteas
e da caltura nacional.

Art. 0. 0 No caso de extincção da Ande
mia, liquidado o seu passivo, reverterá o
saldo que houver em favor da União, si
ante; nfia resolver seja transferido a algam
estabelecimento publico oã a outra asso-
ciação nacional, que tenha fins identicos ou
an a logos aos seus.

Art. 10. Para ref rma destes estatutos,
extincção da Academia e applicaçã,o do
pa.trmonio academie°, no caso do art. 9°,
será preciso o voto expresso da maioria
absoluta dos membros effectivos da Aca-
demia.

Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1897. -
Meiado de Assis, presidente. -Joaquim Na-
bac°, secretario geral.-Rodrigo Oclavio, 1°
secretario. -Silva Ramos, 2° secretarie.-9-
lufe; de Sou,la, theioureiro.

encerranilo a sessão e mandando la-
vrar a presente acta que, depois de lida,
• ass ; gnada pela Ines
• Rio de Janeiro, 22 de' setembro do 1908.-
Joaci Moem:Miam) de Fiaveircdo, presidente

• Luiz da Rocha Di(ts, 1° secretario; Aratu,' de
Sd Garoa:h°, 2° .secretario.

5.777:777770
6.282:92-4630

7.258:37060
7.803:111$670
4.936:119$120

29.0'6:436260
2.372:373g280
5.17J:001$120

59.639:111$610

11.555:555$540

3.913:817$690

3.937:52M20

2.410:627570
8.419:528$040

17.47;8:512855
10.146:263$570

27:861$6'0
1.699:001$870

7 .130 :135$081

11 .r781: 40%990
7 . 638 :53%301

10.810:534877
687295$140

5.58 :30 )1;600
18.684:474850

3.919:569$670

• 10.000:000$000

7.703:103A71

5.388:16907
4.70):717$215

35.759:662767
2.474:642523
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PATEÉES DE INVENÇAO
W. 5.515—.31emorW desertptiro de -um pe-

dido de prioilegto, iw Rep ,bitra dos Esta-
dos ruidos do Era . 1, para g Aperftwoa-
mentos em transm-fssdo de traes-do para
rehieulos de es!?, da de (erro * . Incençito
de Ale.rander	 cee, do,a,k•itiado
Lo , dres, lièglaterra

A invenção se refere a uma, teanouissão
continua de traeção para carros de estrada
de ferroo . ompreltendendo um dispositivo de
molas de barra de engate e tem por objecto
fornecer meios para Supprimir o chove
nccasiona do até hoje polo encon t ro do gancho
de en;ate com as travessas de cabeça.

Para este fim, a espalda do cada gancii
de engate, em vez de fizer directamerr e
contacto com a travessa de c )1)a:a adja-
cente, dispõe-se de modo a tramsmittir
força de (a):teça° exercida da e ..tremi-
dado opposta do carro, quanda este se põe
eii movinuntro, a travessa de cabeça
adjaceute pelo intermedio de um dispo-
sitivo movei perpendicularmente o um
disposit'vo e t astiou 00 de •loiorpção dos
cholues, collneado no lati) interno da tra-
ves a de cabeça e em conne,ã) indirecta

ni dia. Partes seno) h tines, dispostas na
extremidade epp s' a do curo, preenchem a
mesma func,:iit e abs -,rvent o choque pro-
delido po i a pira ia do carro, choque que,
oc outro poderia ter por effeit im-
pellir a espalda do gancho de engate contra

trav,s , a de cabeça.
dispo:itivo de abserp1ia de cheques de

minha iivenção pôde se construir e disoõr
de diver ,as manet ras. Comprehende c'on-

eine .te melte uma luva de barra de eng.tto
movei axialmente, que faz coutado com a
espalda, do oanclio de engat uni guia de
luva lixo e unia placa de pa.rachoque, uma
mela. ajunte a esti. placa, e urna placa
compressora de mela interc tilda entre essa
mola e a ;uva da barra de engate.

Os dos mitos a mexos representam, a ti' n'o
tio exempO), uma rárnat de e mszt yttei:Ão de
men disp si tiro de a!'s,rp.:ão de choques.
A fig. 1 é uni t ceatral longitudmal
vertical de unia p ta t e de uui extre iii Iate
de uma transmissãst de tracção de carro se-
giallo a invenção, a fig. 2 é um plano da
mesma p trte e n é unia vista de ex-
tremida:ie. cuja metade esq ii rda é urna
eleva ao na metade do cita unia sec;ãs) por
41—A da fig I.

a, é unia travessa de cabeça de metal. em
Wo lado in:'erier fixa-se por colares b, for-

mados nos parafuses C O porca; d, um guia
tubular e, do ferina quadrada exterior e
inte,:iorinent .)ciii secção transversal em e',
a arnado a receber unia luva de barra do
engate f, lambem, de fôrma quadrada exte-
rior e inieri,,rniente em sec:ão transver-al.
Os parat'us is c servem. com o auxilio das
parcass g, tara fitar á travessa a uma placa
par-acho:tu) contra que as Senta unia mola,
to mada pr. , fe4. i velment° de anileis, coneen-
tr . e ss, de borracha	 sep ira los por amiais
metall e,,J.5 O 1	 t Lça j , 110 modo
bem conhecido é unia placa circulai com-
p •ess:n a de mola, ',nide tain:ient a ferina
de. taça no memple representado, contra
cujo lado interior assenta a mola, assen-
tando centro seu Talo exter:o- a luva f.
O (tange	 sta plac t ciren'a a parte exte-
rior circular e2 do gaia lixo e, que serve de
pirada para limitai o eles) ext,nlor
mesma, p!aca. A barra de en _ate pz que s111)-
porta o ganho de eag,a te a. passa, pela luv
r, a placa Ir, a mula e a pisca ' te para-
choque h é ligada do modo conhecido, por
meio de uni dispositivo de molas. não repre-
sentado, a barra 'de engato da Outra, extço-

midade do carro, prendendo-se a espalda nt
do gancho de engate tina extremidade dotada
de Unge ft da luva que, corno representa
o desenho, se acha normalmente fóra de
contact ) com a.

A disposição é tal que, quando uma tra-
cção é applicala á barra de engate em unia
extremidade do carro, a força de fracção
transmitte-so pela espalda, ti do gancho
de engate ti na outra extremidade do carro,
á luva f, que força a placa h a avançar e
comprimir a mola i-j conta a placa de
parachoque h. Deste modo, é evidente que
o carro não ha do corresponder á tracção
antes do ser sua inercia, superada pela com-
pressão da mela não podendo assim
pôr-se o carro em movimento de modo
brusco o não h tvendo choque quando a
barra do engato se encontra com a travessa
de cabe:a. No; pitemas de transmissão
confinaa lo tracçao usados, o dispositivo
de molas da, birra de engate serve só-
mente para absorver os choques na ocsa-
sião da pai tida e da parada, cat.-manto, no
meu systema aperfeiçoado, estas molas em-
preg eXclusivameate para absorver
os choques produzidos pelo movimento do
trem.

) caso 1IN por qualquer motivo, dei-
xarem de funcoianar a nufa '-j ou os pa-
ra,rusos e, o II Logo f da luva f. ha de en-
contrar a trave ,sa a o esta ultim o.iera
como tinia placa de fricção commum p ira
a espalda, tio ganelio d barra de engata,
impedind ) assim qaalwr a,cideate
devido á falta de funccioaamen t,o da; partes
mencionadas.

Outra vantagem do dispos . tivo deseripto é
que o ssforeu devido á fricçãaé tomado intei-
ramente pel i luva (e o guia en s extremidade
do carro, opi.e .,ta áqu ?lia a que se app[c t. a
força do tracção, ~quanto nesta ultima
extremidade, o esforço divide-e entro a
barra do en,;a te e a luva e o guia.

Com efivito, a barra d 3 enate, que é im-
pellida pela travessa de cabeça a,té uma ex-
tensão dateude„te da compressão das molas
do dispositivo de molas e da mola j,
als)rpeão do choque na outra extremidade
do elrec, atravessan.lo a luva f, solta esti,
de modo a poder acompamh ir a barra do
engato.

Fiji nun te teelama os beneficias dt Con-
vei.e .u) luternacional (promulgada pelos de-
cretos ns. tio,?23, do 28 de junho de 1894 e
984, do 9 de .janeire de 1931), visto ter sido
o lirismo pedido de privilegio depositado na
rep edição official da Inglaterra, em 4 de
maio ife	 11,)b n. 9.612.

Eu resnino. reivinlic, como pontos e ca-
rateres constitutivo da invenção:

em uma transmissão do tracção coa-
ti nua nara citrras de estrada de ferro, a com-
b nação com a barra de eagate e o dispIsi-
tivo ti molas de barra (de engato, de urna
disposieau elastica ou de absori ção de cito-
(P ies ; di sP ista entre n gancho do barra de
engate e ;1, travessa de eab!,ça em cada extre-
midade do carro, e compreaen lendo uni me-
canismo elastice ou de absorpção do choques,
dispos to no lado interi r di travessa da
cabeça o em connexão indirecti com este, e
uni corpo inovei perpondicalarmente si-
tuado o litro osso me titismat o gancho da
barra do engate, sabaancialment,e coam
dos

2. em unta trarsinis,ão de tracção coo-
pira carros d . : estrada de ferro, um

disp oitivo de abs. ri) o-ta de cinques, cem-
prsheudendo unta luva. do barra do enge.te
teuv,.1 axialmente, fl.tz nio contacto com
a espalda do gancho de engate, um guia
lixo par i esta luva, uma placa do para-
cli que lixa , • unia, mola adjaiente á placa de
p trachoque e urna placa compressora alo
mola; int !reatada eu' ri a mola e a luva da
barra do eegake	 . ,

30, um dispositivo de absorpção de cho-
ques pae-a urna transmissão do tracção con-
tinua para curas de estradas Ie ferro,
comprehen lendo uma lava adaptada a per-
mittir a passagem de uma barra de enga`e
e ser actuada axialmente em uma direcção
pelo gancho do engate desta barra, uni
guia para aquella . luva, uma placa para.
chame e uma placa compressora do mola',
com mola intercalada contra que pôde
optrar a luva, e um mecanismo pelo qual
a placa paracheque e o geia se podem lixar
na travessa de cabeça do carro, corno sults
staneialmente descripto;

4, um dispositivo do absorpção de cho-
ques para uma transmi ss3.1 de tinufl,43
continua, para carros de estradas de ferro,
tendo suas diTerentes partes construidas,
dis-)estas e adaptadas para operarem. c )ma
substancialment2 descripto e representa cs
desenho annexo.

Rio de Janeiro, 26 de ag, st) de 19M.—
Por procuração, fales GdraUd, Leelerc

N. :5' ,51,; .....3I ,oloKal de;er::;itivo de via pCn
dlii 'e prícilego, ntl llepu'dica dos Esta-
dos Vaidos Braz.1.1. para eApJdei;oaolen-
Us na fie;.» . ;:e le 70 de tubo,. de vidro e aip
relho pa,.a ad r„,	 larençao de'
Rjria'0..3.red, dm.:e lado eta Melleabach,A!-
Iemanha

A invenção tem por objecto um procesetto
e apparelho para pro Inc:ão de tubo; de vi-
dro, fechados de uva lado, o de fundos para
tubos de vidre, bocaes, garrafas e ob:ect:s
analogos.

Minha invenção permitte realizar eeo-
nomia de tempo, de vidro e rt_ gaz de aque-
cimento e a s segura solidez maior aos f
assem pro luzi.Ios.

Fabrie uni-se e,tes vasos de modo muito
mais rapido o simples, dispensando-se com-
pletamente o canudo, que oc.asiona sempre
unia perda de vidro.

Coas ste ess encialmente o processo ali
aquecer o tubo o para prolitcão do fundo,
não como usialmente, fazendo-o gyrar
acima de unia eliamma clinica, mas a fi ne

-cendo-o simaltaneamente e de modo uni-
formo, á distancia do al guns millimetros
sómenta e em sua peripheria inteira, por
meio de urna hamma, da formado folha do
faca. Obtem-se unia chamma deste genero
empregando-se, em togar dachamma grande,
larga e untau usual, um certo numero de
jactos de chamma muito tinos, dispostos em
circuloale modo a formarem estas cha.mnrts,
par assim dizer, uma cortina de chammaa
em uni m-smo plano.

Consigo estes resultados por meio do dis-
positivo representado no desenho annexo.

A fig. 1 representa mu dispositivo, se-
gun loa. invenção, por cujo meio as cha.mmas
se podem ajustar no sentido radial, con-
Ibrme o diametro maior ou menor dos tubos
de vidro para tratar Para permittir este
ajuste, os combustores tubulares b acham-se
presos por meio de parafusos de pressão,
sobre um circulo cominem, do modo a se
poderem mover no sentido vertical.

Na fig. I, a peça curvada não finam uni
ciii tilo com i!eto,afim de que os combustores
se possam Mover mais facilmente do cima
para o plana das chammas ; podem-se,
pasdni, dispor as chamei s em circulo por-
fite , formando assim uni aen ,.1 fechado da
a-animas. O 'venero destas podo variar
dentro de limites extensos. Comboio, deve
haver, pelo menos, ti-es charnmas, para se

ter um d i spositivo circular, sendo, entre-
tanio, preferirei empreaar maior mimei.°
de chanunas.	 .

Por meio desta cortina fina de chamina,
os tubos de vidro, aos quaes se imprime um
movimeato lento de rotação, se aquecem á
curta distancia e sobre todos seus lados de
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modo simultaneo e uniforme, do sorte que o •
vidro se amolece ou liquefaz somente sobre
curta distane.a, e as duas extremidades do
tubo, entrando em fusão, fecham-se imme-
diratamente sem perda de vidro.

Pode-se naturalmente obter, pelo mesmo
processo, fundos redoados, soprando-se ulte-
riormente os fundos planos. Como o fundo,
na occasião de sua formação, ê aquecido
uniformemente em toda, a sua superlicie

.pela cortina de chammas. segue-se que não
• s4e produzem nelles diletaçoes irregulares
corno nos fundos obtidos pelo processo an-
tigo, em que o aquecimento é desigual.

Em conseaueneia, Os fundos obtidos por
meu processo troem uma duração muito
maior.

O processo é partica/armente applieavel á
soldadura das extremidades do tubos, ope-
ração que exigia até aqui o emprego do uma
chamma excessiva.mento grande, cujo valor
era somente utilisado em parte.Com a disposi-
ção das chammas finas acima meacionadas,
utilisa-se em proporção muito maior o poder
calorico do gaz, pois com menor quantidade
deste obtem-se uma extensa superficie de
caior,produzindo um elfeito que só se podia
conseguir até hoje por meio do grandes
chammas. Pelo processo deseripto, o estrei-
tamento e a sopradura, do vidro póde-se

ás menores dimensões, o que dantes
era difficil, para não dizer impessivel.

Em lugar de uma coroa de charlamos, po-
dem se usar varias coró ts,dispo :tas uma de-
traz de outra em posições alternadas ((ig.2),
obtendo-se, neste caso, urna larga sup3rdeiC
do chammas, que O vantajosa para trata-
mento de muitas obras de crystal soprado.
Podem as diversas coreias de cha.mmis se
regular separadamente, de modo que a
coroa do centro erre-eme a fusão e tenlia
maior onergiaalim num n to prosress . vam snle
esta energia para as c iretas exteriores. Evi-
ta-se assim uma diacronç t inuit o grande de
dilação no tubo que se aquece, na direcç'io
dos lados.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos 'da invençáo:

1 0 , um processo para fechar, por fusão, os
.cubos de vidro,consistindo em aquecer o
tubo'no legar em que deve ser fechado, por
meio de uma coroa de chamamos, forni tda
de jactos de chammas, dispostos em circulo
'e dirigidos para . (teatro e que poilem igual-
mente se dispor em Vali. iS circulos col-
locados uns detraz do outros, em posições
alternadas;

2, paxá a realização do processo de-
icripto, um appaOelli 3 com diversos combus-
tures, dispostos em circ dos e dirigidos para
dentro, sendo estes combastores ajustaveis
radialmente sobre um supporta, em forma
'de arco do circulo;

3°, diversae series de com intstores collo-.
cotios uns detraz de outros e susceptiveis de
se regularem relativamente á chegada do
gaz e do ar,

ltio tio Janeira), 28 de agasto de 1908.—
Por procuração, Jates, Geraud,13:lerc d: C.°

--
N, 5.117—.11emoria2 descriptico de mu pe-

dido de prie3egtio,na Iivablica dos Estados
Unidos do Bra:il, zut..a «Novo producto
substituindo o couro, .è processo de fabricar
o mesmo». Incençao de Ilyman Lewis, do-
miciliado em fit:roy, "Yictoria, Australia

A invenção tem por objecto fornecer um
novo artigo de fabricação ou materia sus-
ceptivel do 'saldos usos commereiaes;
dendo, por exemplo, substituir o couro e
materias analogas, ou, por meio de diffe-
rentes ajustes de suas partes componentes,
substituir os revestimentos do soalho, ar-

'figos estampados o outros do mesmo genero.
O ponto principal da invenção consiste em
utiliz ir os residuos ou aparas de couro pro-

veniontes _das fabricas que trabalham o
couro Sob qualquer 'formo, o que até 'hoje
são praticamente sem valor conimereial.

A nova moteria que faz o obrecto desta
invenção pôde-se fabricar sob diversas for-
mas, como sejam correias para ma.ehinas,
aros de roda, revestimentos para soalhos, e
outros artigos que exigem elasticidade e su-
perficies resistentes á feicção.

Consegue-se este resultado pelo processo
que se descrevo adeante.

Fica enteia lido quo as proporções men-
cionadas podem variar segundo as diffe-
rentes circumstaucia.s ou condições da fa-
bricação.

Tomo urna certa proporção de residireis
ou aparas de couro, que suemetto á tritu-
ração, por qualquer processo do desinte-
gração conveniente, de modo a reduzil-as
a pó tão tino como farinha ou ao estalo de
divisão m tis conveniente para o artigo espe-
cial que se quizer fabricar.

No exemplo que menciono, a proporção
do couro em peso pôde ser de pouco mais
ou menos quatro ki/os. Depois de moer
este couro ou reduzil-o ao grão do divisão
destOado, addiciono4he os seguintes ingre-
dientes, uestas proporções:

Borracha., quer só, quer em eomblna.ção
com outras gommas convenientes, 1.800
gramma ; petrolato, 115 granimos; atiuoid
(pre,ervativo), 55 grarnmaa ; oxydo de zinco,
349 grommas ; matusi ( agente de vulcani-
zação), 115 gramrnas ; paz, 115 granamos
enxofre precipit tdo ou oxydo de chumbo,
340 gramam ; vutcanine (agente do vulca-
nização), 225 gra. ra ruas ; ocre am arello,
55 granimos ; algodão ou outra fibra, ma-
deira pulverizada, pa,nel ou polpa vegetal,
900 granimos ; su'fureto de aatimonio, 255
granulo is ; vermelhão, 55 grommae.

Em togar da vermelhão pede-se, querendo,
empregar 115 grammaa de pá de sapato ou
o.itra substancia, conveniente para dar
composição a e Sr necessaria, segundo qual-
quer caso particular.

A 'Arrastos dá á minha nova mataria elas-
ticidade, em seu estado acabado, e serve
tombena de agente de ligação. O petrolato
lho communico a humidad .) necessaria paro
que a composição se torno plastica e se possa
moldar facilmente durante o processo de
fabricação. O oxydo de zinco e a pez servem
para endurecer ou consolidar a materia, o
ocra amarello e o vermelhão para lhe dar a
c loro e a Obra preenche igualmente a funcçã,o
do agente de ligação.

O sulfureto de antimoaio opera como pre-
servativo, para impedir a materia acabada
de se rachar ou deteriorar.

O pracesso para fabricar minha nova ma-
taria O o seguinte : Depois de triturados os
ingredientes acima, elles se misturam entro
si ate tomar a massa um estado plastioo.
Lamina-se depois esta massa para lhe dar a
espessura dose ala.

Para impedir a moterio, de se empenar
quando em use posso inserir nella, durante
a operação de laminação, uma tira do tecido
metallico ou meteria, fibrosa. Neste ultimo
caso, é preferivel mergulhar prévianiente a
fibra em asbesto ou outra substancia não
conductora do calor conveniente. Quando
minha nova mataria se deve empregar em
poços expostas a vapor do agua sob alta
pressão, posso impregnar o Onuro desinte-
grado com urna mistura de asbosto, quer só,
quer em combinação com outra substancia
não combustivel ou não conductora de calor,
e, finalmente, revestir a mataria exterior-
mente do uma composição não conductora.

No desenho annexo : a fig. 1 representa
una moio do reforçar uma correia, por
exemplo, contra a deformação lateral e es-
tiramento longitudinal, sendo A urna correia
formada da minha mataria, e B uma tira
de tecido metallico com alguns de seus

fios situa-los transversalmente ao compri-
mento da correia. A fig. 2 moStra como se
podem empregar •fios metallicos longitudis

tes C para reforçar a materia. A para
correia,e a fig. 3 representa o modo de (lotar

materia D do revestimentos E e F de ma-
teria não condutora que, corno se disso.
acima, se podem addicionar á materia D
durante 'o processo final de laminação.

Remove-se depois dos cylindros lamina-
dores a massa assim obtida, que se acha
prompta para se moldar em artigos do
forma dese;ada. A materia se submette
então á acção de pressão de vapor conve-
niente para vulcanisal-a, operando o en-
xofre ou o oxydo de chumbo como agente de
ouleanisação. Quando, porem, se quer obter
materia muito fina, a massa obtida, em
logar do se submettor para vulcanisação
acção da camara de vapor, pede immergir
em um banho do bisulfureto de carbono o
chlorureto de enxofre, ou se saturar do
outro modo com estas substancias chimicas,
que operam praticamente como agentes de
vulcanisação.

Põe-se então a seceor a materia ou os ar-
tigos com elle, fabricados, que se acham
promptos para o mercado.

A proporção e composição de substa.nci
ac:ma dadas são convenientes quando a ma-
tora se deve empregar, par exemplo, para
solas, revestime dos de soallos, aros de'
pncumaticos motores, cace s, correias, etc.

Quando, porem, a invenção se deve aopli-
car á producção do couro de totalidade sa-
perior, diminuo a quantidade do couro de-
sintegrado propercionalme.nte e em razão
inversa da força da materia que se quer
obter, augmentamdo na mesma proporção a.
quantidade de algodão, madeira, papel,
po l pa ou outra subst macia fib,s0,a.

Pelo termo «borracha», euprega lo neste
memorial, enteado borracha do Pará, o
formas convenientes de gutta-percha, cama
tehouc ou outras gommas aprooria.das, tenda
as propriedades peculiares nec-essarias para
os hns em vista.

Antes de se -vulcanizar, minha materá
pôde-se moldar em fOrma do oraatoo
nipulos, brinquedos e outros artigos ma:-
dados.

Em resumo, reivindico como pontos e e4.
racteres constitutivos da invewito:

I°, a nova materdt ou artigo de fabrica-
ção acima descripto, su ,Istancialment^. com!)
explicado e para os fins men.donadGs ;

2,, como uma nova fabricaçãi: nina ma-
teria composta ossencialmente de couro do:-
Integrado, borracha, petrolato, oxydo do
zinco, enxofre, sulfureto de antinioato e pai,
a 4ue se addicionarn, em proporçõ s varia-
das, as outras substancias acima menciona-
das ou seus equivalentes chimieos : substan-
cialmente como aci aa descripto e para os
fins especificados

3°. como urna nova fabricação: uma com-
posição de materia consistindo em cerca de
quatro kilos de coaro desintegrado ; cerca
de 1 800 grammas de borracha, quer só,
quer em combinação com outras gom mas
convenientes : cerca de 315 granulas de pe-
trolato ; cerca de 55 granamos de aOmoid ;
cerca de 340 grammas de oxydo de zinco ;
cerca de 115 grammas do m ttusi ; cerca do'
115 granulas de pez ; cerca de 34) grammag
do enxofre, enxofro precipitado ou oxydo do
chumbo ; cerca de 225 grammas de vulea
nine ; cerca do 900 grammas de algodão,
fibra, madeira pulverizada, papel ou polpi
vegetal 7 cerca de 255 granimos de sul fureto
de antimonio, o uma quantidade suficiente
de mataria corante, como ocre, verme:hão
ou outra tinta apropriada: substancialmente
como descripto e para os das especificados;

4° como um novo artigo do fabridação:
Uma. composição do mataria consistindo
em cerca de 4 kilos de couro desintegrado,
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aaaacia de 1.800 gramma de borracha ; cerca
de 115 granaram de petrolato ; cerca de
340 gramei:ta de oxydo de zinco ; cerca do
115 gramam de pez cerca de 340 grana-
mas de enxofre, enxofre Precipitado ou oxy-
do do chumbo ; cerca de 65 grammas de
ocra mareai° ; cerca de 900 gramma do
libra ; cerca de 255 gra,mmaa de sulfttreto de
antimonio, e cerca de 55 gramma,s do ver-
melhão, sendo estas substancias misturadas
entre si o mergulhadas em um banho de bi-
sulfureto de carbono e chlorareto de cobre,
ou borrifadas ou impregnadas de outro
modo com esta solução; substancialmente
acamo descripto e para os fins eapeciti-
cad, g;

50 o processo ou methodo acima descri-
pto para fabricar a nova mataria : sido-
atancialm . nte como explicado e para os fill3
espec, ficados.

Rio do Janeiro, 29 do agosto do 1908.—
Por procuração, Jules Gdraud, Leclerc &

N. .7.518 — .1frmorial decriptiso de um pe-
dido de privilegio, na Republica dos Estados

• libidos do Bra;il, para aperfeiçoamentos em
dispositiros de espalhar areia sobre trilhos
ile eStrada de ferro. !abolo° de Rtchard
Thonison Clascodine, domiciliado em Loreto
Caterhant Va i ley, Inglaterra.
'Refere-se esta invenção a dispositivos para

espalhar areia sobre trilhos do estradas de
ferro, applicaveis mais eapecialmente em
estradas sia:altas a se acharem em candiç3e3
taes de que resulte ficar gordnrenta ou
escorregadia a supertbrie dos trilho; ou das
rodas de uns e outras, e .mo se dá com o
derrame de liquidas gordureatos de carros
com peixe ou semelhant :s em troas da carga,
com a d struiçã de gafanhotos ou em r
insectos em cem to; Naus ou logarea, ou de
modo semelhante, em todos os era os em que
ha grande dificuldade em fazer partir um
trem, e posa re galiar da applicação dos
teios um escorregamento o deixar o trem
do parar, ou do diminuir a marcha eficaz-
mente.

O objecto desta invenção é apresentar um
disj osat,ivo mela arado do espalhar areia
adaptado a ser operado quando for exigido
sinmataneamente com o funccionamento dos
freios e adaptado particularmente ao mate-
rial rodante.

aim sentido lato o dispositivo comprehen-
de um distribuidor ou distribuidores de areia
e meios que o põem em connexão operativa
com os meios de manobra do freio do velai-
calo. .0s moios do connexão são de modo a
poderem ser desligados rapidamenta dos
meios de manobra do freio, para que sú os
freios possam tramitar.

O zuno .° pádo comprehender uma ou
mais caixas de areia, tendo cada uma um
cano de descarga o meios para fechal-o oa
abr,l-o, connexões articuladas para gover-
nar estes meios, meios do mau rbra do freio
adaptados a serem operados a mão ou par
outra força conveaiente, um dispositivo que
co•  mova do aectirdo com a operação dos
freies, e uma ligação para per (143 disposi-
tivo em emnexão com as cannoxõea articu-
ladas que pertencem ao disoiasitivo de espa-
lhar areia e para desligar a mesma.

Um arranjo exemplificando a invenção
está representado no de senho annexa:
lig. 1 é urna elevação lateral e a flg. 2 tuna.
vasta em plano de parte de um vehiculo.

Empregam-se duas caixas do areia a, urna
em cada lado do vehiculo, uma mais
frente do que a outra a distancia conve-
niente. No fundo do cada caixa a ha rim
cano b de distribuição, com um braço c, que
co move sobre a abertura superior do cano.
Esto braço está ligado a uma haste vertical
gyratoria d, com um braço e collocado por
baixo da caia a da areia. Os braços e das
tuas bastos d podem estar por qualquer_	 .

forma convaniento em connexão para tra-
balharem simultanea.mente, estando ligados
na exemplo representado por uma haste
transvera tu (articulada em um braço g de
uma alavanca de cotovello, pivotada sob:e
um pin lixo h, cujo outro braço a raiá ar-
tieulado a uma haste curvada í. Ir é o cy-
lindro de ar de um systama de freio auto-
matico, sarado ia e n as suas hastes de coo-
flexão com as sapatas do freio. Estas hastes
ai e n movem-se simultaneamente em direc-
çõe; oppostas, como se sabe, par intermedio
da alavanca o que ta.mbem Ode ser mano-
brada á mão por intermodio da haste p. A
haste ai da manobra do freio é de dum par-
tes articuladas em q na extremidade de uma
alavanca r pivotada num pino fixo s e
actuada por uma naola 1, cuja tensão se p ale
graduar por meio de um gancho ajustava' asa
v é uma haste com um dos extrenrs arta-
calado no braço j la ai aanta g. j, e outro
extremo articulado na braço te de uma ala-
vanca do cotovelo pivotada num pino fixo to';
o outro braço desta alavanca está arti-
culado com o extramo de uma haste y, cujo
outro extremo se articula com a alavanca r
por mor) lo um pino amovivr1 y

O arranjo é tal inc.( estando as peças na
posição indicada em traços cheia '', o freio
está ilesap artado e fechada a eatra la, dos
cair s do diatribuiaã de areia b. Asám que
se aperta o freio por meio do cylindro de
ar h, ou a mio por interna idio da haste p,
peças toma » a pasição ia licadap31.,s traços
mixtos, e abram-s as catraia is doa tubas de
distribuição. Quando não é preciso espalhar
areia remove-se o pino y 1, des:igan lo-se
assim da alavanca r a haste y.

Em 1.0311110, reivindico como poato3 e ca-
racteres cmstitutivos da illVeriÇãl:

1.0 Para espalhar' areia obrae 03 trilhos
de estradas de ferro, um dispositivo com-
prehmelendo um distribuidor ou distribui-
dores de areia,- e meios piado-s ena coa-
flexão operativa com a manabra ,lo areia do
vehiculo

2.° Eira um vehicalo de estradas de ferro,
a combinação de uma ou mais caixas de
areia, tendo cada caixa una cano de dee
carga e meios p r i abril-o e fechei-o, comi-
flexões articularas governando 0.3 meios de
abrir e fech ar o tuba de descarga, manobra
de frei i operada á mão ou por qualquer outra
fon coaveniente, una dispositivo que se
move em coacordancia cana a operação dos
freios, o uma ligação para põe cru connexão
o raferido dispositivo com as connexões
articuladas que pertencem ao arranjo de
espalhar areia, e para interceptar a refe-
rida connexão ;

3.° Um dispositivo combinada para capa-
uru- areia sobre trilhos e earrirar vehiculiaa
cai as partes são arranjada sabstancial-
mente corno mostra o desenho annexo.

UM do Janaira, 1 da setembro de 1908.—
Por procuração, Jates Gdraa1 Leclere &

••••nn•

N. 5 v9—memorial descidptlico de um pe-
dido de preuilegio, na Ileintilica dos Estados
Unidos do Brazil, para aperfeiçoamento Cra
safra-ri Ias para boads. Incençdo de Alicia
Mie tiregor, em Buenos .1yres,
11,rtblica .lryeatin

A invenção se rerera a aporfeiçoarnento3
em calva-vidas pira carros engatados do
trant ,ray, que consistem essenalalmeato
em urna armação em que s acha, fixado um
corto numero de tiras metallica.s horizon-
taea e vertia ies, sendo a armação dotada, de
ganchos de suspensão, de que alguns se
prendem no carro motor, e outros no carro
engatado com trate.

O salva-vida que imaginei basca-se no
mesmo principio, mas os ro.sultados obtidos
são muito superiores ao,3 que se conseguem
com os salva-vidas actualmente cru 1.130.

•

0. pntos do suspensão distribuem-se de
modo tal que, seja qual for aposição °campa-
da pelo carrtaem baba recta ou em curvas','
o salva-vida s3 pro;ecta alám do carro ató
distancia pie leterminada, o que não moa-
tece com os outroasalv

A firma do salva-vida, quando desligali,
é perfeitamente rectangular, circumstancia
que não sómente au gmenta sua duração;
como tambem permitte construid-o com
elasticidade muito maior, sendo esta elasti-
cidade alsolutameate necessaria para que
volte á sua posição primitiva depois das,
choquoa collisõe.s e empuxos a que se acha
continaameata exposto.

O silva-vida do minha invenção, de core.'
adamceão simplas e e:astica, não teria abso-
lutamente parte alguma que co possa pren-
der no fato e particularmente nos vestidos
das senhoras que posam ser empurradas
pelo salva-vida, como acontece com os
salvas-vidas de construcção actual. Sendo a
curva que alio fama muito limitada o
muito elastica, meu silva-vida não impal!o
violentamente para diante as ressaSIV+
vem em contacto com elle, mas as empurra
antes 1 Ltaralmeate.

Em ponto importante para considerar na
constraeça dos %aparelho; deste genero,
a suparticio curva do salva-vida, supurado
que não pá le ser calculada exactamente, era
coa gi:aprenda da grande variedade de carvaa
de maior ou manor raio existentes nas di-
versas linhas, sendo algumas dessas curvas
muito bruscas. Sagua-ra que o salva-vida se
projeta ás Vezes al em da, via dos carros,
ata ires eincaanta cantimetros, e então bate
confra outros vehicaloa que circulam na
estrada ou rui, e pele ferir os transe untes
que andam no; passeio; perto de suas
bordas , á proximi lado das curvas.

No; desenhos annexoa que representam
um salva-vida para carros castrando se-
gim lo a iavençã a: a fig. 1, mostra, em ele-
vação A, e em plano A', o salva-vida de:-,-
ligad .r; a fig. 2, mostra o mesmo collocado
em p ;aição entre o carro motor B e o carro
en ratado C, o a lig. 3, é uma vista em plana
da fig. 2.

Na parte em que se fixa no carro motor,
o salva-vid r. traz um gancho O, e tom no
outro lado doas ganchos a", que se pre.ndem,
em uma barra situada. no centro da extra-
mida le dianteira do carro engatado.

Este modo de suspensão do salva-vida,
permitte formar uma curva que não ó
muito brusca o nunca se projecta além da
via doa carro;. Accresce que o apparelho se
acha recortado em seu canto inferior es-
queado, projectando-se as tres tiras paralle-
las horizontaes e a armação a, alguma dis-
tancia além da ultima tira vertical, de
modo a formar um recórte a angulo recto.
Devido a isto, o apparelho perde se appro-
ximar muito mais do sólo que os outros
salva-vidas dos sy.4emai conhecidos-, o 'rua
representa grande uneriorida,de.

Em resumo, reiviadeeo como poatos e ca-
racter-es constitutivos da invenção:

Um sa l va-vida aperfeiçoado para carros
engatados de tramtcay ou forre-c wril e ou-
tros analogos, cujo ponto essencial 4.! ser do
fôrma rectangular quando desligado ; con-
sistindo este salva-vida em uma armação
com tiras horizentaes e vertieaos pai-alicias,
dotado de um recorte em um de seus angu-
los inferiorer , com um gancho em um lado
para suspendel-o nu carro motor e mais
deus ganchos no lado (reposto para suspen-
del-o na parto média da parte dianteira do
carro engatado; substancialmente como das-
cripto o representam os desenhos annexo3 o
para o tina especificado.

Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1908.—
Por procuração, Jutas Geraud Lectere & C.4
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